
o TEMPO - Pressáo Atmosféri ca Média:
1010.2 milibares. Temperatura média 29.2°
máxima insolação ·43.6° mínima 20.1° (No'
Planalto média mínima 17.3°) Cumulus,
Stratus, Cumulunimbus, de meio clâro a

encoberto. Tempo no Planalto: Com tro­
voadas esparsas e passagei ras passando a

bom. No litoral: Bom durante o dia, peque­
nas instabilidades ao entardecer e à noite,
em trechos. Previsão: A. Seixas Netto.

A Escola Superior de Música de Blumenau e a

Sociedade Dramático-Musical Carlos Gomes, es­
tarão realizando hoje, às 18,30 horas, no próprio
Teatro uma apresentação dos alunos do curso de
iniciação musical.

.

Esta apresentação encerrará o ano letivo deste
curso, que somente deverá voltar a funcionar no
próximo ano, onde os novos alunos iniciarão seus

estudos de música na Escola Superior de Música
de Blumenau.

Florianópolis, quarta-feira, 14 de dezembro de 1977 - Ano 63 - N° 18.908- Edição de hoje, 16 páginas - Cr$ 3.00

Pessanha não crê
na classificação
do Avaimesmo

que vença hoje
o técnico Emilson Pessanha
não acredita na possibilidade de
o Avai ainda se;:las,sificãr,
mesmo que vença o Juventude hoje
à noite no Orlando Scarpelli.

.

A delegação do Juventude chegou
ontem a Florianópolis (foto),
entusiasmada com as chances de
ir à final da Copa. (Página 8).

Passagens para
pedestres
da nova

ponte. estão
destruídas e fios
el étricos caídos
exigem. cuidados

. Pógina 15

Dia doM'arinheiro
dá medalhas a4

Generais de
Brigada e fo,.rIG
186 grull1etes

Durante a soíentdade alusiva ao Dia do .

Marinheiro, realizada na EAM desta Capital,
foram entregues medalhas do mérito naval e

mérito Tamandaré a quatro Generais-de-Brigada
e realizada a formatura de 186 novos

marinheiros, que durante 14 meses fizeram

curso naquela unidade de ensino. O ato contou com

�. presença d� Vice-Almirante Gonçalves Caminha. (p.3)

Ze lador da Fes se
paraninfa turma
de fi losofia no

próximo sábado
Página 9

Geisel pede
que a

história
.

seja
preservada

como mestra
pógin.a 2

Bonifácio'
diz que as

reformas

para 78 foram
. abandonadas

Túmulo de

'Arcipreste
Paivaestá

abandonado
e OS seus

documentos
extraviados

o túmulo do padre
Joaquim Gomes
de Oliveira Paiva,

. conhecido na

história por
Arciprestes Paiva,

-. está abandonado e'
, . �

semi-descoberto. No
cemitério não há
registro e a

expl icação é de que
� documentação
existiu até o

momento em que os

restos mortais da
personalidade.
histórica do Estado
foram trasladados
do antigo cemitério,
localizado na

cabeceira da Ponte
Hereitio Luz para o

São Francisco de Assis
no início deste
século. (Página 16).

O líder do Governo na

Câmara, José Bonifácio,
disse ontem'que as

reformas previstas para
o próximo ano já foram
abandonadas. Acentuou que
não haverá mudanças
no jogo eleitoral.
(página �).

o representante de Israel, Eliahu Ben-Eliassar, chegou ontem ao Cairo

Conversações de paz
iniciarn hoje no Cairo

sem a presença da OLP
A OLP, juntamente com a Síria, Jordânia, Líbano e União
Soviética, negou-se a participar das conversações de paz

que iniciam hoje no Cairo, com a participação de
representantes do Egito, Israel e dos EstadosUnidos. Cyrus
Vance tentou ontem convencer o presidente sírio Hafez Assad

a participar das negociações, mas não conseguiu .. Israell
acredita no sucesso das conversações enquanto que Sadat
pede muita flexibilidade a seu representante. (página 11).

Supletivo inicia amanha
em 14 cidadesdo Estado

Página 16
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Geisel vê a 'história como

Não se farão mudanças antes
das eleições, diz Bonifácio

apenas as listás áe candida­
tos, elegendo-se os mais vo­

tados), não serão adotados
para vigorarem nas eleições
de 1978.
Também não haverá refor­

mulação "'_rtidária antes das
eleições de novembro, já que
esta reformulação dependerá,
também, do futuro presidente.

Belo Horizonte - O líder do
qovetno na Câmara dos Depu­
tados, sr. José Bonifácio
(Arena), revelou ontem, nesta
capital, que todas as reformas
políticas. que estavam sendo
debatidas para serem adota­
das nas eleições de 1978,
como sistema de eleição ma­

ioritária, para todas as casas

legislativas, reformulação par­
tidária e outras, foram aban­
donadas.'
Não haverá, tembérn, pro­

gação de mandatos, nem mu­

dança nas regras do jogo elei­
toral, ou alteração do quadro
partidário. "Todas as reformas
políticas, além de tnstitucione­
I ização da revolução, como.
por exemplo mudança da le:

. gislação partidária, depende­
rãó do novo Presidente da Re­

pública que agirá em conso-

nãncia com o presidente Er­
nesto Geisel":
Disse o deputado José Boni­

fácio que o calendário eleito-
.

ral para 1978 será cumprido e

as reformas sugeridas ficarão
mesmo para debat'e posterior:

governo e apenas um contra.
Os quatro disputarão entre si
os favores do poder, cem as

barganhas. E com isto, o povo
é que perde.

O líder do governo manteve
ontem, no gabinete do tkiet tio
governo na Assembléia Legis­
lativa, deputado Carlos Eloy,
um demorado encontro com o.

presidente Nacional da Arena,
deputado Francelina, Pereira.
Os dois' assuntos principais
tratados foram. a adoção das
salvaguardas do estado e'á
mobilização partidária para as

eleições de 1978.
Conversaram, também,

sobre a situação da Arena de
*,inas Gerais, cujas perspec­
t!vas, segundo ambos, são
muito boas para as eleições
de 1978.

.-Assim, as alterações que
vierem a ser feitas depende­
rêo do futuro presidente. Eu,
pessoalmente, sou favorável
ao voto distrital, pois ele pro­
porciona ao eleitor conhecer o
candidato. E poder-se-ia ado­
'taro voto distrital, com eleição
proporcional no distrito,
e'/egendo-se, por exemplo,
quatro ou três deputados fede­
rais por distrito. Mas, trata-se
de uma opinião minha, pes- .

soai. O Distrito, bem como o

"I istêo" (eleição majoritária
com os partidos apresentando

- Eu, pessoalmente, sou a

favor de dois partidos, ou seja,
do sistema bi-oertkiértos, com
sublegendas que tuncionem
como véicutes. Mas, se futu­
ramente vierem três partidos,
o que ocorrerá mesmo é o sis­
tema de um ficar contra e

todos os outros ficarem a favor
do governo. Entào, teotica­
mente, caímos no sistema bi­
partidário. Pode ter cinco par­
tidos que quatro ficam com o

Manifesto pede libertação

Maceió - Depois de obse.rvar,
'que não era e nem tinha vocação
para futurólogo, o senador Teotonio
Vilela (Arena-AL), desejou que o

ano de 1978 fosse o de afirmação
. democrática para a melhoria do pa­
drão de vlda do homem brasileiro.,
Em seguida, voltou':a pedir a morte
do AI-5.
Ele não pretende .esponder

agora a'carta do ex-presidente Janio
Quadros, porque quer fazê-lo res­

pÓndendo todas as suas dúvidas,
Não quis adiantar nada sobre as

acusações do Sr. Quadros e disse
apenas que lhe mandou um exem­

plÍrr de seu livro "'para i�tribuir-lhe
a gentileza de ter-lhe presenteado
com um dicionário".
Todos os anos o Sr. Teotonio Vi­

lela promove um encontro com jor�'
balistas, qttando comenta os pro­
gramas políticos e econômicos do
país no ano �nterior. Este ano ele
marcou para a semana que vem e

pediu para que todo\ fossem a en­

trevista dispostos a lhe 'perguntar
tudo que interesse ao� leitores.

Vilela pede
morte de

de jornalista braSIleiro 'AI-5 em 78'
Brasília - Um abaixo assinado por 1.179 jor­

nalistas brasileiros, de 68 jornais, revistas,
emissoras de rádio e televisão de 12 capitais,
foi encaminhado ontem ao presidente do Uru­
guai, Aparício Mendez, através da embaixada;
em Brasília, pedindo a libertação do jornalista
Flávio Tavares, que completou 120 dias de pri­
são em Montevidéu.·
A mensagem ao p·residente uruguaio, enca­

minhado pelo presidente da ABI do Distrito Fe- •
deral, Sr. Pompeu de Souza, tem o seguinte
teor: "ao se completarém 120 dias da prisão em
Montevidéu do nosso companheiro Flávio Ta­
vares, nós, jornalistas brasi leiros abaixo­
assinados, manifestamos a Vossa Excelência a

nossa preocupação permanente por sua situa­
ção e voltamo� a insistir em que sejam adota­
das todas as providências para a sua imediata
libertação". Em ofício dirigido ao embaixador
do Uruguai, general Ed uardo Zubia - encami­
nhando o ãbaixo-assinado- o jornalista Pom­
peu de Souza lembra que documento idêntico
fora enviado a 24 de agosto de 1977 ao ex­
embaixadorCarlos Manini-Rios que não ofere­
c4u nenhumarespostíl, "decerto pOJ se estar
então afastando da embaixada". E completa:
"Resposta com a qual estou seguro Vossa Ex­
celência. há de querer honrar a trad icional As-

sociação dos Jornalistas Brasilei ros".
As 1.179 assi.,aturas foram colhidas em Bra­

sília, São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre,
Curitiba, Vitória, Florianópolis, Belo Horizonte,
Recife,Salvador; Belém, Rio Branco e nas cida­
des de Londrina e Blumenau. '

Tem-se como certa em São Paulo, a liberta­
ção imediata do jornalista brasileiro Flávio Ta­
vares, preso sob a acusação de espionagem. O
jornalista trabalha em Buenos Ai res como cor­

respondente dos jornias "O Estado de
S.Paulo" e "O Excelsior" do México, e sua li­
bertação eventual conta com o apoio do Itama­
rati e Departamento de Estado dos EUA.

O jomal paulista providenciou ii viagem de
seu editor intérnacional, jornalista. José Maria
Mairink, de seu representante Julio César Fer­
reira Mesquita, e do seu advogado a Montevi­
déu, para o acompanhamento do caso. "O Es­
tado" recebeu !'lOVO apoio do ex-primeiro mi­
nistro de Portugal, Sr. Mário Soares, colo­
cando o seu país para asilar o jornalista brasi­
leiro,caso haja necessidade. "Devemos respei­
-tar aos princípios universais dos direitos hu­
manos e é tradicional a amizade entre o Brasil,
e Portugal", disse o Sr. Mário Soares. (Leia à
página 11).

. ,
,

DOW Q.UíMICA AMPLIA

INSTALAÇÕES E'M ITAJAí

Com a presença de autoridades estaduais,
municipais .�. exec�tivos da empresa; a 'DOW

QUfMICA SA inaugurou, segunda-feira passada,
no seu terminal do bairro do Salseiros, em Itajaí,
h:lais[Um tanque de soda cáustica vis�ndo aténder
à cre'scente demanda das indústria� :onsumido­

ras deste produto no sUl do país.
Tendo Itajaí como decisivo ponto de apoio pára

o recebimento, estocagem e distribuição de soqà:
cáustica para as indústrias de papel e celulose, de
sabões, textil e outras nos estados de Santa Cata­
rina, Paraná e Rio G randedo Su I, as operações da
Dow nesta cidade catarinense proporcionam um

átendimento rápido e econômico 'do produto ao

mercado consumidor.

O novo 'tanque, com capacidade pará 3.000 to­

neladas métricas de soda cáustica �m base seca
, "

(6.000 tm em solução), aumentará a capacidade
de estocagem no terminal da empresa para 6.000

toneladas (12.000 em solução).
Na foto, aspecto da visita dos convidados às

instalações da empresa. Entre os convidados es-
.

t,iveram presentes o prefeito de Itajaí, Eng. Amil­
car Gazaniga; o Gestor da Ação Comunitária do

Estado, Pauto'- Troncoso; Ni Iton K,ucker,

Vice-prefeito; Luiz Antônio de Matos, administra­

ção dos portos; Pe. Theobaldo Heck, diretor do

Colégio Salesiano; Dr. Rogério Ferreira, Lions

·Club; Dr. Ary Flaviano de Macedo, promotor da
l.a vara; Irmã Maria Adelina da Cunha, ,Colégio
São José;' Cap. Daury Monteiro, Capitania dos
,

.

Portos; José' Luiz Colares, Associação Comer-

c.ial e Industrial de Itajaí, além de representantes
da Dow Química de São Paulo e do Guarujá.

•

MIO "A História não serve

apenas para formação da na­

cíonalídade, pela transforma­
çâo que QS nQSSQS antepassados
fizeram, mas vale' também
CQmQ mestra das Instituições",
afirmou ontem 1'1 presidente
Geisel, em discurso de impro­
viso no Instituto Hístôrico e

Ceogrãfico Brasileiro (IHGB),
onde recebeu 1'1 títulQ de presi-
dente de honra. /

AQ examinar uma série de do­
cumentos históricos, 1'1 presi­
dente da República lembrou a

necessidade de preservá-los:
"que não se percam nas bíblío­
tecas QS Iivros sobre nossa his­
tória. Tenho instruído 1'1 Minis­
têri; da Educação par que re­

publique estes livros "

1'1 título

entregue ao presidente.Geisel,
cuja concessão já estava deci­
dida há três anos, é uma repro-'
duçãç exata de um documento
que QIHGB outorgou ein 1847,
ao então Conde de Caxias:

.

A visit:a do presidente Geisel
ao IHGB nâo estava prevista,
inicialmente, na sua agenda
para 1'1 RiQ de Janeiro. NQ en­

tanto, aproveitando a oportu-
.

nidade de sua estada, 1'1 chefe
.

do gQvernQ decidiu receber
ontem 1'1 título de presidente de

honra, que a Instituição já lhe
havia outorgado em 17 de julho
de 1974, a concessão deste dQ"
cumenlQ aQS I;>residentes da

República é. uma praxe dQ
IHGB.
VindQ da EscQla Naval, Qnde '

presidiu a cerimónia da forma­
tura dQS guardas-marinha, 1'1

presidente Geisel chegQu aQ

IHGB, na Lapa, as Uh45in. NQ
mesmQ carro, 1'1 aCQmpanhavam
Q. chefe dQ Gabinete Milit:ar,
general HugQ de Abreu, e 1'1 gQ­
vernadQr Faria Lima.

Já na PQrt:a dQ .edifíciQ, tQda
diretoria dQ IHGB, liderada

pelQ seu presidente, prQfessQr
PedrQ CalmQn, esperava Q.pre­
sidente e sua cQmitiva. Numa
das paredes' da sala dQS eleva­

dQres, um texto alusivQ aQ Ins­
titutQ fQi lidQ pelQ chefe dQ go­
,vernQ: "IHGB, fundadQ em

1838, SQb QS auspíciQs de sua

majestade 1'1 imperador D.

Pedro. II e cQnsagradQ, em

labQr ininterruptQ, aQ serviçQ,
as tradições e a glória da pátri�.
Casa da Memória Memór�a Na­
ciQnljL" .. :

NQ 101'1.' andar dQ edifíciQ,
Qnde se IQcaliza 1'1 gabinete da

Pllesidência e algumas bibliQ­

t.ecas, a sala Tereza Cristina,
dedicada especialmente a

,Qbras e dQcumentQs dQ II Im­

périQ, estava repleta de mem­

bros dQ. institutQ. Entre eles, 1'1

_a
general Lira Tavares.

--..D3pois de ser-levado ao gabi­
nete do professor Pedro Cal­
mon, 1'1 presidente Geisel,
sempre acompanhado do gene­
ral Hugo de Abreu e do gover­
nador Faria Lima, foi a sala Te­
resa CÚstina. Lá, numa mesa

rodeada PQr dez est:antes reple­
tas de 'livrQS relativos ao go­
vemo de D. Pedro n, est:ava
seu título de hQ'nra, AjuntQ
CQm documentos sobre 1'1

Duque 'de Caxias e 1'1 general
Osório: , além de um exemplar
da primeira edição dQS Lusía­
das.
O chefe do governo se sentou

a cabeceira da mesa, enquanto
1'1 professor Pedro Calmon lhe

mostrava QS documentos, CQm
rápidas explicações sobre seu

significado, Os Lusíadas, pre­
senteado ao IHGB PQr D.
Pedro II, despertaram especiah

"Quero dizer-lhes ainda que
não se percam nas bibliQtecas
QS Iivros de nossa história". As­
sfnalou que 1'1 Ministério da

Educação tem repubficado
obras importantes e reprodu­
ztdo documentos histôrícos.
Concluiu a fala; pedindo ao

I,QGB que indique ao . GQ­

vemo Federal, através do Mi­
nístério da Educação, Iivros e

documentos que. necessitem

atenção do presidente Geisel.

Após assinar o-termo de posse
(11'1 título..

·

, ,1'1 presidente prQ­
feriu rápidas palavras. Lem­
brou a importância do IHGB na

preservação da história 1:>rasi­
leira e lamentou não ter tido

tempo "para burilar um dis­
curso. Mas quero dizer-lhes
que tenho 1'1 maior apreço PQr
essa casa e pelo que aqui se
·cultua".

de reprodução QU novas publí-,
cações.
Encerrada a cerímônía, 1'1 pro- �

fessor Pedro Calmon levou 1'1

presidente Geisel aQS quatro
andares do prédio pertenceu­
tes ao IHGB, onde está guaro:
dado um acervo histôrico que'
vai desde QS primeiros anos do
Brasil colônia até a República
Velha. O chefe"dQ Covemo
demonstrou especial i�teresse:
pelo trabalho de restauraçãQ:
organizado pelo Instituto, Em'
frente a espada de Duque de

Caxias, 1'1 pres�dente Geisel,',
seguindo gestos, dos membros
da diretoria do IHGB, se incli­
nQU em atitude respeitosa.
Um PQUCQ antes de terminar a

visit:a, 1'1 presidente da Repú­
blica travourápido diálogo CQm

Q. general Lira Tavares; Mi-'
nistro do Exército em 1968,
signatário do AI-5 e um dQS in-

..

tegrantes da. Iunta-Mílitar que"
governou Q. país durante a

;dQença do presidente Costa e

Silva:
- Corno vai, Lira?
- Sobrevivendo...

Fígueíredo fica longe
da' imprensa'•.Tática?

Rio -'0 general João Batista de. Figueiredo, chefe do SNI, que
compareceu à solenidade de formatura dos novos guardas­
marinhas, integrando a comitiva do Presidente Geisel.esooivou-se
da imprensa durante todo o tempo em que durou a solenidade na

Escola Naval..
.

Em determinado momento, cercado pelos jornalistas, alguém
perguntou 'Se ele estava adotando a mesma tática do Presidente
Geisel que, quando indagado sobre política ou sucessão presiden­
cial, diz que está mudo, ao que ele afirmou: "Se eu disser que estou
mudo, já estarei falando".
Após a fo;matura, as autoridades foram recepcionadas com um

. coquetel numa dependência da Escola à qual os jornalistas não
tiveram acesso.Durante a maior parte do tempo; o general Figuei­
redo ficou núma roda com o senador Petrônio Portela, que falou por
mais de 10 minutos,

Como 'O presidente do Congresso se mostrasse mais .acessí.vel,
perguntou-se a ele se o 4to Institqcional nO 5, que já tem nove anos

de vigência, completaria o décimo.
'

- Esse é um problema sobre o qual, no momento, não me cabe
fálar. Estou me desincumbindo de umamissão que me foi confiada

pelo Presidente da RepÚblica e espero levá-Ia a bom teimo. O
as;unto está portanto penderite de solução e a última palavra ca­
berá ao chefe do govern�. . :'

.

A uma observação Sobre ter ele conversado longo tempo com o

general Figueiredo e sobre se já estaria tratando da� reformas com 'O

sucessor do Presidente Geisel, Petrônio PortelaJoi incisivo:
-.Não. Seguramente que não.

.

.

Hoje o chefe do executivo terá despacho de rotina, no Rio, e

�etoma !?,programa de formaturas m(litates amanhã.

- CQmQ todos nós, concluiu 1'1

presidente da República .

As 12h40m; depois de se des-
!

pedir da diretoria do IHGB, já
na calçada da rua Augusto Se­

vero, onde QS transeuntes para­
vam CQm curiQsidade, 1'1 presi­
_dente e sua cQmitiva eJDb;uca- I
ram em seus carros, rumQ aQ

CQpacabana Pálace, Qnde ai•.

mQçaram. ,.'
I

Antes dQ enCQntrQ CQm 1'1 pre- i
sidente ErnestQ Geisel, 1'1 f!,e­
neral AuréliQ de Lira Tavares,
teve um rápidQ CQntatQ CQm ª
imprensa, negandQ-se a ,fazer
cQmentáriQs PQliticQs. Disse'
,liQmente que .,,1'1 Brasil nãQ pre­

cisa falar, 1'1 Brasil precisa é de

açãQ'.";
Sobre sua nicusa em cQnceder

entrévist:a, alegQu que tinha
., .. mQrridQ para Qutras cQisas,. vi-

Um ��candidato democrata" vendQ hQje apenas em funçãQ
CampQ Grande - Em entrevista coletiva à imprensa nesta ci- da Academía Brasileira de Le­

dade, ontem, o senador Italívio Coelho (A(ena) garantiu que apóia o tras e dQ InstitutQ HistóricQ e

gen,;ial João Batista Figueiredo, "por ver nele o candidato que pode. GeQgráficQ dQ Brasil: "além dQ
levara País a desenvolver o sistema democrático institucional. Ele é
um:Jemocratae terá energia e forças morais para dominaras reacio-

mais - acentuQU - eu nãQ VQU

nários e radicais da esquerda ou direita", disse.'
. indireit:ar 1'1 Brasil. NãQ VQU

O senador arenista a�redita�e, "o general João Batjsta Figuei- fazer nada, nada. O Brasil nãQ
redo, levará o País a reforma constitucional que a Nação tanto vai lucrar nada CQm 1'1 que eu

deseja, seguindo o que foi iniciado pelo Presidente Geisel, concer-
. PQssa dizer".nentes aos idearias democráticos", E açrescentando, "o presidfinte

'�mpre reclamou dos políticos e da, imprensa e da)QQF:/sciência . 'Dia?t!} da in�istência dos r�,
ffac-;ooál umdebate pleno e em níveisáe,mocrMico$ elev.ad.os e hoje . pó�erl(Sc quanto,. a um prcQnun­
os temas mais palpitantes é a política fJ a, iiisiitu6ionalização". ciamentQ, mesmo rápido sQbre
Disse o senador, "hoje, se pode abrir um jornal e ver-se-á o

, 1'1 AI-5, se estaria superadQ,interesse e a evidencia dos assuntos políticos sobre todos os de-
mais. A NaçElO está vil:xante e o futuro presidente será de grande afirmQu: "eu nilo sei. NãQ sei
importância para a marcha democratica e :pbr isso mesmo que a de nada. Estive num país que
muito tempo venho apoiando o general João Batista'Fígueiredo". se charitil'França. Dese�camei

.

Pal'a o novo estado o governador sení indicado", por isso espero daqui, encarnei lá. DepQis que
que seja escolhido dentro da orientação de se criar O fortalecimento
de lideranças regionais autênticas, pois à presidente sabe e co- sa{ da França, desencarn�i da�
nhece quem o nosso povo deseja e sobre isso ele está muito bem qui, :.... desencarnei lá e 'encar"
informado", concluiu. nei aqui" .

"
.
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P�feiluras terão crédito especial
.Uma comlssao de deputeoos catarinenses acertou ontem com oministro da Fazenda a abertura de. O ministro da Fazenda, Mário Henrique Simonsen, acolheu ontem

pela manhã o material entregue por uma comissão de deputados

linha
_

de crédito, a juros de 15%:,'80 8(10, para ·aquisição de máquinas e _f;.qL!!f?�_menqJ$.uma

. A tendímento a

'produtores
--.

tis-faznaosa
o presidente da Empresa Brasileira da Assistência Técnicà e

Extehsãó Rural, Renato Simplício
.

Lopes, .que discutiu ontem
com o governadd'r Konder' Reis a constituição da 'Empresa de
Assistência Técnica e 'Extensão Rural de.Santa Catadna-Ernater
-, disse que a falta de um maior atendimento .do Governo para
com os produtores rurais continua sendo um dos problemas
sérios que entrenta a agricultura nacional. .

Ele afirmou que apenas 10% dos produtores são atendidos
com o crédito rural, ajuda que\atinge apenas 5% dos pequenos
lavradores, distorsáo essa que ainda torna o programa um bene-.
fício concentrado. .

Sobre os pequenos produtores, que sofrem a ausência de
crédito por falta de garantias - "os setores creditícios não vêem
atrativos nessa área" - são explorados pelos' intermediários e

também vivem um constante bloqueio psicológico com reflexos
· na produção e no mercado; simplício garantiu que sua situação
gradativamente tende a mudar.
"O governo está fazendo experiências no Nordeste, principal­

mente em Sergipe, e a essência desse programa à justamente
·

suprir o pequeno produtor, com a compra antecipada de sua

produção, o que tem dobrado a sua renda" - disse
·

. ÊXODO
..

Na entrevista coletiva que concedeu naSecretaria da Agricul­
tura, o presidente da Embrater discutiu também o aumento do
êxodo rural no país, o que considerou como uma "determinante
do processo de denvolvimento".

.

Mesmo assim, ponderou que é preciso disciplinar essa "prin-
.

cipalmente sob pena de vermos engrossar as favelas nas clda­
des'v A solução para esse problema, segundo ele, seria a criação
urgente de um programa que alocasse.rnâo-de-obra para azona
rural.

.

.
Concordou, entretanto, de que nada adiantaria tal projeto se.o

Governo não criar condicionantes necessárias à fixação do
homem à lavoura, tais como a construção de estradas, a extensão
de redes de epergia, a criação de estabelecimentos de ensino e

principalmen'te, -a criação de condições para que o lavrador
possa viver socialmente em seu meio.
REFORMA AGRÁRIA
Um 'outro prqblema da agricultura que Simplício considerou

como sério - "mas que o governo Geisel já deu um passo grande
nesse sentido" -, éa distribuição fundiária no país. Ele é contra os
latifúndios improdutivos e também disse não ser possível querer
produção significativa de um lavrador que tem apenas dois hec­
tares de terra para plantar.
, A respeito da situação grave que é o litígio de terras no Brasil, o
,presidente da Embrater alegou que "o INCRA tem feito grande
.esforço para legitimar essas propriedades", mas que ainda per­
sistem muitas áreas problemáticas. .

Sobre as críticas insistentes que vem fazendo muitos assesso­
res diretos do ministro da Agricultura sobre o modelo que é ':
seguido pelo setor agrícola (críticos que insistem rm uma mu­

dança), Simplicio disse que ,embora o mOdl31dõatwat nt:lcessiteI:Jê
'realC1stes -ele' têlh .dadrr rêsultados sãtistatórics; Indicou como

·significativo uma produção quecolocou o Brasil cortll?·'Qlsegüiíao
produtor de alimentos do mundo e a ãrrecadação, este ano, ô'e-8'
bilhões de dólares pela agricultura: Falou também na concessão
de 220 bilhões em crédito rural, rio programa de armazenamento
e na política de preços rninirnos adotada pelo Governo. .

� Ele não concordou que a atuação determinante de empresas
como a Embrater e a Embrapa estejam ,causando um esvasia­
menta do Ministério da Agricultúra, mas sim uma descentraliza-

•. ção de atividades e que facilitam 'a administração.
, EMATER

'.

O encontro que o presidente da Empresa Brasileira de Assis­
tência Técnica e Extensão Rural teve com o governador, basica­
merite, foi para a discussão dos últimos detalhes da constituição
da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural de Santa
Catarina'- Emater -, que substituirá a Acaresc na concessão de
assistência rural:
: Será através dela que serão distriburdos os 60 milhões de
cruzeiros repassados Embrater para à agricultura Catarinênse
para o ano de 78.

Café, 1 milhão de mudas
500 mil' covas de café (1 milhão de mudas) foram destinadas

para Santa Catarina da distribuição feita pelo Instituto Brasileiro
.do Café de seu programa 76177 da incentivo a novas zonas.

cafeeiras.·
.

" A informação, dada pelo secretário da Agricul.tura, Vitor Fon-
tana, ontem,apesar de pouco otimista para as pretensões do
Estado, veio acompanhada de um adenda promissor: essas 500'
mil covas ora cedidas são o começo.

Ou seja: Vitor Fontana disse que basta apenas que o estaao

apresente ao IBC a relação da possibilidade e interessados no

plantio de café que mais mudasserão enviadàs.
.

Um novo pedido deverá ser feito tão logo a Secretaria da
Agricultura termina um levantamento nesse sentido que está
fazendo no litoral.

FORA DE TEMPO
,

•
., Vitor Fontana, por outro lado, negou que tenha havido prote­

cionismo do IBC para com os já tradiciónais estados produtores,
que receberam cotas acima de 1 O milhões de covas. A quantidade

: _ insign'ificante destinada a Santa Catarina, segundo ell3, oc;orreu
simplesmente, porque quando o Governo do Estado envioy seu

pedido ao IBC o instituto já havia concluído o programa para 76 e

77. "Mesmo assim - falou Fontana - éonseguimos que o IBC
abrisse essa oportunidade para Santa Catarina".
· O secretário da Agricultura'fez questão, também, de esclarecer
sobre o fim brusco quê teve a lavoura catarinense., orodutora no

passado um dos cafés de melhor qualidade no país. Ele
.

descartou qualquer pressão dos tradiCIOnais prOdutores (l-'a­
raná, e São Paulo), afirmando que a razão da cafeicultura catari-
nenseter acabado fOI a sua pequena produtividade, o que levou o

IBC até mesmo a fechar o escritório que mantinha no Estadq.

'.
''''

Dia'do}Marinheirocomemorado
na ÉAAM: ·medalhas e 'fo.,nalura

. o primeiro colocado da turma recebeu prêmio "Marcílio Dias"

Ontem, Dia do Marí­

nheiro, foi realizada sole­
nidade comemorativa a

data na Escola de Apren­
dizes de Marinheiros= de
Santa Catarina com a en­

trega de medalhas do mé­
rito naval e mérito Ta"
m andar

é

a qu atro

generais-de-brigada e

formatura de' 186 novos

marinheiros, qu e durante
14 meses realizaram curso

naquela unidade de en­

sino da Marinha. A ceri­
mônia foi presidida pelo
comandante do 5° Distrito
Naval, vice-almirante
JO'ãO' Carlos Conçalves
Caminha. Estiveram pre-

.
sentes diversas autor ida­
des civis e militares e O'

governador .foí reJ.>t.���­
tado pele.viee-governador
Marcos Buechler.. -.\ ?(

dia
-

li .responsabihdade
que lhe cabe na garantia
da lei, da ordem e dos pO'-

.

.

deres constituídos, condi­
çâo indispensável ao

bem-estar do pO'VO' bras i-
. leirQ::..

.

Após a leitura da Ordem
_

do Dia, O' comandante do
5° Distrito Naval, vice­
almirante JO'ãO' Carlos
Conçalves Caminha, fez
entrega de medalhas do
mérito naval e mérito Ta­
mandaré aos seguintes
generais-de-brigada:

agraciados com medalhas
de tempo de serviço 16

. sub-oficiais integrantes do
corpo da Escula de
Aprendizes de Marinhei­
ros.

Costa por terem se desta­
cado em determinadas
disciplinas.
Ó comandante da Es­

cola de Aprendizes de

Marinheiros, cap itâo­

de-fragata Sérgio Cruz

Quintiere, em sua Ordem -

de Serviço, dirigindo-se
aos novos marinheiros sa­

Iientou que "aqui chegas­
tes fazem quatorze meses,
b i sonho s , temerosos,
preocupados, tudo novi­
dade• -O curso escolar, aos.
pO'uCO'S vencido, infundia
em vós a certeza de o con­

cluírdes e, em breve, vós
tornardes marinheiros. O
sonho.hoje, torna-se rea­

lidade, e em presença das
mais altas autoridades do
Estado, da sociedade e

dos vossos pais prestastes
perante O' PavilhãO' Nacio- .

nal, o solene juramento de
ded

í

car-vo s
. integral­

mente ao serviço da Pá­

tria, que espera de vós

disciplina, lealdade, de­
dicaçâo e' trabalho, virtu­
des que devereis cultivar,
atentO's e prO'ntO's a resistir
aO's apelO's dO' óciO', da vida
fácil, enfim, �panacéias
que O' inimigO' cO'IO'cará nO'

.

vo'sso' caminhO' para'minar
a vO'ssa vO'ntade".

A solenidade teve início
- as 10.00 horas com a lei­
tura da Ordem do Dia do
Ministro da Marinha, que
em 'determinadO' trecho
destacou que "a par do
empenHO' nO' aprimO'ra-'
mentO' prO'fissiO'nal, O' pes­
sO'al da Marinha, irmanadO'
cO'm O'S· cO'mpanheirO's dO'
ExércitO' e da AerO'nátu­

cica, enfrenta cO'm galhar-

MO'acír'Pereira, Hyran Ri­
beirO' Arnt, Harry AlbertO'
SchnamdO'rs e JO'sé CarlO's
PintO'. Também fO'ram

CO",UNICADO

EMrEDAUX ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS SIA. comunica a seus clientes, fornecedores e

amlgos,a_mu�ança de suas instalações para à Pr;,aça Pereira. Oliveira, na 16, Edifício EMEDAUX.
Informa tambem que o atendimento da administração se processará no horário doe 14 às 17 horas.

Na sequência da ceri-­

mônia, O'S 186 grumetes fi­
zeram juramento à ban­
-l.eira, tendo sido cantado
O' Hino Nacional por todos
O'S presentes. O mari­
nheíro Nedir Veleda de
Moraes, primeiro cO'IO'­
cado da turma, recebeu O'

prêmiO' Marcí�iO' Dias.

Também fO'ram premiados
O'S marinheirO's ManO'el
Alves de SO'uza, Walter
IzidO'rO' e EmíliO' JO'ãO' da

'a.

catarinenses, reivindicando ao Ministério da Fazenda e Banco do

Brasil uma abertura na faixa creditícia, idêntica àjá concedida pelo
Crédito Rural, ai juros de 15% ao ano e prazo de resgate de cinco

anos nos financiamentos destinados à compra de máquinas e equi­
pamentos para a melhoria das estradas municipais.

O memorial foi entregue pelo presidente da Assembléia Legisla­
tiva, Waldomiro Colautti que lidera a comissão composta ainda

pelos deputados Delfim de Pádua Peixoto Filho '(vice-presidente)
Octacílio Pedro Ramos (1° Secretário), Júlio Cesar, Moacir Bertoli,
Gentil Bel/ani, Silvio Silva Sobrinho e Acácio Pereira.

O ministro da Fazenda, ao acolher.o memorial, garantiu o benefí­
cio solicitado que. poderá passar a vigorar a partir de janeiro ou

fevereiro do próximo ano. No entanto, falta ainda detalhar o percen­
tual dos juros, que oscilará entre 3% e 5%,do total que é investido no

setor agropecuár.io. O ministro mostrou-se impressionado com os

números apresentados'no relatório, especialmente no"que toca ao

número de imóveis existentes nos municípios, catarinenses, e con­
.cordoucom a idéia de que a reivindicação também seja estendida

aos demais mi)nicípios do País.
A sugestão de que fossem equiparados os juros e prazos na

aquisição de equipamentos pelas prefeituras municipais, junto ao

Banco do Brasil, em idênticas condições com os mutuários do

Crédito Ru;a/, foi levantada originalmente na Assembléia de Santa
,/ Catarina em discursos dos deputados Júlio César, Gentil Bel/ani e
Moacir Bertoli.

Memorial idêntico deverá ser entregue hoje' ao presi.dente do

Banco do Brasil, Karlos Rischbieter, em audiência marcada para as

10.30 horas, em' Brasília. Na ocesiêo. os deputados ceterinenses

pretendem comunicar ao presidente do BB o resultado da conversa

mantida com o Ministro. da Fazenda.

Além dos deputados,' integram a comissêo um total de trinta

prefeitos catarinenses, entre os quais presidentes de ASSOCiações
Micro-Regional que também subscreveram o memorial cuja integra
é a seguinte:
"Os deputados que abaixo subscrevem, tendo lançado a idéia da

ecuiperçêo dos juros e prazos na aquisição de equipamentos pelas
Prefeituras Municipais, junto ao Banco do Brasil S/A, em idênticas
condições com osmutuários do Crédito Rural, vêtn.jumemente com

presidentes de Associações Micro-Regionais e Preteitce Munici­

pais, respeitosamente, expor e solicitar o que se srfgue:
EXPOR: 1.. que através do Banco do BrasirS/A, foram eonceooe

no setor de crédito rural, no Estado de Santa Catarina, recursos na

ordem de 01'$ 2.431.082.000,00, em 1976;
2. que o custo para a agro-pecuária catarinense e de aproxima­

damente 15% (quinze por cento) ao ano, estando condicionado a

um resgate com prazo ·de até 12�anos;
3. que o custo dos finanCiamentos destinados às municipalida­

des, além de ter juros pré-fixados, sofre o acréscimo da cotreçêo
monetária; .

4. que segundo elementos fornecidos pela Secretaria da AWicul­
tura e Abastecimento deste Estado, os recursos aplicados pelos
bancos em Santa Catarina, atingem o atontenie -oe Cr$
4.541.566.000,00, em 1976,

5. que as 197 comunas catarinenses têm sob a sua responsabili­
dade 76.082 Km de estradasmunicipais para a devida 'manutenção,
conforme documento incluso de responsabilidade 0'0 Departa­
mento Estadual de Estradas de Rodagem;

6. que, ainda, de conformidade com os números adiantados pela
Delegacia Regional do INCRA, as propriedades rurais são 269'.182;

.

7. que a vice-çovernerçe deste Estado, de posse de orçamento
da prefeituras ceterinenses, por intermédio de sua assessoria mu­

nicipal, traz a lume a situação financeira. de cada Município, aqui
fartamente documentada; .�M •

8. que a título de elucidação sobre o problema enfoc�.do, junta­
mos levantamentos referentes aos preços de alguns equipamentos
considerados indispensáveisao melhor cumprimento das medidas
atinéntes a manutenção do sistema rodoviário;
9. que. grande parte dos 'tIunicípios sofre a.defasagem provocada

em seus recursos financeiros, decorrentes da majoração constante
do equipamento, em face da çotação 0'0 'dÓiE!J, dos juros a longo

.prezo e da cotreçêo monetária, apesar das previsões lançadas;
SOLICITAR, ao excelentíssimo senhor ministro Mário Henriqu�

Simonsen, da Pasta da Fazenda, para que, levando em considera­

ção as ponderações aqui formuladas, determine junto aos órgãos
competentes, financiamentos para compra de equipamentos e má­

quinas a juros de 15% (quinze por cento) ao ano e prazo de resgate
de 5(cinco) anos, idên:ticos aos já concedidos pelo Crédito Rural

SELEÇÃO PUBLICA N0 08/77

I � Resultado do Exame de Conhecimentos e chamada para o

Exame Psicológico.
j.

A- AUXILIAR DE.ESCRITÚRIO
Dia 25.01.78
Horário: 20:00 horas

2425245324592474247525122513251925252528252925402543
25562638 2650 2654 2661 2693 2698 2703 2723 2783 2784 2785 2808
2851 28692884 2885 291 3 2946 2958 2970 2980 2982 2984 2985 3013

-

3020 F·2112 F-2113 F·2173 F-2204 F-2205 F-2241 F-2276 F-2305
·F·2351 F·2427 F·2447 F-2449 F-2451 F,2473 F-2475 F·2492 G·2681
G-2691 G-2771 G-2776 G-2807 G·2808 G·2815 G-2823 G-2824
G·2826 G·2828 G·2838 G·2894 G-2895 G·2901 G-2903
G-2907 G-291� G-2916 G-2937 G·2944 G-2948 G·2970 G·2975
G-3007 G-3009 G-3032 G-3034 G-3064 G-3065 G-3115 G-3i21
G-3127 G-3129 G-3162 G-3163 G-3196 G-3221 G-3232 G-3245
G-3255 G-3285 G-3291 G·3300 G-3363 G-3367
B - ESTAGIÁRIO NlvEL MÉDIO ICONTABILIDADE)
Dia 15.12.77
Horário: 20:00 horas

2465 2570 2696 2776 2988 3008 F-2088 F-2166 F-2183 F-2184
G-2701 G-2796 G-2850 G-2859 G-2861 G·2868 G·2955 G-2986.
��OB G-3017 G-3185' G-3295

'

C -. AUXILIAR TÉCNICO I
Dia 16.12.77
Horário: 20:00 horas

244524502488249325382572257626332839275328122861 2934
3012 3018 F-2109 F·2317 F-2318 F·2322 F-2350 F-2352 F-2436
G-2714 G-2882 G-3108 G-3141 G-3321 G-3344 G,1356 G,1171
Q-'DESENHISTA I
Dia 15.12.77
Horário: 20:00 horas

24972541 277828152841 2938294229433010 3032 F·2089 F-2221
F-2275 F-2349 F-2378 F-2379 F·2494 G-2721 G:2818 G·2941 G-2943
G-2990 G-2999 G-3021 G-3045 G-3149 G-3170 G-3302 G-3322
G-3350 G-3377
E - DESENHISTA II
Dia 15.12.77
Horário·: 20:00 horas

245624732504 2591 27272868 28972967 F-2114 F·2236 F·2365
F-2452 G-2798 G-3010 G-31.75 G-3189 G-3244
F - AUXILIAR CONTÁBIL-FINANCEIRO II
Dia 15.12.77
Horário:. 20:00 h'oras

24132469248025332573259926902731 275828192831 28672906
2962 F-2125 F·2132 F-2245 F'2262 F-2338 F·2345 F·2408 F-2412
F-2459 13·2720 G-2773 G-2791 G·2974 G-3056 G-3177 G-3241
G - ASSISTENTE CONTÁBIL·FINANCEIRO I

Dia 15.12.77
Horário: 20:00 horas

.24622487 2503 2618 2662 2718 2810 2860 2953 F-2284 F-2287
F-2388 G·2666 G-2870 G-2884 G·2899 G-2973 G-3006 G-3091
G-3097 G-3154 G·3206 G-3225 G-3313
H - ASSISTENTE CONTÁBIL-FINANCEIRO' D.
Dia 15.12.77
Horárió: 20:00 horas

..2515282329023011 3035 F-2182 F·2327 G-2705 G-2708 G-2843
G-2887 G-2919 G-3222 G-3'306 G'33'11 G-3352
i - ENGENHEIRO JÚNIOR n (Eletricista/Eletrônica)
Dia 16.12.77
Horário: 20:00 horas

-
- 2879

J - ENGENHEIRO SENIOR (Eletricista/Mecânica)
Dia 16.12.77
Horário: 20:00 horas

2612
L - CONTADOR/ECONOMISTA
[);a 16.12.77
Horário: 20:00 horas

2591 2706 G·2733
1- A presente ordem de chamada não implica em ordem de classifi­

cação.
111- Os candidatos acima relacionados, deverão comparecer muni­
dos do cartão de inscrição nos dias e horários�cima deferminados,
no seguinte endereço:
Florianópolis: Centro Tecnológico - UFSC - Trindade
IV - Não haverá segunda chamada para esta etapa.
V - O resulfado do exame de conhecimentos dos candidatos 80

cargo de Técnico de Administração Jr. I será veiculaQo dia 29 de
dezembro de 19n, neste ·ornal.

,aos agricultores".

Mini�tério das Minas e Energia

Eletrob�!s Centr.ais Elét;icas Brasileiras' SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA'

Energia para garantir o desenvolvimento
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ÇOLUNA DO CASTELLO

Como Geisel

pretende agir

À margem da missão do senador Petrônio Portela,
algumas informações 'podem oferecer indicação mais
nítida das intenções do Presidente da República com

relação às reformas políticas e aos seus métodos de
trabalho. O senador está cumprindomissão, mas oresul­
tado das suas sondagens será um dos dados informativos
de que se valerá o Presidente Gei�el. Na realidade, o
Presidente ouvirá diretamente outras pessoas represen­
tativas, embora não as ouça pelas, funções que.exercem
ou como dirigentes de órgãos e.colegiados,
O Chefe do Governo parece hoje convencido' de ter

cometido um erro em abril, quando endossou o "pa-'
cote", fruto. "de troca de idéias entre ele, o ministro

Golbery do Couto e Silva e o Sr. Heitor de Aquino, seu
secretário particular. Os demais participantes agiram na

execução de tarefas auxiliares, como feitura dos cálc�los­
para assegurar a eleição de governadores arenistàs e dos
senadores biônicos, redação dos projetos, etc. Desd
vez, pretende ouvir mais amplamente e maior número
de pessoas. Apesar de ter reconhecido a prática de al­
guns erros em abril, o pacote será preservado para as

próximas eleições embora deva ser substancialmente
revisto no contexto das reformas em elaboração.
Pretende o Governo manter dois tipos de eleição, a

direta e a indireta; mas reconhece que a eleição indi­
reta, tal como definida no pacote, não chega aser uma'
eleição. No fundo, não recusa o presidente o diagnós­
tico de que a composição do colégio eleitoral, a Lei
Falcão e, o controle das convenções tornam a eleição
indireta um processo complicadode simples nomeação.
Por isso mesmo, deverá mudá-lo sem abrir mão da eleí­
ção indireta, a qual considera tão democrática quanto
outra qualquer, desde que assegurada a autonomia' das
convenções e a representatividade equitativa dos colé-

-

gios eleitorais para realízâ-Ia. E isso é o que tentará fazer
com as reformas em estudo.
O presidente tem recebido sugestões diversas, como

a dos professor Mário Pessoa (a quem agradeço a re­

messa da sua conferência na ESG e de outro estudo de
sua autoria), propondo a competência concorrente do
Supremo e do .Presidente, mas entende que isso equi­
vale à manutenção pura e simples dos poderes discri­
cionários do Chefe do Governo. Fazer isso seria o

mesmo que fazer nada, pois no fundo se trataria da
incorporação do Ato 5 na Constituição.
Preocupa ao Presidente o problema das salvaguardas

ou mecanismos substitutivos, pois sabe que o assunto
sensibiliza os militares, temerosos de que, sem rneca-:
nismos fortes à disposição do Estado, se possa tornar

incontrolável o debate das torturas, com acusações a

oficiais das Forças Armadas: Entende o Presidente que,
há excessivas idiosincrasias militares com relação à per­
sistência das ameaças 'subversivas. A razão disso está em
parte 'nos acontecimentos traumáticos, como a Inten­

tona de 1935, criados pelos comunistas pondo em risco
as instituições militares e a própria sociedade. Mas ha­
veria um tal op qual exagero na intensiva doutrinação
das novas gerações de militares quanto ao perigo re�,
presentado pela ação de uma minoria, que o Governo e

as Forças Armadas têm enfrentado vantajosamente em,
todas as oportunidades. A formação da opinião militar
sofreria portanto de distorção a ser corrigida.
Alguns chefes militares deverão ser ouvidos pelo

Presidente daRepública quando ele iniciar as consultas
diretas sobre as reformas: Mas não serão ouvidos, por
exemplo, corno membros do Alto Comando. Ele prefere
ter a opinião dos ministrosmilitaris e de generais em

cujo critério está habituado a confiar independente­
mente das funções que exerçam no momento. A ne­

nhum deles, todavia, pedirá sugestões, pois acha im­

próprio que generais opinem sobre matéria jurídica e

política. Apenas pedirá seu conselho e seu parecer
sobre as idéias que e�e próprio, Presidente, formular.
Aliás, ninguém mais será ou vido'como representante de
órgão ou instituição. Os líderes parlamentares, os presi­
dentes do Senado, da Câmara e da Arena serão ouvidos
como seus principais interlocutores políticos não pelos
cargos que ocupam.

Essas, algumas indicações do método de trabalho que,
o Presidente possivelmente adotará. Isso não invalida a'
missão Portela, que segue uma rota definida e com seu

objetivo em parte alcançado. Como se vê do exposto, o
MDB não está aparentemente nas cogitações do Go­
verno, como órgão de consulta ou de colaboração. Há
dificuldades gerais e especiais para ouvi-lo, como O' '

senador Portela tem deixado claro. A posição do MDB
parece, de resto, definida. Boa ou má a literatura do Sr.
Ulisses Guimarães, o seu recente documento fixa a

linha da oposição. O que vier, dentro do pensamento!
oposicionista, como projeto de reforma será apoiado
pela bancada doMDB. O que dele divergir será comba-
tido. ,

Carlos CasteUo Branco

Ideal de todos
Não há brasileiro que não an- res essenciars da sociedade de- fomos caudatários de inspirações

seie por um regime de normali- mocrática. Também não busca- externas, e se delas não nos liber­
dade institucional, de liberdades mos simplesmente atingir um tamos de todo vivemos-tempos de
condicionadas ao dever social e de ponto onde outros tenham che- relativa autonomia, ou pelo menos
igualdade de direitos e deveres. � gado, ou construir uma sociedade de uma consciência mais plena de
Outro não poderia ser Q objetivo igualou semelhante a tais ou nossa própria capacidade de auto­
último da Nação, assentada no quais sociedades. Partindo de determinação.
primado da ordem democrática, pressupostos que são os da Iiber- Para evoluir dessa espécie de
ideal que parece estar mais pró- dade, dajustiça sociale da autode- ensaio geral até a exibição do pre­
ximo de transformar-se na reali- terminação, caminhamos para a tendido modelo democrático" é
dade almejada. reta de chegada de um sistema mister' afastar preconceitos e unit,
Um regime de tão amplas fran- próprio consentâneo com a índole esforços, sempre no construtivo'

quias não se cria por decreto nem a vocação nacionais. Uma demo- afã de conciliar a Nação e amal­
se constrói da noite para o dia. Ele cracia que sirva aos brasileiros, gamar as nossas 'aspiraçôes maio­
será sempre o produto de' uma pelo fato de não ter sido apenas res, a um nível geraldeentendi­
elaboração lenta, com atropelos moldada em modelos pré- mento. Tornar possível. essa'
calculados na qual vale a persis- concebidos, mas alicerçada no pa- união, sublimando o interesseco-':
tência e a inteligência dos homens

.

'-letivo pela implantação de uma

responsáveis pela condução do tamar das. aspirações legítimas de sociedade ideal política e social"!
longo processo de implementação um povo heroicamente devotado à mente, é a tarefa que se impõe a

institucional. construção de uma Nação forte, todos, dentro de um clima de de-
O Brasil tem uma dívida a resga- livre e respeitada. Pelo fato, de sarmamento de espíritos e de

tar no concerto das nações às quais querer "ser" . Brasil, nas suas co- mútua compreensão e solidarie­
se alia pela comunhão dos princí- res, nas suas aspirações, na sua dade. Nãonos cremos incapazes -

pios da ordem democrática. Não predestinação, é que não pode- para o diálogo franco e aberto, e
somos uma democracia plena, mas mos nos guiar senão pelos nossos devemos tentar por todos os meios
também não estamos entre os sís- passos e seguir senão pelos nossos realizá-lo no melhor sentido de.
temas políticos avessos aos valo- caminhos. Durante muito tempo busca (las aspirações comuns.

se justifica; pois, tão grande criminosos comuns? Ou'

aparato policial, em nosso será que a Secretaria de Se­

morro, nem a violência co- gurança Ira também
metida pel a po líciat ... ):, acobertá-los sob o manto da

CARTAS'
Polícia

Mocotó

Senhor Diretor: Verda­
deiramente desumano,
vergonhoso, e constrange­
dor, o espetáculo que con­

templamos ao ler as páginas
de "O Estado" de hoje (dia
09/12/77). Até parece que

.nossa pacata Capital está a

viver os dias da Álemanha
nazista, durante a Segunda
Guerra Mundial, quando a

famigerada Gestapo inva­

dia a seu I'>el-prazer os lares
alemães à cata de judeus ou

de adversários do nazismo.

A vida humana era então.
menos valiosa que a de um

rato, e os direitos do ser

humano menos válidos que
a bala duma Lugger ( ... ).
A pretexto de impedir a

fuga de um desarmado mar-
,

ginal, a polícia desferiu­
lhes três tiros numa perna; a
um outro suspeito atira-se

na cabeça; arrombam-se

portas; invadem-se resi­

dências; retiram-se de
dentro das casas criaturas

Sem culpa formada, e o que
é' mais grave, tudo isto sem

autorização ou mandado não pode justificar 'tamanha
judicial. O fato de arrastar monstruosidade cometida

pela rua o indivíduo Alci- pela polícia, contra um ser

des Quadros -' "Gar-" humano, seu igual, pois é

-rincha" - qu e recebera três um seu irmão; pretextando
balaços na perna, e que em uma limpeza no Morro do

decorrêncià teve seu fêmur Mocotô, comparando-o com

quebrado, dernonstru a oreduto formado no Morro

crueldade de alguns dos da Saúde, noRio de Janeiro.
elementos denossa polícia. No nosso Morro do Mo­

Senhores, não se trata cotó, noventa e nove' por
cento dos seus moradoresassim, a um' ser humano,

como se fosse um boi morto! são honestos, pacatos, mo­
radores trabalhadores. NãoEntendam, senhores, que

nem todos os seres' huma­
nos em situação de pânico
agem com calma; a tendên­
cia geral é a de auto­

preservação; daí a fuga. Co­
ronel Ari Oliveira, o senhor

"violência gera viojêrrcia;
ódio atrai ôdio, e, como

disse alguém, o mai não se

pode extirpar com balas de

revólver"( ....).
Com respeito ao advo­

gado Mario Bianchini, que
admitiu ser' "partidário da

violência", seria bom que

ele desse uma lida nos E-l-

vangelhos de Jesus, que se

recordasse do juramento­
que prestou quando da sua

formatura como advogado,
e ainda lesse a "Declaração
dos Direitos Humanos", da
qual nosso país é signatário..
Quanto ao estupendo

jornal "O Estado", nota dez
pela corajosa reportagem,
na verdade orgulho-me de
haver em Santa Catarina um

diário tão honesto, verda­
deiro e democrata.F'inal'izo
com. a pergunta: Os poli­
ciais que atiraram e feriram

as suas desarmadas! e por­

tanto indefesas' vítimas,
serão levados às barras dos

tribunais de justiça como

impunidade? Alzira I si­

doro - Florianópolis"
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, Fu'SÃO de Natal bem que poderia ser
O Deputado Antônio Pi- tomada como exemplo pelo

chetti pretende fazer da tese <Congresso e assembléias lé- '

de fusão de Florianópolis gislativas. Nessas casas há
com municípios vizinhos um funcionários especialmente
dos seus cavalos de batalha destacados para a colagem de
no, periodo legislativo de, selos nas milhares de mensa-
1978. A idéia, levantada este gens de boas festas distribuí­
ano pelo parlamentar na trí- das País afora pelos parla­
buna da Assembléia, ganhou mentares a amigos, correli­
.de imediato respeitável con- gionários e, principalmente,
tingente de simpatizantes, eleitores.
incluindo-se nesse rol prefei-
tos de vários dos municípios O dinheiro, também aí, sai
da região. do bolso do povo.
Na realidade, a fusão já ATERRO

existe de fato, já que ,algumas Começaram os trabalhos de
,

das cidades situadas nas ime- iluminação do aterro da Baía
diações de Florianópolis Sul. Os postes, pelo menos.já
vivem hoje praticamente em estão sendo espalhados pela
função da Capital, da qual .área.
depende diretamente sua

população.
* * *

, )
r

* '" *

* * *

Quanto ao início das obras
de urbanização nada se co-'
nhece. Sabe-se, apenas, que
os recursos estão disponíveis.
ALÉM DO SONHO
Frase do Governador de

São Paulo, Sr. Paulo Egidio
Martins, sobre as pretensões
do Senador Magalhães Pinto:
:- Sua candidatura à Presi­

dência é mais que um sonho,
é uma irresponsabilidade.
DESCANSO
O presidente da Nuclebrás,

Sr. Paulo Nogueira Batista,
reservou acomodações em

Canasvieiras, onde passará as

festas de fim de ano..
.

QUEDA
A indústria automobilística

nacional vai fechar 1977
apresentando. uma .queda de
produção de 7,2 por cento. em
relação. aos índices 'registra­
dos durante o. ano. passado.
ELEFANTE BRANCO.
Pelo. 'visto., o MDB

apercebeu-sé da impraticabi­
lidade da 'campanha pela
Consrítuinte, o. elefante
branco. que teve. de engolir.
Nunca mais 'se ouviu mais
nada a respeito. A campanha
entrou em recesso.

Não está afastada a hipó­
tese da realização de um ple­
bíscito, etapa decisiva do.
processo. para ii fusão. ser con­
cretizada de pleno direito.
TATARANETA
A Assessoria de Imprensa

da Assembléia Legislativa
reuniu esta semana em temo.
de uma churrasqueira um

grupo. de jornalistas e depu­
tados, num encontro de con­

fratemízaçâo. A carne foi ofe­
recída pelo deputado.' (nas
horas vagas fazendeiro) Ioão
Corre ia Bittencourt, que
prometera trazer uma novilha
e acabou aparecendo com um

'autêntico ancião da raça bo­
vina, fato. que provocou criti­
cas generalizadas. O churras­
queiro, deputado. Waldir, Bu­
zàtto, lavrou seu protesto com
violento discurso perante
todos os comensais.

* * *

Para redimir seu colega 'de
Assembléia, o também fa­
zendeiro. (e presidente do,
MDB, Sr. Dejandir Dalpas­
qualle, prometeu para sexta­
feira um churrasco especial,
tendo corno matéria-prima a

tataraneta 'do boí . ofertado
pelo. Sr. João. Correia Bitten-,
court.
FORA DE ÉPOCA
A Empresa Catarinense de

Pesquisa Agropecuária -

Empasc - somente agora,
nos estertores de 1977, está.
dívulgandn,o seu relatório de
atividades referente ao. ano.

de 1976.

'" '" '"

Para não. mais voltar à cena;
DELFIM

'

O embaixador Delfim
Neto, que não esconde seu

desejo. de governar São.
Paulo, vai a Brasília na última'
semana -do 'ano, devendo. ser
recebid.�m-';iudiêncja'il�ló
Presidente da Re'pÍíblicá:'"
MATURIDADE

'

A indústria aeronáutica
brasileira, apesar do. seu pe-

'

.queno tempo de existência,já
deu mostras suficientes de
maturidade.' A mais recente
traduz-se no certificado de,
homologação Internacional
que as autoridades francesas
vão conferir ao "Bandei­
rante", pelo qual esse avião.
fabricado pela Embraer es­

tará liberado para realizar
vôos comerciais em todo. o.

território francês.

'" '" '"
,

, Supõe-se que esteja apenas
cumprindo. uma formalidade
legal já que as informaçôes do
documento, a estas alturas,
encontram-se completa­
mente ultrapassadas.
CARTÓES
A proibição dada pelo Pre­

sidente Geisel aos dirigentes
dos órgãos da administração
federal de expedirem cartõe�

Juro e correção monetária
'Ele me mostrou o jornal, apontou a notícia e disse que assim não

podia ser, que estava errado, Normalmente. desde que.o conheço, é
um homem calmo, meio caladão, de gestos comedidos, Ma!) estava
excitado, gesticulava e protestava, tudo ao mesmo tempo,

- Que que houve? - eu perguntei.
- O índice do quarto trimestre, ele respondeu,

,

- Que índice?-eu perguntei, ainda por forado assunto, com muito

jeito, para não aumentar sua irritação,
-,

.."
- Você não tem caderneta de poupança?
- Eu não, Não consigo chegar à poupança'. consumo tudo o que

ganho, e olhe lá! O negócio não está fácil. meu caro!
'- Pois então você é um homem feliz, ele disse, muito feliz! Há dois
anos que venho me privandode uma porcão de coisas essenciais, só
para empregar o pouco que sobra na caderneta de poupança,

_

- E que mal há nisso? E um Moita salutar. Você ajuda uma porçao
de gente e tem seu dinheiro garantido pelos juros e cor.reção monetá­
ria, É ainda uma demonstração de previdência, que a gente nunca sabe
o dia de amanhã, '

! - Não diga besteire l-e- ele me agrediu, Tau vendo' mesmo que você
não entende nada de economia, Você sabe qual vai ser o Indica de

correção do quarto trimestre, sabe? Quatro vírgula trinta e quatro
(4,34)! '

- Você acha pouco? Mas não tem uns jurinhos em cima disso! No
fim, eu acho, as coisas se equilibram,
- Não diga besteira! -efe protestou, os olhos injetados de ódio pela

minha ignorância,
'

,

,

- Sim, mas não é preciso morder. agredir, Afinal, quem puxou o

assunto foi você, Então é pouco?
- Se ,é pouco! No ano passado, no quarto trimestre de 1976, a

correção atingiu dezvírgula trinta e cinco por cento (10,35), e por que é
que, um ano depois. ela cai em mais da metade? Me diga!

'

- Bom, isso eu não sei explicar, é evidente, Mas deve existir uma

justificativa, Que que a, notícia aí diz?
- Di�isso mesmo, E é por isso que eu estou irritado, Já decidi o que

fazer: depois do dia cinco de janeiro, vou lá, tiroo meu, compro o que
listá me faltando eernpreqo o que sobrar noutra coisa mais rendosa,
Não estou aqui pra engordar as vacas dos outros!
- Olha. eu não quero ser espírito de porco não.mas eu sei; sem ser

perito em assunto tão discutívet, que a correção monetária se baseia
na Rosição das Obrigaçóes Reajustáveis do Tesouro Nacional, Não é
isso? '

'

- Sim, é isso, mas o que é que você quer provar?
- Eu não quero provar nada, Tau apenas me informando" já que

você é um interessado no problema,
- Então você acha que a inflação, no mesmo período, foi de apenas

de 4.34 por cento, foi?
'

- Quer saber de uma coisa. eu não acho nem estou procurando,
Essa é a posição do João Agripino,
-Além do mais, você tá se tornando um cínico, Cinismo, meu velho,

não resolve �Iema nenhum, Só ajuda os do lado de lá,
, __

- Você não está me entendendo, O que eu quero dizer é que esse é
'um' assunto das altas camadas do Governo e que eu nao entendo
nenhum poquinho ,dele, e nem tenho caderneta de poupança,
- Uma posição cômoda, entretanto, muito cômoda! E ninguém

come na tua casa, e ninguém se veste na tua casa, e não se compra
nada na tua casa, e será que vocês não notam que tudo sobe na base de
5% ao mês? Vocês são insensíveis ou são milionários?

- Também não exagera! Não chega a tanto, meu caro, Eu li, em
documento oficioso, que as autoridades monetárias estimam, até o fim
do ano, uma taxa de inflação em torno de 39 por cento,

- E isso prova alguma coisa? Mesmo que seja uma verdade con­
creta, a correção do quarto trimestre não poderia ser apenas de 4,34
por cento! Faça os cálculos!

'

- Mas eu não quero provar nada, meu caro, Sou apenas um obser­
vador do mundo,
- E um cínico. e um debochado, e um 'indiferente! Eu não, eu grito,

'eu protesto, embora sinta que sou vox cÍamantis in deserto. Isso não
resolve, mas me livra de um infarto,

Holdemar lJJe,,,e�e,! "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A previsão foi
leita pelo
presidente,

Telmo Thompson
F.lores (foto),
ao yisítar
as obras

da nova sede
administrativa
da empresa,
no bairro do
Pantanal.
O edifício
terá cinco
pavimentos

com uma área
de 25,698 metros

quadrados e

absorverá
toda a

estrutura

básica
operacional
da Eletrosul.

.

I
,
I

�,
,
I
·

o presidente da Ele­

trosul, Telmo Thornp-:
son Flores, acornpa­
nhado do diretor de

Engenharia e Constru­
ção daquela empresa,

, .estevs na 'manhã de

,
"

�
,

ontem em visita e ins­

peção às ob ras do novo
'

edifício sede, no bairro
do Pantanal.

Naoportunidade,
res falou da previsão
orçarnentáría da em­

presa, "que embora
ainda não esteja defi­
nida", deverá girar em
torno de Cr$ 10 bilh-

;' ões, Sobre o.plano de
�. _f _.

'

expansão enerqética,
afirmou que somente
em 1979, "será aumen­

tada, a capacidade de

geração", com a 'en­

trada. em funciona­
mento das uslnas
Jorge Lacerda III e,
Salto Osório, com ca­

pacidade para produzir
250 e 350 megawatts,
respectivamente.
Nas obras, "apesar

do ritmo acelerado",
Flores constatou, de
acordo com o crono­

grama, um atraso de 15

dias, "mas que deverá
, s�r..:'r�ec,wperado até p
...... \,0� r '. -...- .. 't.-' ·O�:I

,
,

segundo semestre de

1978, quando o prédio
deverá ser inaugurado.
O prédio está sendo

construído num ter­

reno de 114.518 metros

quadrados, totalizando
uma área coberta em

cinco pavimentos de
25.698 m2. O edifício
englobará toda a estru­
tura básica operacio-'
nal da empresa, in­
cluindo o centro' de
processamento' de da­
dos, restaurante para
400 funcionários, audi­
tório' e, estaciona-
mento'. ,i ...L,."<�t i'�-!
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Cientista canadense
explica as vantagens
da energÍà solar

- Eu acredito que a

energia solar no Brasil, da
qual conheço muito pouco,
'seja muito importante, em
primeir.o lugar, para prover
condicionadores de ar, já
que estes consomem,
grande quantidade de
energia elétrica e esta dí-:
minuirá em poucos anos;
com a crise mundial de"
energia. Hámuito carvão no ,

mundo, também, mas nós
não temos capacidade sufi­
ciente pará transformá-lo
em algo economicamente
suficiente de múltipla apli­
cação viável. As grandes ci­
dades têm resolvido pro­
blemas porque têm energia
elétrica viável, m:as seus

grandes edifícios poderiam
tranquilamente substituir
sua energia mecânica pela
solar e ajudar seus países
economiar energia. ,

Como proprietário da
"Envirogetics Limited",
uma das principais empre­
sas produtoras de energia
.solar em Ontário, nó Ca­
nadá, o professor Hooper

'

.acredíta que seu país estará
consumindo 20% de ener­

gia solar, dentre todas as

fontes, no. ano 2.000. O
custo da aplicação ou subs- ,

tituição da energia mecâ­
nica pela solar, poderá ser

dimensionado nos' próxi­
mos três ou quatro anos,
com o aumentoda pesquisa,
que automaticamente di­
minuirá os custos dos proje­
tos, e o aumento do preço
dos combustíveis, que in­
fluirá decididame�te no

fluxo maior ou menor de
buscas a novas fontes de
energia. (Por Raul Sartori)

,

CEPAC vai receber
Cr$ 72m"õespara

�,melhorar o ."odo

O cientista Frank C;
Hooper, da Universidade
de Toronto, sugeriu ontem,
nesta capital, que "o go­
verno deveria tornar mais
importante e essencial o

apoio à pesquisa nas uni­
versidades brasileiras no,
sentido de pesquisar e ins­
talar projetos e�perimen-'
tais de demonstração da
energia solar, motivando a

iniciatíva privada". Esta,
segundo ele, foi a política
utilizada com êxito total
para o desenvolvimento de

tecnologia solar nos Esta­
dos Unidos, Alemanha
Ocidental, Japão e Canadá.
O professor canadense

fez uma conferência ontem,
na Universidade Federal
de Santa Catarina, sobre
energia solar, dentro da
'programação do IV En­
contro Brasileiro de Enge­
nhariaMecânica, qu e reúne
155 cientistas e pesquisa­
dores de institutos de pes­
quisa e universidades de
seis estados brasileiros e de
outros países. Até seu en­

cerramento, hoje à noite,
serão apresentados 135 tra­

balhos de 211 autores, dos
quais 30 do Canadá, Esta­
dos Unidos, Inglaterra,
Alemanha Ocidental,
Chile, Argentina, Argélia,
Sudão e Abu Dabbi.
TECNOLOGIA
�A energia solar no BTa- ,

sil apresenta um grande po­
tencial de aplicações em

condionamento de ambien-
tes, principalmente usan.do
o sistema de refrigeração
por absorção. Na cidade de
Nova Iorque, 50% da ener­
gia consumida no verão e

gasta em condicionamento
de ambientes e eu não vejo'
razão porque nas cidades de
São Paulo e Rio de Janeiro
não se utilize a energia solar
como em outros países, O
Brasil, um país tropical; tem
necessidade de mai� refri­
geração no verão e, outro
fator de m�ima 'importân­
cia, e que nesse período do
ano ocorre também a má.
xima disposição de energia
'solar.

P"ara ele,.' tanto o Brasil
como qualquer outro país
deve excluir a possibili­
dade de importar equipa­
mentos e tecnologia para
captação de energia solar:
"O 'projeto rudimentar
pode ser feito por qualquer
principiante, mas aquele
projeto ótimo e economi­
camente viável depende de
boas experiências e da tra­

dição; o Brasil tem toda a

matéria-prima que se re­

quer em projetos do setor".
Sem Fazer diretamente

referência a projetos de­
senvolvidos no Brasil, o

cientista canadense admi-'
tiu ser demasiadamente
frequente a existência de
más aplicações da energia
solar, já que muitos interes­
sados, inadvertidamente,
colocam o coletor compacto
(o instrumento base para
captar a energia solar) como
item' separado da constru­

ção, sem necessidade por­
que o isolamento da parte
inferior do coletor pode ser

harmonizado com a neces­

sidade de isolar o telhado
da casa. Se deve adaptar a

arquitetura da construção
com a arquitetura solar.

Brasília (Do Correspon­
dente) - O Centro de Pes­

quisas Agropecuárias do
Cerrado - CEPAC - em

1978 vai receber Cr$ 72

milhões: Esta informação
pode parecer insignificante
à primeira vista. Porém, é

possível que seja o passo
inicial para a transformação
mais significativa da agri­
cultura brasileira. O
CEPAC .está encarregado
pela Embrapa de apurar
todas as possibilidades de

utilização agrícola para a

região do Cerrado, que

abrange área de 10 estados,
dos três territórios e do dis­
trito federal.

São 183 milhões de hec­
tares que podem ser apro­
veitados para alguma ativi­
dade produtiva. Exata-

mente seis vezes o tamanho
do Paraná. As primeiras ten­
tativas já demonstraram
que é possível cultivarmais
de 10 tipos de produtos. Uns dos fatos que está'
Entre e le s, muitos de sendo apontado como alfa­

grande importância para o mente positivo para a im-

( Brasil, como o trigo, a soja e. plantação da agricultura é a

o feijão. ausência de chuvas e de frio

Portanto, este acréscimo 'no inverno que causam

de verba para o CEPAC grande danos aos plantado-:
demonstra um interesse res -de outras regiões, espe­
oficial de investimentos no cialmente no Sul. Também

Cerrado, já que a entídade já se divulgam dados do
de pesquisa em 1977 rece- possível aproveitamento.
beu apenas Cr$ 48 rrrilhôes.. Dizem os técnicos que se

Aomesmo tempo,já estão forem utilizados apenas 55

sendo divulgados os pri- milhões de hectares - total
meiros resultados de análi- da área que reúne melhores
ses dos solos. Existem al- condições - a produção de

gumas dificuldades consi- trigo pode chegar a 165

deráveis que poderão ser milhões de toneladas, ou

superadas com o tempo. 82,5 milhões de toneladas
Existem algumas áreas de soja, com a utilização de

onde o solo apresenta um uma tecnologia média:

terior se insere na programação
que objetiva consolidar e pro­
mover a indústria, metal­
mecânica regional que produza
para os mercadosnacional, re­
gional e de exportação. Essa

consolidação pretendida será
buscada através dá racionaliza­
,ção e estruturação da produção
da indústria metal-mecânica
regional.
Assim, com o trabalho con­

cl uído pela Sudesul, os três Es­
tados sulinos poderão promo­
ver, dentro de suas respectivas
áreas de atuação os programas
necessários ao desenvolvi­
mento econômico, técnico e Fi­
nanceiro.
As conclusões resultantes do

baixo teor nutriente, em ou­

tras, acidez par demais ele­
vadas.

.
.

Sudesul revela 6a. feira
/
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Suiça, _Alemã e Dinamarquesa

Assistência em qualquer marca de
aparelho; mesmo que tenha
comprado em outro lugar.

de experiência
de WALDEMA/\
NAZARETH

,Çonsulte seu médico
Rua Felipe Schmidl. 27 - 3.0 andar _ Conj 312Ed. Dias Velho - Fone: 2?-68--41

.

88;000 - FlorianOpolia - se

resultados da pesqu�Q no

setorMetal-Mecânico

Economia -

o presidente da Federação das Indústrias do Estàdo
de Santa Catarina, Bernardo WolfgangWerner, se reu­
niu com os diretores do Centro de Formação Profissio­
nal, Divisão, de Treinamento e agentes de

"

treina­
mento do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial
(SENAI), quando, de improviso, disse que queria apro­
veitar a .oportunidade para "fazer um rápido relato de

nossas atividades", ressaltando em seguida as realiza­
ções do SESI, SENAI e das demais entidades da Fede­
ração no decorrer deste ano. O presidente da FIESC
.lernbrou na ocasião que, para a realização das obras a

'que se propõem o SESI e o SENAI no próximo ano, já
existem recursos superiores a Cr$ 100 milhões. Para o

Sr. Bernardo ,Werner, o objetivo primordial do Serviço
Nacional de Aprendizagem Industrial é procurar aten­
der cada vez mais os reclamos das indústrias catarinen­
ses. 'Ao mesmo tempo, enfatizou que os Centros de
Treinamentos do SENAI, além de suprir a falta dessa
mão-de-obra, abrem também oportunidade para os tra­

balhadores nas indústrias aprimorarem seus conheci­
mentos ou mesmo aprender um novo ofício. Os direto­
res do Centro de Formação Profissional e agentes de
treinamento do Serviço Nacional de Aprendizagem In­
dustrial farão hoje a última reunião para analisar os

trabalhos realizados no decorrer deste ano e programar
e aprovar as atividades para o próximo ano.

* * *
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A Sudesul concluiu'e' entre­
gará sexta-feira, em Porto
Alegre, aos governadores do
Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul ii pesquis,a pro­
movida- nas indústrias metal­
mecânicas com mais de vinte
'empregados na Região Sul do'
País. A entrega ocorrerá du­
rante aXXXIX reunião do Con­
selho Deliberativo da Autar­
quia, a realizar-se sexta-feira,
sob a presidência do ministro
Rangel Reis, do Interior.

, O trabalho previsto no pro­

jeto metal-mecânico elaborado
pelo Departamento de Setores
Produtivos (DSP) da autarquia
vinculada ao Ministério do In-

projeto metal mecânico -,

acham-se consubstanciadas em
relatórios gerais, por região e

por Estado, assim como os refe-.
rente aos ramos e sub-ramos

do setor, também a nível de es­

tado e de região.

Os dados ' levantados com­

preendem a produção e respec­
tivo destino consumo indus­
trial e sua origem, conjunto de
tabelas com a distribuição das
respostas 'ao questionário, coe-:
ficientes financeiros, relações
'das empresas que desejam
associar-se com grupo local,
nacional ou estrangeiro e rela­
ção das empresas que partici­
param da pesquisa.

Os investimentos da Itaipu-binacional para 1978 serão
de 840 milhões de dólares, segundo informou o presi­
dente da empresa, ministro Costa,Cavalcanti, Desse tote'
a Eletrobrás participará com 51 por cento e 150 milhões
de dólares do montante programado serão obtidos atra­
vés de empréstimos externos,

* * *

O ministro do Interior, Rangel Reis; estará sexta-feira
em Porto Alegre, para participar da reunião do Con­
selho Deliberativo da Su,perintendência do Desenvol­
vimento da Região Sul. Na' ocasião será feito um retros­

pecto dos trabalhos realizados, pela Sudesul.
'

* * *

* * ,*

A Suécia voltou a pedir às nações ricas, qu e cancelem
20 bilhões de dólares das dívidas dos países pobres,
contraídas como ajuda oficial 'para o desenvolvimento.
O delegado sueco Sten Rylander formulou o apelo em

discurso pronunciado numa reunião de representantes
de 50 países que prepara um encontro de nível ministe­
rial sobre "Dívida Externa" prevista pra março de 78 em
Genebra.

* * *

Os presidentes dos Sindicatod do 'c'omércio Varejista
ce Florianópolis e dos Empregados no Comércio assina­
ram «corao con.oedendo aos empregados no comércio
da Capital um reajuste. salariaL de 40 por cento, Esse
oercerituekseré aplicado sobre os salários de outubro de
1976 e vai vigorar de,outubro deste ano a 30 de setembro
de 1978, compensando todos os aumentos, voluntários
ou compulsórios, concedidos aos etnpreqedcs a partir
da vigência do último acordo: Os empregados admitidos
após outubro de 1976, com salário superior ao regional,
terão direito ao reajustamento na proporção de um doze
avos de 40 per cento por mês de efetivo exercício na

empresa, observadas as demais disposições do acordo,
O reejustemento salarial atingirá somente a parte fixa dos
salários, não incidindo sobre comissões, gratificações
de funções e quaisquer outros prêmios especiais,

RADIO DIÁRIO DA MANHÃ" 5:50 H

De segunda a sexta-feira
O Riso Rodá Livre por conta da
Texaco e seus revendedores. Pare c

neste programa.
Cada parada é
uma gargalhada.
Uma gargalhada
'que é uma

parada.
I

O presidente da Emotese Brasileira de Correios e Te­
legrafas, coronel Adwaldo Botto de Barros, anunciou que,
pela primeira vez na história, a ECT consegue encerrar
'um exercício sem apresentar déficit, tendà batido em

1977 o recorde na movimentação de objetos, Até agora
foram postados na ECT 2 bilhões e 200 milhões de obje­
tos, cartas incluídas, contra 1 bilhão e 670 milhões du­
rante o ano passado,

* * *

O presidente do Conselho Nacion�l do Petróleo, ge­
neral Oziel Almeida Costa, assinou portaria obrigando
os postos revendedoresde derivados de petróleo a fun­
cionarem nos fins de semana e dias feriados nas áreas
onde for decretado Estado de Calamidade 'Pública ou
mobilizada a defesa civil. As empresas distribuidoras
ficam, também, obrigadas a suprirem os postos de com­
bustiveis, para atendimento dos veículos automotivos,,

durante a vigência do ato que estabeleceu o regime de
anormalidade. A medida do CNP estabelece ainda que
nos casos de impossibilidade operacional dos postos
revendedores, o abastecimento poderá ser realizado.dr­
retamente, dos carros tanques ou tanques flutuantes
para os veículos empenhados nas operações de socorro

às populações atingidas por calamidades públicas ou

durante a mobilização da defesa civil.
* *' *

O ministro da Agricultura, AlysEjon Paulinelli, assinou
Portaria determinando ao Instituto Nacional de Coloniza­
ção e Reforma Agrária (INCRA) o reajuste do preço da
terra nua (sem benfeitorias) nas áreas atingidas pelo
Ptoterrelhsntetre. A medida do ministro está sendo enca­

rada como uma das preliminares para a agilização do
Proterra em 1978. O maior preçoda terra,em tabela a ser
fixada pelo INCRA, visa motiviar os proprietários a opta­
rem pelo Proterra.

* * *

O ministro da Indústria e Comércio, Ângelo Calmon
de Sá, participando da reunião da Junta Executiva da

,Organização Internacional do Café, advertiu os repre­
sentantes dos países consumidores de que é "graças ao

café que os países em desenvolvimento podem fazer
divisas para comprar dos países desenvolvidos bens de
capital e outros produtos fundamentais ao seu desen­
volvimento". Por este motivo e pelo fato de ser a cafei­
cultura responsável por grande absorção de mão -de
obra, "que precisa ser bem remunerada", o ministro
considerou de real importância que o café venha a ter
um nível de preço compensador pelos produtores e

justo para consumidores, mas sobretudo estável. Na sua
opinião, as elevações bruscas são prejudiciais para
ambos os lados.
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Ônibus destrói dóis postes em
Blum enau.Motorista passa bem
Bluinenau (Sucursal) - A polícia de Blumenau regis-'

trou ontem um acidente, por volta das 5h30m, com um

ônibus da Empresa Noese.Sennore lia Glória, que colidiu
e destruiu dois postes, na rua Amazonas. A frente do
coletivo ficou parcialmente destruída, mas o motorista
nada sofreu. Fato mais curioso ecoriteceu com o coletivo
de número 35, da Empresa Rodovel, que perdeu o tanque.
de combustível, desperdiçando cem litros de óleo,diesel,
além de criar dific0_dades aos usuários ..

As causas do primeiro acidente não são conhecidas,'
mas presume-se que o motorista Wilson Luiz Rebelíeto
tenha dormido no volante; A colisão, além dos danos no
coletivo, destruiu dois postes da Celesc. O ônibus, pla­
cas JL-0052, nO 52, não conduzia passageti'os e se

dirigia para o ponto final da linha Ponte Preta-Centro. O
acidente aconteceu às 5h30min de ontem, 20' minutos
antes do horário de saída.

'

bustível.
Este incidente fez com que a viagem das 7h50min não

se realizasse, deixando os passageiros no ponto, aguar­
oendo o ônibus das 8h30min. Muitos somente consegui­
ram chegar ao centro da cidade, após às 9 horas, pois
com a superlotação o motorista do coletivo das 8h30min
não pede apanhar todos e Como não foi colocado um

ônibus extra, a situação ficou ainda pior, principalmente
para quem tinha horário a cumprir no centro da cidade.

. Com a queda do tanque foram desperdiçados apro­
ximadamente cem litros de combustível (óleo diesel),
que segundo populares, "se fosse gasolina teria incen­
diado o ônibus com os passageiros dentro",
Esta nãoé a primeira vez que o tanque de combustível

de um ônibus desta empresa se desoteende em plena
viagem. Inúmeros problemas estão acontecendo com os

veículos desta empresa, que além de ainda continuar
com alguns coletivos sem c.ondições devido ao seu es­

tado de conservação (fato constatado pela comissão dos

vereadàres), não estão recebendo a merecida revisáo

obrigando a constentesbeídeeções ao çhegarem na ga­
ragem.'

Blumenau (Sucursal ) - De­
vido a falta de um neurologista
e aparelhamento adequado, o
menor Anderson Sardá, 4 anos

de idade, atropelado ontem por
uma Kombi, foi transferido do

Hospital Cruzeiro, de Rio do
Sul, para o Hospital Santa Isa­

bel, de Blumenau, onde se en­

contra internado na Unidade
de Tratamento Intensivo; em

estado grave.
O garoto, filho de Evanilde e

Américo Sardá, 'foi colhido pela
Kombi, de' ·propriedade d.Q,
Supermercado Rincljl2 às

8h30m,
----

defronte
a sua residên_:
cia, na rua Dom Bosco, em Rio
do Sul. Depois de receber os

primeiros socorros no Hospital
Cruzeiro; o garoto foi trazido a

Blumenau, por falta de recur- ,

sos em Rio do Sul. ,

Também está internado no

Hospital Santa Isabel o moto­

queiro Antônio Goulart,. 21
anos; casado, que colidiu sua'
moto na traseira de um cami­
nhão. Antônio Goulart passou
mais de seis horas na sala de
cirurgia desse hospital. O caro­

neiro Pedro Paulo Canal, 28
'
... anos, casado, como o .moto­

queiro, residente na Itoupava
Central, .recebeu os primeiros
socorros e foi liberado em se-:

guida.
O acidente aconteceu por

volta das 7h30min, na rua 2 de
setembro, em Blumenau, en­

volvendo um caminhão per­
tencente a Norberto Back­
mann.

CAIU O TANQUE
O ônibus de número 35, da Empresa Rodovel, que fazia

a linha Velha Grande - Pastor Osvaldo nesee, por volta
das 7h45min, na Velha Grande, perdeu o tànque de com-

..

,

ACARESC
ASSQCIAÇÃO DE CRÉDITO E ASSISTÊNCIA

RURAL
DE SANTA CATARINA

EDITAL DE'TOMADA DE PREÇOS N° 22/77

AVISO
O Presidente da Comissão de Licitações da

ACARESC; torna público que fará realizar Tomada
de Preços para a aquisição de MAQUINAS DE
SOMAR

'

.

a) O �dital, bem como maiores informações
serão fornecidas no Escritório Central da Acaresc- i

Rodovia SC-404 km-3 Bairro ITACORUBI nesta Ca-
pital.

.

, ,

b) As propostas deverão ser entregues até às
15:00hs. do dia 20 de Dezembro de 1.977.

._

Florianópolis, SC, 12 de Dezembro de 1.977
Octávio Ramos de Oliveira
Presidente da Comissão de

Licitações

MEYER S�A.
CGCM F - 83 872 622

CONVOCAÇÃO

Convocamos os acionistas de MEYER S.A.
para, dentro do prazo máximo e improrrogáyel
de 30 dias, comparecerem à sede social, à Rua
Conselheiro Mafra, 4, nesta capital, afim de se

qualificarem, fornecendo-nos nome e ende­
reço completos, CPF, profissão, estado civil,
etc, para satisfazer a exigências da aplicação
do Art. 298 da nova lei das sociedades anôni­
mas- Lei nO 6.404 det

ê

de dezembro de 1976
Florianópolis, 12 de Dezembro de 1977. Mário
Rocha Meyer - Di retor.

NAr I�lA
NATIVA CONSTRUÇOES ELÉTRICAS S.A.,

empresa brasileira do Grupo Montreal, informa a

. seus clientes, 'fornecedores, bancos e
,

público em geral a transferência de sua
. sede em Campinas para o Rio de Janeiro.

TRANSF'ERE �ts���a�:, j?��i��b��:;e����:�::'����' �
dernals serviços administrativos cerrtra!s

.

\ .

estarão operando no Rio,
. à Rua 19 de Março, n9 15.

SUIA' s'E'DE �����::, ��;�s eusn���ódr��sdr:���;i�e���.àoOb�aaS,permanecerao nos endereços atuais, devendo ser

efetivadas no Rio de Janeiro apenas as operações
.

que até então eram realizadas \

lR'A O· R InaOPraça
dÁ �:t��i���Pleta 25 anos de atuação

.

.<, .

no mercado nacional de serviços de
.

.

. geração, .tran�missão e distribuiçã�
. .'. de energia eletnca em todo o Braail.
,

. . :'.. -/.

/

Lages (Sucursal) - O estudante Netci
Antônio Carvalho Córdova, de 21 anos,
principal envotvido no golpe do se­

guro", evadiu-se da Cadeia Pública
local no último sábado, onde se encon­
trava preso desde o dia 2 deebrii deste
'ano, para cumprir pena de 3 anos de
reclusão, além de mais um ano de li­
berdade vigiada, proferida recente­
mente pelo juiz da Segunda Vara Cri­
-minet de Lages, José Joaquim Lisboa.
A notícia de sua fuga somente transpi­
rou ontem e um dos guardas do presí­
dloeiirmou irritado que "isso neo de­
verte ser noticiado por ninguém".
Segundo o juiz José Joaquim Lisboa,

Nelci tinha autorização para visitar
seus pais. No último sábado ele teria

·

saído da cadeia escoltado por dos po­
liciais militares. Como teria ocorrido a

fuga, ainda é uma incógnita. Para epu­
ter. os fatos foi determinada a abertura

·

de inquérito, porém, até ontem à terde o

delegado da Comarca, Evaldo Moretto, .

ainda não tinhaouvido ninquém.

Nelci Córdovafoi o único condenado,'
apesar de cinco outras pessoas terem

.sido denuncjadas pelo promotor Mário

5 ro
Wolff. Além de Nelci, foram oenuncie-,
dos e responderam processo em li6er�
decie, o pai do estudante, Nelson Ber­
nardo Córdova (ecuseoode falso tes­
temunho e co-autoria), Alinor Córdova
(falso testemunho), José Rogério de

.

Araújo (falso testemunho)" Jairo Terei­
sio da Silva (que exercia a advocacia
ilegalmente, acusado de corrupção'
�passiva e co-autoria em falso teste­
munho) e o médico Antonio Eneo dos
Santos (crime de falsa perícia).Janto.a
promotoria quanto a defesa do estu­
dante condenado recorreram de.sen­
tença, que se encomre em tramitação.

'

O delegado Evaldo Moreno afirmou
que soube da evasão do estudante no

.

domingo pela menhê.; Enquanto isso,
na residência de Nelci, sua 'mãé, dona
Maria do Carmo, afirmou Ique·'7ia de­
legacia eles podem dar melhores in­
formações. Eu rtêo quero falar nada
para não me prejudicar". E acrescen­

tou que "não sei oruie o rapaz está",
referindo à Netci. Por-outro lado - afirma
o delegado - todas áS delegacias do
Estado foram avisadas da fug.a. "Isto é
praxe num caso como este", ectescen­
tau Moretto .

Continua a perseguição ao

fora,gido da Penitenciária
.
Toda a polícia catarinense foi aler- primeiras pistas. 'Toda a polícia ceteri­

tada para prender o presidiário Juarez nense foi avisada sobre a fuga, princi- .

dos Passos Oliveira, que na manhã de palmente na Comarca de Tubarão, de
segunda-feira, fugiu, depois de traba- <onde Juarez é natural e que pode ser

Ihar em obras da Prefeitura de Floria- seu paradeiro.
nópolis.. O diretor da Penitenciária, PENA REDUZIDA
Evaldo Vil/ela, disse ontem que a fuga Em virtude da redução de suepena de
caUSQU surpresa', mas explicou que o cinco para· dois an_os e quatro meses,

.

motivo.provávelfoianegaçãodasauto- . contotme estabelece a Lei no. 6,416,
ridades ao pedido de livramento con- Djalma Moacir Vieira, foi posto ontem
dicionel do preso. em liberdade. Ele cumpriu pena peto.
Juarez dos Passos Oliveira, matrícula crime de tráfico de entotpeceaie, in-

4029, cumpriu três dos quatro anos de curso que foi no artigo 281 do Código
sentença, por homicídio. No dia da 'Penal.

.

fuga, ele trabalhou durante toda a A sentença de reclusão terminou dia
manhã, com outros 11 detentos, em 9, na última sexie-teire, mas somente
obras da Prefeitura. A direção da Peni- ontem foi liberado. O motivo do reter-
tenctértd'conststou a falta de Juarez, damento da liberaçãá_,_segundo o dite-
por volta das 11 h30min, quando o ca�q .ior da Penitenciária, Ewaldo-ViI1ela, foi
'frIinhão retornou ao pátío sem o presi- porque o alvará de soltura chegou na

diário. O mais provável ê que ele tenha Penitenciária somente na sequnae-
fugido durante 'a viagem de retorno. feira.

.

) Na tarde da fuga, Juarez foi procurado I Ewaldo Vil/ela informou também que
durante várias horas por policiais de'e. este ano já foram liberados oito
Hádio Patrulha, da PaIinter e de outras ex-presidiários com. indulto de Natal e
delegacias especializadas da Capital. 11 com o livremente conCJ7Cional, No
lnicielmente as buscas se concentrà- próximo dia 20, serão soltos mais dois
ramo na Agronômica, onde surgiram as presos, com livramento condiconal..

\-

Policiais encontram cabeça
do comerciante sequestrado

Quito - A cabeça do comer­

cíante José Antonio Briz Lo­

pes, 33 anos, sequestrado no

dia 29 de novembro, foi encon­
trada pela polícia no pátio ex­

terno do COlégio 'das Irmãs da
Ornem. das Mercedes, .ern

Oulto. A notícia do crime, di-
. vulgada anteontem à noite,

· qomoveu a opinião pública­
equatorlana e pertubou a at­
mosfera festiva pré-natalina.
Briz Lopes foi sequestrado no

dia 29 de novembro, de tarde,
·

quando entrava no edifício das
Câmaras de Comércio e Indús­
trla. " recentemente inaugu­
rad(),-.

Segundo versões jornalísti-

ESTADO DE SANTA CATARINA
Secretaria da Indústria e Comércio

Gabinete do Secretário

AVISO DE LICITAÇÃO
A Secretaria da Indústria e Comércio, leva ao conheci­

mento dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE
PREÇOS - EDITAL nO 002/77, para a contratação dos
Serviços de Elaboração de Estudos das Características
Técnico-Econômicas da lndústria e Comercialização no

Estado de Santa Catarina, com prazo de entrega das pro­
postas até as 15:00 (quinze) horas do dia 16 (dezesseis) de
dezembro de 1977, no Protocolo Geral da Secretaria da
Indústria e Comércio, localizado na Praça Pereira Oliveira,
14, Edifício Rosa Boabaid, 2° andar, em Florianópolls.
Cópia: do re.f�riqQ Edital' e maiores esclarecimentos

serão"obtidos jliht6 à Comis.são designada, no endereço
acima' mencionado.

.DEJANEIR •

NOVA SEDE:

Secretaria da Indústria e Comércio. em
Florianópolis; 06 de dezembro de 1977.

( .

Prof. Jaldyr Bhering Faustino da Silva
.

Presidente da Comissão

NATivÂCOMSTRuÇõÉS ELÉTRICAS S.Â.
Rua iOde Marco, nO 15

Telefone (021) 231.4070 - Telex 021 22491
CEP 20.000 - Rio, de Janeiro c ,RJ

cas, o comerciante foi atacado (200 mil. dólares) adicionais.
-

'por indivíduos jovens, que o Depois de alguns dias de si-.

golpearam, colocaram um lêncio, o cardeal Pablo Munoz

capuz de plástico em sua ca- Vega e. a freira Franclsca Lo- .

beça e o levaram em um dos pez, decana da Faculdade de
carros usados no assalto, ante .,Enfermagem,da Universidade
o testemunho de várias' pes- Católica, receberam notas dos
soas. -A polícia, que agora .saquestradores. informando

queixa-se de "falta de colabo- que o din-heiro deveria ser en­

ração de todos os setores que tregue ao sacerdote Pedro
tomaram conhecimento do ás- soto, mas não tinha ninguém'
sunto", não conseguiu seguir em nenrihum dos dois endere­
a pistq dps sequestradores e' ços.
ficou em silêncio desde o dia

.

do assalto. Da mesma forma Sel\júndo a polícia, Abriz Briz
agiu a família. / Lopez ,deve ter Sid? decap!-
As autoridades informaram tado tres ou quatro dias depois

que 48 horas depois do- se� 'de sua morte, que pode ter

questro, a mulher do comer- ocorrido entre quatro e cinco

ciante recebeu uma carta do dias atrás.De acordo com a au-

marido, onde ele ped ia que tópsia, a cabeça apresenta res­

concordassem' com todas 'aS tos de formo I porque os traços
exigências dos sequestrado- fisionômicos não. for�m alte-,
res: um resgate de 400 mil dó" rados. O corpo nao fOI encon­

lares ecinco milhões de sucres trado.

vendedores
A Segel está admitindo vendedores, com ou

sem experiência, para desenvolver trabalho nà
Grande Florianópolis e no Sul do Estado.

Os interessados devem ser maiores de 21
anos, ter curso coleqlal completo ou equiva­
lente e ter condução própria.

A Empresa oferece semana de cinco dias,
salário fixo mais comissões.

Os candidatos devem apresentar-se ao Sr.
Cláudio, somente hoje, no horário comercial.

_MJl
[.

�5EIrviços� de EletricidadeereWona LIda.
Rua Durval Melqufades de Souza, 18
Fones: 22,7.111 e 22·7883.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mas Valdemar Bublitz, pre­
sidente do Ipiranga, inconfor­
mado com a' decisão da FCF,
pretende entrar com recurso,

alegando que seu clube tam­

bémjá foi molestado no estádio
de Corupá e que nem por isso a

equipe loct{ sofreu sanções.

Figueirense encerra

temporada com empate
em Brusque: 1 a I

Encerrando sua temporada
no Torneio Incentivo, o Fi­
gueirense empatou em um

gol com o Carlos Renaux,
ontem à noite; na cidade de
Brusque. Paulo Sérgio mar­
cou o gol do Renaux, aos 23
minutos do primeiro tempo,
cobrando penalidade má­
xima. Aos 30 do segundo o

zagueiro Bob, tentando re­

bater um chute do avante

alvinegro Hugo, desviou a

bola do goleiro Wilfried,
anotando o gol de empate
do Figueirense. Dalmo
Bozzano foi o árbitro, auxi­
liado por Orei de Souza e

Sílvio Teodoro da Costa.
Renda de Cr$ 14.565,00.
Times: Renaux - Wilfried;
Lico, Bob, Coral (Assis) e

Almir Paulo Sérgio e Rei­

naldo; Jair, Ademir, Mauro
(Ferreira) e Luiz Carlos.
Figueirense - Ilo; Djalrna,
Ademir, Paulo Soares e Re­

nato; 'Dovai, Luiz Carlos e

Adelmo; Sebinho{Marcos),
Hugo e Mauro (Gildo).

Em ltajaí, o Marcílio

Dias, daquela cidade, der­
rotou o Juventus de jaraguá
do Sul por 4 tentos. a zero,
gols anotados por Moacir
(aos 35 do primeiro e 45 do
segundo), Zé Carlos (aos 45
do primeiro) e Edson (aos
39 do segundo tempo).
Renda de Cr$ 4.050,00.
Juiz: Moacir Tirloni com

Arno Storino e José Carlos
Mendes nas bandeiras.

Ipirnnga teve seu

estádio interditado
Mafra {do Correspondente) -.

O Ipiranga de Rio Negrinho,
que pretende disputar o cam­

peonato estadual de 1978, teve
seu estádio interditado pela
agressão sofrida por Arno

Glatz, presidente da Liga Co-'

rupaense, por' ocasião do jogo
contra o Dom Pedro de Corupá.
Amo foi atingido no nariz por
um copo e precisou ser inter­
nado num hospital de Rio Ne­

grinho para Uma intervenção
cirúrgica.
O estádio Luis Bernardo

Holzen, do Ipiranga, não po­
'derá ser utilizado nos próximos
jogos do clube que agora en­

frenta seus adversários no

campo do Continental, seu

maior adversário na cidade..

Acabou O sonho do
.ltajaíEsporte Clube

Itajaí (Sucursal) A participação do

ltajaí Esporte Clube no campeonato
estadual do próximo ano não passou
de um sonho por parte do empresário
Cidio Sandri, ex-presidente do Almi­
rante Barroso. Apesar de já ter com­

prado todo o material esportivo 'uni­
forme completo, agasalhos, etc) com
as cores da Bandeira do Município, a
idéia não passou de uma frustração
por parte do empresário, que preten­
deia que o novo clube ocupasse .a
vaçado Marcílio Dias no campeonato
estadual. Depois de vários contatos
com o Presidente Felix Foesdo Marcí­
lio Dias, Sandri passou a areunir a

imprensa para a divulgação do IEC,
na tentativa de uma conscientização
ao público esportivo de Itajaí, espe­
cialmente os marcilistas.
O Itajaí Esporte Clube utilizaria

todas as dependências de Marcílio
Dias, sua vaga no estadual, e o atual

plantel que disputa o Torneio Incen­
tivo. Na opinião do empresário Cidio
Sandri, a nova equipe não teria

quadro social, pois segundo o mesmo

"nosso objetivo era formar um time
no qual toda a comunidade partici­
passe pagando apenas o ingresso,
sem ser cobrada a mensalidade de
sócios".
Para o Presidente Felix Foes, o

Marcttío jamais poderia concordar
com a fundação do Itajaí Esporte
Clube, mesmo porque é uma equipe
de tradição, existindo há 58 anos e

não seria de um momento para outro,

:!8
SESC SA Corretora de Seg.ros e AQriristradora de Bens

AVISO DE lICITAÇAO NO- 04/77
IMOVEIS.

FrEM

1.

'o Banco do Estado de Santa Catarina S/A - SESC -, torna público que receberá propostas lacradas, de interessados na

aqutstção dos seguintes lmóveís:

2.

LOCALrZAÇÃO E CARACTERfsTICAS
ÁGUA DOCE - Herciliópolis
1.1. Ãrea de terras com 200,475 m2

ORTN - 584.6586
BIGUAÇU
2.1 Ãrea de terra c/972 m2 - Jardim Marco Antonio

ORTN _ 128,,.35593
.

2.2. Lote n? 2 c/360 m2 - Quadra 1 - Jardim Biguaçu.
ORTN - 176.7911

2.3. l.ote nO 18 c/314,58 m2 - cuaora 1 - Jardim Biguaçu.
ORTN - 154,4854

�.4 Lote n° 11 cJ360 m2 - Quadra 4 - Jardim Biguaçu.
ORTN'- 176,7911

.

2.5.Late nO 16 c/360 m2 -Quadra 4 - Jardim Biguaçu.
ORTN - 176,7911

2.6.lote n'' 17 - c/360 m2 - Ouadra4 - Jardim Biguaçu.
ORTN - 176,7911

2.7. Lote nO 17 - c/360 m2 -lJuadra 7 - Jardim Biguaçu.
ORTN _ 176.7911

2.8. Lote nO 1.9 - c/360 m2 - Quadra 7 - Jardim Biguaçu.
ORTN - 176.7911

2.�. Lote n'' 02 - c/423 m2 - Quadra 10 - Jardim Biguaçu.­
ORTN - 207.7290

2.10 Lote n° 03 - c/360 m2 - Quadra 11 - Jardim Biguaçu.
ORTN _ 176.7911

BLUMENAU
3.1. Apto. c/69,76 m2 - Rua Nereu Ramos n" 41 2° andar.

'ORT!'I-l.592.5488
.

'�'I"Ir' " "' •.

CAÇAD9�- Macieira .

4.1. terreno rural c/área de 250.000,00 m2 com benfeitorias, no lugar
Fazenda Campo Alto.
ORTN _ 1092.4012

. .

4.2. Tierreno rural e/ârea de 451.750,OO·m2 e benfeitorias.

ORTN - 1.336.9:100 ". .

4.3 Duas áreas de terras: uma c/193,600'm2 c/benfeitorias e a outra

c/área de 108.900,00 m2.
ORTN - 2.310.1667

��A6�a��;;a��������ura,s pertazendo um total de 193.600,00 m2.

ORTN - 894,0295

i�O����ePi�;��de imóvel construido de uma casa e terreno, localizado
.

a Rua Herrnann Blumenau. no(! 23. el 146,28 m2.
ORTN - 2661,035659

I MARUI - Aguas Mornas
8.1 Area de te-re cl 53.240 m2 RIO D'Una.

ORTN - 42.720669

�B�R�e�r:no rural. crérea de 4.614.800.00 m2 e benfeitoroas. tocauzado
,

em Unha Alto Ribeirão Factunaí - Vitor Meirelles.
ORTN - 16.246.3308

LAGUNA
'

10.1 Terreno Situado no lugar c.querro - Praia Brava.c/l.232.00 m2.
ORTN ._ 5.0282

10.2 Terreno situado no Bairro Magalhàes Rua da Batça e/t.500 m2
ORTN - 36.5696

LONTRAS
1'.1 Area de terra c/899.134.63 m.2 pertencente a uma área maior de

1.339.061.10 m2. localizada na Serra do Baú ..
ORTN 988.729914

LAGES
12.1 Terreno rural ci40'.334 m2 localizado na Serra dos Pessegueiros .

. Distrito de Socaina do Sul.
ORTN _ 51.653092

MASSARANDUBA
.

13.1 Terreno rural c l42 .400 m2. localizado em Guaram Mirim.
ORTN _ 302.9936t6

MARACAJÁ
14.1 120 lotes urbanos ci arca total de 38 887.50 m2'

ORTN - 1.096.9691
PALHOÇA
15.1 Terreno Situado em Enseado de Bnto c- área de 3.450 m2

ORTN _ 10.9726
SIDEROPOLlS .

.

16.1 Area de terra situada na localidade de 'rrevrso c. So 000 m2.
ORTN _ 53.405238

TAlO
17.1 Parte do Lote n" tü. da linha RIO Italai do Oeste. margem esquerda.

2" secção de Taíó ti área de 1 I .324.00 m2.
.

ORTN - 2.746.9695
TREZE DE MAIO
18.1 Um terreno sttuaoo em Linha Fausto Júnior CI área de 30000 m2.

ORTN _ 218.9082tO
18.2 Uma gleba de terra CI área de 83.142,00 m2 no lugar denominado

Lageado.
-

ORTN :.._ 292.6t39
18.3 Uma gleba de terra ci62 365.00m2. no lugar de nominado Lageado.

ORTN - 219.4919
18.4 Uma gleba de terraci5.000.00 m2. no lugar denominado Lageado.

ORTN _ 17.6118
18.5 Uma gleba de terra ct 41 580.00 m2 no lugar denominado Lageado

ORTN _ .146.33?5
TIMBO
19.1 L01e urbano c ;-2.050.00 m2 localizado à Rua Arrstrttano Ramos. ·Iado par

ORTN - 2 353.722209
TANGARA
20.1 Três (3)·terrenos rurais um c/98 470.00 m2 e dOIS c /121 000.00 m2

cada e oeotcuonas . tocaüzados no DIstrito de Iba,lfl
ORTN _ 395.3669

•

���E��� área de terra c;302.500·m2. suuada em Bom Sucesso. c zben.

leitarias.
'

ORTN _ 1 119.806295
.

21.2 Um terreno rural ci225.000 m2. Sito em Linha Pauhna. Dtstrito

de Bom Sucesso.
ORTN - 409.165749

21.3 Terreno rural c 1369.136 m2. CI benfeitorias SItO em Anta Gorda

ORTN _ 572.0362

5.

.7

8.

.9 \

10

11.

13

16.

17.

19.

20. ---

21

VALOR'MINIMO
DA PROPOSTA

,(Cr$)
135.000.00

29.500,00

40.715,00

35.600.00

40.715.00

'40.715.00
.

40.715.00

40.715,00

40.715.00

48.000,00.

40.715.00

366:�6�,Q�S \:Jf
c'ilO\l

252.000,00

308.000.00.

533.000.00

206.000.00

61.500,00

10.000,00

3.745.000,00

4.800.00

8.500.00.

228.000.00

12.000.00

70.000.00

253.000.00

2.530.00

12.300.00

635.000.00

50 ?OO.OO

67.500.00

50.500.00

4.060.00

34.009,00

542.000.00 .

91.100.00

258:000.00

34.300.09,

132.000,.00

o Edital se encontra-a disposição nos seguintes tocais:

a) BESC S/A _ CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS - BESCOR - CREC( N° 24-'

Praça Pereira Oliveira. n " 10 - FLORIANOPOLlS - se.

b) AGENCIAS DO SESC EM: Agua D?ce. Blumenau. C�çador. Cnaoecó. Crrcrúrna.f rnarui. Lages. AIO do Sul. Benedito Novo.

Tangara. Videira. Jaragua do Sul.

Prazo para apresentação das propostas:
Ate as 18:00 ns do dia 16i 12177

que fecharia suas portas, cedendo
vaga no estadual, plantel, dependên­
ctas.etc. Entretanto, a idéia partiu do
Presidente marcilista, embora tenha
sido em torno de uma fusão com o

Barroso o que não foi possível tendo
em vista a desistência deste clube.
'Como os marcilistas são de opinião
que a fundação do Itajaí é apenas vi­
sando promoção pessoal, foram to­
talmente contrários a idéia do empre­
sário Cidio Sandri.
A notícia da não fundação do Itajaí

surgiu no final da semana, após uma

reunião da qual participaram José
Elias Giuliari , Presidente da FCF,
Pedro Lopes seu diretortécnico, Felix
Foes, Presidente do CN Marcílio Dias,
e Luiz Plácido Correia, credenciado
pelo empresário Cidio Sandri (este
viajou ao Rio).

O encontro foi' até à madrugada com

o assunto principal discutido sendo a

desistência do Marcílio para o surgi­
mento do Itajaí Esporte Clube. Depois
de conversar particularmente com o

diretor técnico Pedro Lopes, Felix
Foes confirmou a participação do
Marcílio no estadual, o que deixou o

representante do então futuro Itajaí,
bastante revoltado, pois a fundação
do mesmo não passou de um grande
sonho. Ainda na reunião, já em torno
do Marcílio, o Presidente José Elias
Giuliari, demonstrou interesse em

auxiliar o clube na remodelação do
estádio Hercílio Luz

Korchnoi ganhou
de novo, contra
todas as previsões

Belgrado - Contra todas as previsões, o grande mestre

rl1SSO Victor Kórchnoi ganhou ontem a oitava partida de

sua série de vinte' contra Boris Spassky, pelo direito de
desafiar o atual campeão mundial de xadrez, Anatoly Kar-

p�. ."
. .

A partida tinha sido adiada segunda-feira, numa POSI-

ção que parecia claramente favorável a Spassky, na opi­
nião dos técnicos. Korchnoy leva agora uma vantagem
sobre Spassky por seis a dois e necessita apenas de um

total de 10,5 pontos para ganhar a série.
Há oito anIDS, Spassky venceu Korchnoy em outro tor­

neio de candidatos e, posteriormente, conseguiu ser

campeão- mundial. Agora porém ainda não pode vencer

nenhuma partida. . .

Ontem Spassky, jogando com as brancas, se aferrou

decididamente a sua defesa francesa preferida, embora
os antecedentes dessa tática neste torneio não justificas­
sem sua escolha. O ex-campeão consolidou sua posição
com uma série de 15 movimentos no meio da partida e

forçou um aparente erro estratégico na quadragésima
primeira jogada de Korchnoy.
Spassky sacrificou um cavalo e ameaçou capturar dois

peões de Korchnoy. Este, meditou meia hora antes de

escrever num papel sua quadragésima segunda jogada,
que ficaria em segredo até o jogo ser reiniciado hoje.
Quando o jogo foi adiado, os partidários de Spassky

demonstravam otimismo pela primeira vez desde o início
da série e todos os observadores concordavam que
Korchnoy teria que ser muito cuidadoso. e lutar muito,
além de ter sorte, para conseg_ui r pelo menos um empate.
O desenlace cheqou quando os especialistas espera­

vam que Spassky sacrificasse sua torre em troca de um

cavalo. Mas Spassky se equivocou ao continuar avan­

çando seu peão marginal, que perdeu na jogada 51, per­
mitindo que Korchnoy avançasse com seu peão livre, em
troca do qual o ex-campeão teve que entregar seu cavalo.
Korchnoy ficou com duas torres e Spassky com uma e

pois peões, mas o ex-campeão continuou lutando até a

jogada 66, quando perdeu outro peão e resolveu desistir.

o
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Clubes
têm.

reunião
hoje

Hoje as 20 horas,
na sede do BAC,
Em Bíguaçu,
os oito clubes
classificados
para a terceira

fase do Campeonato
de Futebol

Amador APESC,
estarão
reunidos

com a coordenação
do certame,
quando serão

tratados assuntos
referentes
a divisão
de chaves,

tabela de jogos
e o reinício

do campeonato.
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---------AVAI XJUVENTUDE--------.....
ComDanilo; Orivaldo, Marcos,

Veneza, Cacá; Chico

Botelho, Almir, Lourival; Néia,
Otacílio e Renato Sá o Avai

enfrenta, hoje à noite, no
Estádio Orlando Scarpelli,

o Juventude de Wandeir, Norival,
Valmir, Renato (Foguinho, Félix;
Alcione, Assis, Freitas; Luizinho,

Flexa e Maurinho. � Arbitro:

José Pereira da Silva

com Renato de Oiveíra Braga e

José Carlos Bezerra.

o técnico Emilson Pes­
sanha ainda acrpdlta na re­

mota possibilidade de classi­
ficação do Avai para a fase
final do campeonato nacio­
nal, que obriga ao time hoje
vencer o Juventude por uma
goleada, e contar com resul­
tados favoráveis em todos os
jogos restantes pelo grupo
M, da repescagem. O treina­
dor diz que "em futebol tudo
é possível":

- Acontece de tudo, as coi­
sas mudam quando menos

se espera. Agora não espe­
ramos quase nada, mas pode
dar tudo certo, e o Avai se
classificar.
Com esta disposição, ele

ontem encarou seus jogado­
res, no Adolfo Komler,' no
que talvez tenha' sido seu úl­
timo dia de atividades, no

velho estádio do clube. Pro-

curou provar a eles, por'
conversas, que o time ainda
tem uma chance remota, e

citou exemplos de casos si­
milares que já conheceu, de
classificações praticamente
impossíveis..

. Emilson deixou seus joga­
dores a vontade durante os

treinos, nem colocou vesti­
mentas de trabal ho de

campo, e escalou o time sem

dificuldades, confi rmando os
mesmos que jogaram em Cu­
ritiba, anunciando apenas a

presença de Renato Sá como
ponta esquerda, em substi­
tuição a Nilson que foi ex­

pulso. Teve que deixar Bal­
duino e Lico fora de seus

planos, pois ambos foram
mais uma vez vetados pelos
médicos do clube.
O técnico só teve um con­

tato mais demorado com o

O técnico Daltro Menezes,
do Juventude, poderá ter que
improvisar o meiocampista
Foguin.ho, na quarta-zaga,
hoje à noite, pois os dois jo­
gadores da posição, Renato
Côgo e Tião estão machuca­
dos ..
Tião, que foi substituído no

jogo de domingo, contra o

Caxias, nem chegou a acom­

panhar a delegação que che­
gou a Florianópolis, ontem à
tarde, às 15 horas. Renato, a
princípio, está escalado mas

continua sentindo uma dor
na perna esquerda.
"Tenho três jogadores da

posiçãomachucados- além
de Tião e Renato, o paulista'
Gonçalves - por isso acho

que vou ter que improvisar
um homem de armação na

zaga", disse Daltro.
O treinador encara o jogo

com muita cautela. "Só

posso dizer que a minha

equipe vai entrar em campo

para fazer uma boa partida. O
Avai ganhou do Grêmio e

empatou com o Internacional

domingo, além de, ter ganho
do Coritiba fora de casa",
Até a hora da chegada no

aeroporto Hercílio Luz,
.

Daltro disse que ainda não
tinha conhecimento da atual
fase do Avai, com o time mo­

dificado em relação ao que
'jogou em Caxias, na primeira
fase da 'Copa Brasil.
"Só sei que entrou o Néia,

um centroavante rompedor.
nem sei a escalação do time
no último joqo",
Mas Daltro também afir-

Matematicamente o Avai ainda tem chances de se classificar
para a fase final da Copa Brasil. Hoje a noite o time entra em campo
pensando em garantir sua vaga, no caso, goleando o Juventude. Para
se classificar é preciso o Avai golear o 'imlj gaucho por 6 a O. Mas não
é só este resultado que deixará o time nas finais. É preciso que o

Dom Bosco vença oCaxias por 1 a O; que oCoritiba derrote o Caxias
no domingo, também por 1 a O e que o Dom Bosco, no domingo,
empate com o juventude semabertura de contagem em Cuiabá. Ai
Avai, Coritiba e Dom Bosco terminarão empatados com 5 ponto;
ganhos cada. Como o primeiro critério para desempate é o número
de vitórias; a igualdade permanecerá, pois cada um terá duas. O
segundo, é o saldo de gols. Neste caso, o Avai terá 2 contra 1 do
Coritiba e dois negativos do Dom Bosco. Caso, hoje contra o Juven­
tude. o Avai venca Dor 5 a O. o Coritiba, isto dentro destes prognôstí­
cos; se classificará pelo gol average.Ele terá 1,166 contra 1,125 do
Avai. Ainda, se por acaso o Caxias, pelo menos empatar uma das
duas partidas que falta jogar, oAvai terá que golear o Juventude com
uma diferença de oito gols. (O terceiro critério é o gol average).

goleiro Roberto, que queria
jogar contra o Juventude,
Conversou com o jogador,
para explicar que não satisfa­
ria sua vontade pelo risco
que o próprio correria se jo­
gasse e sofresse gols:

- Expliquei a ele que o Avai
está numa fase meio difícil, e
que se ele jogasse e não
fosse bem, poderia s'e quei­
mar sem a menor necessi­
dade, Eu não gostaria de par­
ticipar de uma história des­
tas, como protagonista de
uma má escalação, no sen­

tido dos prejuízos que o [o-
.. gador Poderia sofrer. E o Ro­
berto entendeu que ainda é
jovem e poderá jogar muitas
vezes no futuro, e que além
disto muitos goleiros já sou­

beram esperar suas oportu­
nidades, como é o caso do
Jorge Vitória e Veludo, que
por anos foram reservas de

mau que não é um técnico
qUE;! não toma conhecimento
do adversário. "Pelo contrá­
rio. Hoje, no hotel, um amigo
que foi ver o jogo em Curitiba
vai me visitar e apresentar um
relatório sobre a partida, Eu
vou ler o relatório, analisá-lo,
Assim é mais.tranquilo. Sófui
pensar na partida contra o

Avai depois do jogo de do­

'mingo",
.

O Juventude fez um treino

rápido, ontem pela manhã,
antes de sair de Caxias QO
SúL Daltro vai manter o pon­
teiro Flecha na ponta de

lança: "O Plein não está na

reserva. Ele vem de uma con­
tusão e ainda está sem con­

dicionamento, só podendo
jogar 35, 40 minutos. Mas é

titular:absoluto".

Negócios particulares, alegação de Emilson para sair

Félix e Castilho.
Emilson não chegou a

adiantar previsões sobre a tá­
tica que o time vai tentar utili­
zar hoje, para a difícil missão
de golear ao Juventude, o

que é necessário se ainda-se
pensa em classificação às fi­
nais. Só adiantou que Néia é
quem deve cair' mais pela
ponta direta, revezando-se
ocasionalmente com Otací-

.

lio. Mas o técnico, ontem,
ainda fez uma revelação im­
portante:

'

- Acho que de qualquer
forma, este será meu último
compromisso como treina­
dor do Aval, Tenho proble­
mas particulares a solucio­
nar no Rio, e também a quase
certeza de que não interesso
ao clube para o ano. Vou ficar
aqui somente até resolver
pequenas coisas com a dire­
ção, depois viajo para o Blo

em definitivo.
Ele poderá ficar em Floria­

nópolis até o próximo dia 20,
quando a direção do Aval
pretende homenagear joqa­
dores, funcionários e ele­
mentos da imprensa com um

jantar, na comemoração de
final da temporada e anun­

ciar os planos futuros. Emil­
son acha que não deverá
estar incluído nestes planos,
mas se diz satisfeito com o

.ternpo que viveu no Avai:
- Foi uma experiência a

mais, em que aprendi mais
um. pouco. Neste tempo vi'
que ao clube só faltou mais
estrutura, que é o que acho

que tem que melhorar, com
melhores departamentos e

mais gente trabalhando pelo.
AvaL Quanto a" jogadores,
tive um bom relaclonarnento.
e agora sei que aqui tem
muita gente boa.

Para Veneza e Balduino

a transação satisfaz
Só Balduino sabia que poderá ser vendido ao Joinville nos

próximos dias, porque conversou com o presidente do Avai

segunda-feira à tarde. Veneza ontem dizia estar surpreso com a

novidade, que afirmou ter conhecimento apenas por jornais e

rádios. E estava satisfeito:
- Há cinco anos estou no Avai, e parece uma boa hora para

trocar de clube, ainda mais que estou cansado de correr quase
sempre atrás de dftiheiro., i"
Veneza está com 2'7 .anos, e acha que a transação poderá lhe

dar "melhores perspectivas de vida". O mesmo pensa Bal­

duino, que com cinco anos de clube estava mesmo esperando
uma oportunidade para "mudar de ares":
- O doutor Espíndola me disse que só faltam dois detalhes

pequenos para acertar a transação. Eu não estou ao par do
negócio, pois só vou tratar qualquer coisa depois do acerto

entre os clubes. Mas estou contente em saber que existe uma

possibilidade concreta de trocar de clube, pois no Avai estou
há muito tempo, e na mesma situação de todos, com salários e

prêmios atrasados.
Entre os outros jogadores, a provável venda de Veneza e

.

Balduino também traz interesse. Todos esperam que se o ne­

gócio se concretizar a direção ,do Avai pagará os salários e

prêmios atrasados, até o Natal. E uma esperança comum, pois
os demais não sabem de qualquer outro possível negócio a

curto prazo, que envolva seus nomes.

- Que eu saiba, não tem clube interessado por mim, diz
Almir.
- Não surgiu nada de novo paramim. Estou esperando pelo

Avai, garante Lico.
.

-- Nós jogadores não sabemos de nada a não ser sobre as

possíveis vendas do Veneza e Balduíno, fala Ademir.
- Estamos esperando o que vai acontecer, torcendo para

que surja dinheiro no clube, diz um reserva, que pediu para
'seu nome "não aparecer no jornal".

Vabrtir

acha difícil

uma vitória

sobre o Avai
- Conheço muito bem o

Avai, desde os tempos do Her­
cílio. Luz. Foi o comentário do
Zagueiro Valmir, 33 anos, um
dosmais experientes jogadores
do Juventude, ontem, ao che­
gar a Florianópolis.
Ele só não conhece a atual

formação do Avai. "A que vai
jogar não sei qual é. Mas gostei
muito de determinados jogado­
res que estiveram no jogo em

Caxias. Agora, vai ser mais difí­
cil porque eles vão jogar em
casa e a torcida ajuda muito".
Para Valmir, as seguidas mu­

danças na zaga do Juventude
não estão atrapalhando o de­
sernpenho do time. "Joguei
com o Tião quase todo o cam­

peonato gaúcho. Não há pro­
blemas quando entra outro.

rio

Tenho experiência e fico estu­

dando o companheiro e o meu

adversário".
O zagueiro achamuito difícil

vencer o Avai hoje à noite.
"Pelo menos, o nosso espírito é
de entrar em campo para con­

seguir um bom resultado. Es­
tamos pensando numa vitória
aqui e outra em Cuiabá. Mas
nós respeitamos muito o Avai".

REMO X JOINVILLE

JEC viaiou com

promessas de

boCl_gratificação

Mareco e luis- Florêncio,
asd6v�asdeJoubert

tarde, entretanto, ficou esclarecido
que ele foi cortado da delegação
porque os motivos por ele apresen­
tados de que sua esposa havia
adoecido; eram mentira.' Deste
modo 'o meio de campo ficará entre
Paulo Cesar, Sidinei, Jorge Luiz e

Fontan, além de Raul Giustozi. No
primeiro tempo do _ trel­
namento experimentou Jorge Luiz,
Sidinei e Fontan, e no segundo, re-­
baixou o centro avante Taquito,
orientou Fontan para jogar mais na

frente e fechou o tripé de meio­
campo com Paulo Cesar, procu­
rando um esquema mais retrancado
na meia cancha.

.

Neste sentido explicou que tudo
vai depender do que ocorrer dentro
de campo em Belém, podendo optar
no início por um esquema ofensivo e

mudar para um outro mais retran­
cado. A defesa forma com Bosse,
João Carlos, Pompeu, Oitão e Raul
Giustozzl. O meio de campo deve
formar' com' Jórge Luiz, Sidinei' e
Fontan e a linha de frente com Bri­
tinho, Taquito e Dirceu. Ontem, às
14h30min, bem animados, jogado­
res, técnico e outros dirigentes, um
total de 22, partiram de ônibus para
Curitiba, onde tomaram um avião às
18h15min para São Paulo. De lá se­

guiram às 19 horas para Belém, com
chegada prevista para as 23h30min.
Amanhã joga contra o Remo às 21

horas, partindo para o Rio de Ja­
neiro na sexta-feira às 7 horas da
manhã. No domingo, às i 7 horas, o
Joinville enfrenta O Vasco da Gama
em São Januáriõ, voltando para Cu­
ritiba na segunda às 7 horas, com
previsão de chegada aJoinville às 11
horas.

......----·OUIROSJOGOS----...
VENCEDORES

Grupo H .. Palmeiras x Portuguesa; Goytacaz x Santos

Grupo J - Botafogo Rj x CSA
Grupo K - Maringá x ABC; Cruzeiro x XV de Novembro

Grupo L - Gr�mio x Guarani; Santa Cruz x Americano
PERDEDORES

Grupo M - Dom Bosco x Caxias

Grupo N - CRB x Botafogo PB

Grupo O - Sampaio Corrêa x Flamengo PI
Grupo P - Goiás x Goiânia

.

Grupo Q - Vitória BA x Fluminense BA; Sergipe x Desportiva; Vitória x Voita
I Redonda

Grupo R - Fast Club x América RN; Paissandu x Uberaba

Belém (Especial para O Estado) - O Ontem, mesmo enfrentando muita
treinador Joubert tem dois proble- chuva, Joubert orientou treina­
mas para escalar o Remo no, jogo menta leve na parte da tarde, depois
decisivo de amanhã a noite no está..:' de exercício tísicos no período ma­

dia Evandro Almeira, já que mate- tinal com François' Thim. Dica e

maticamente a equipe ainda tem Edson Cimento, os goleiros, foram
chances de classificação. Embora bem exlqidos,
Mareco e Luiz Florêncio tivessem OTIMISMO,
sido liberados pelo departamento O treinador Joubert Meira, tendo
médico do clube, o treinador ainda por base o- bom rendimento do seu'
não os confirmou, pois pretendei time contra Vasco e Confiança, che­
primeiro observar o comportamento gou a conclusão que existem muitas
deles no treino tático desta tarde. possibilidades do Remo conseguir a

classificação: "Se jogarmos como

Mareco, com dlstensaõ na virfi'fia,. no Rio e Aracaju, fatalmente conse­
logo após sua liberação, isto na guiremos os três pontos contra o

segunda-feira, treinou. normal- Joinville. Aí bastará apenas repetir­
mente, mas Joubert tem receio de mos a dose contra a Ponte Preta,
que ele volte a sentir a contusão e, uma grande equipe". Ele não se
neste caso, Alexandre, que teve uma cansa de afirmar que o time está su­
excelente atuação contra, o Vasco e bindo de produção "apenas nos

Confiança, poderá continuar na falta um pouquinho de sorte, pois
equipe. Quanto a Luiz Florêncio, contra o Confiança, reagimos bem
que teve sério problema com o depois de estarmos . perdendo e

joelho esquerdo (inflamação), está demos ainda três bolas na trave. In­
treinando com precaução e, se não' felizmente no último minuto sofre­
estiver totalmente em' condições, mos um- gol e perdemos o jogo de
será substituído' por Assis. maneira inexplicável".

Joinville, Florianópolis, Criciúma, Blumenau, Mafra e São Francisco.

JoirÍville (Sucursal) - Se, o Join­
vi lIe consegu i r a classificação para a

fase seguinte do Campeonato Na­
clonai, cada jogador receberá um

prêmio de oito mil cruzeiros, pro­
porclonaís às partidas jogadas nesta
fase semifinal. Essa declaração do
diretor de futebol, Carlos Alberto
Virmond, deixou os jornalistas um

pouco surpreendidos já que nor­

malmente os dirigentes do JEC se

omitem em dizerovalordos prêmios
e bichos oferecidos pelo clube.

.

- Estou esclarecendo isto agora
em

..:primeira mão, disse Virrnond.:
para que não haja confusão como

na vez anterior que andaram publi-
. cando que o clube daria 250 mi I para
serem divididos. Mas esse prêmio de
8 mil para cada um será proporcio­
nai, em função dos jogos realizados
por cada jogador.
Isto quer dizer que, se o Joinville

for: classificado, os jogadores que
participarem desta fase terão o prê­
mio de 2 mil por partida. Alguns jo­
gadores se mostraram contra esse

tipo de iniciativa do clube pois, pela
união que eles próprios pregam, o
prêmio deveria ser estendido a to­

dos, independente de terem Jogado
ou não.
Enquanto isso, o técnico Poletto

fazia o último preparativo da equipe
para o jogo de amanhã contra o

Remo, em Belém do Pará. A partir
das oito da manhã iniciou um treino
coletivo dividido em três tempos de
15, 20 e 30 minutos para chegar a

melhor formação de sua equipe.
Mas, como' era esperado, Poletto
não definiu a equipe para os jorna­
listas, alegando que ainda tinha
problemas com o lateral esquerdo
Celso que não compareceu. Mais

Emilson dirige
o time pela

última vez hoje

Vender iogadores, a única solução
O presidente do Avai, Luis Avai vai ganhar com a transa-' Emilson Pessanha está se

Carlos Espindola,. ontem con- ção: despedindo do clube, mas o

firmou que está vendendo Ve� - Não adianta falar agora. Só presidente insiste que não. tem
neza e Balduino para o Join- se mostra o pinto quando a um substituto definido. Con­
ville, e que o negócio poderá casca do ovo estiver quebrada. corda que terá que arrumar um
ser concluído nos próximos Não adianta querer ver o que nos próximos dias, mas garante
dias, desde que surja um acerto ainda está dentro do ovo. que ainda não adiantou conta­

entre os jogadores e clubes.' Espindola ontem informou tos. Assim, ele pode aproveitar
Não adiantou por quanto ven- ainda que outro jogador poderá esta viagem para resolver tal
derá os dois fiasses, mas explí- 'ser negociado nos próximos problema, pois disse que só a

cou que será "uma quantia su- dias, para um clube que não é o partir da contratação do treina­
ficiente para o atual. elenco jo inville, Diz que o negócio dor poderá fazer planos concre­
terminar a temporada com salá- ainda está amadurecendo, e tos de formação de um novo

rios em-dia, e a direção come- que por isto não interessasaber elenco.
çar a traç-ar seus planos para o quem é o comprador e qual o Mas o dirigente, ontem,
próximo ano sem ter que contar próximo jogador a 'deixar o negou-se a admitir a procura de
com recursos extras". Avai.· um 'novo técnico. Preferiu
Esta, inclusive, é a principal O novo negócio, ainda se- anunciar que no próximo dia

meta da direção do Avai, se- gundo Espindola, poderá fací- vinte a direção vai convidar jo­
gundo Espindola. Ele insiste litar os planos da direção, que gadores, funcionários do clube
que pelo fato de I) clube não ter 'pretende compràr os passes-de e imprensa para um jantar,
uma boa estruturação, o futebol Almir e Lico. "Estes interes- quando tomará público os pla­
continua dependendo dos re- sam mas falta dinheiro, não nos para o próximo ano. Uma
sultados, e que como estes não para comprar os passes, mas temporada nova, que ele pre­
foram bons na temporada que para acertar as luvas e salários tende acompanhar como presi-
está terminando, a solução é dos novos contratos". dente do começo ao fim:
vender jogadores, pensando Mas, com excessão da venda - No próximo ano, vamos

numa renovação em termos de Veneza e Balduino ao Ioín- procurar administrar o futebol
modestos para o próximo ano.. ville, que poderá ser resolvida com modéstia, dentro das pos-
O dirigente, assim, acha que hoje mesmo, o restante poderá sibilidades e limites de nosso

está agindo acertadamente ao ficar pendente, porque Espín- futebol. E pretendo permane­
vender Veneza e Balduino, doIa vai amanhã para o Rio, e só cer como presidente, traba­
descobrindo uma saída que deve retomar domingo ou se- lhando pelo Avai até de­
pensa ser a melhor, "pois é um gunda feira. O presidente do zembro, sé fôr permitido uma

negócio praticamente à vista, Avai diz que esta viagem é para alteração-dos estatutos, que al­
que resolve os problemas ime- resolver "assuntos partícula- tere a troca de direção de
diatos da direção, feito dentro res", mas não se pode afastar a agosto para janeiro, para dar
da realidade do futebol catari- possibilidade de ele ir a pro- condição às diretorias de diri­
nense". Só insiste mesmo em cura de um novo técnico, que gir o clube sempre durante
�ão revelar a quantia que o pode ser Jorge Ferreira. temporadas inteiras.

Daltro chegou despistando.
"Não conheço o adversário"

CIl
li!
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Autor é criticado
/

ao lançar livro com

nove anos, de atraso
Chapecô (Sucursal) - Severas críticas foram dirigi­

das, ao escritor João Medeiros Vieira e ao lançamento
do liv':o "Diário de Um Agente Itinerante", o�orrido
na semana passada e, em Chapecó. '

As reclamações, geralmente de estudantes e profes­
sores, relacionavam-se com a possível farsa realizada
no aludido lançamento. Irritados, apontaram para o
detalhe de que o .livro foi editado em 1969, e por­
tanto, com mais de oito anos de existência.
"Lançamento de uma obra literária - lembrou a es­

tudante Clair Pereira - é uma'honra que se co�cede
para uma determinada cidade, demonstrando assim
um respeito todo especial". No caso de 'Chapecó,
"além de-Fazer uma solenidade oficial para lançar um
livro velho e ,completamente anacrôrnico, o autor
teve a ousadia de esconder a verdade, fazendo a

imprensa e a população acreditar que queria home­
nagear a Capital do Oeste com um acontecimento
cultural" - frisou.
Recordando que a Secretaria Municipal de Educa­

ção e Cultura arcou com todas as despesas do escritor
(estadia, viagem e solenidade) e que a promoção
ainda teve o patrocínio da Academia Catarinense de
'Letras, Conselho Estadual de Cultura e Editora Lu­
nardelli, de Florianópolis (embora o livro em 1969,
fosse editado pela Leitura S/A do Rio de Janeiro)
além da sub-secção da Ordem dos Advoga­
'dos do Brasil, o protessor Luiz 1'Iatt disse que alguns
escritores parecem "desejar manter o interior do
Estado sob um domínio cultural, onde os escritores
alienígenas impõem suas obras, mesmo quando ve­
lhas e desatualizadas.ipara as populações interiora­
nas, que consideram sem capacidade de opção",
Para ele, o autor, além de "ofender a capacidade

, cultural dos chapecoenses conseguiu vender boa'
parte dos estoques emperrados na distribuidoras e

que, sem o apoio de algum órgão oficial, jamais seria
vendido". Lamentaram que autoridades de Chapecó,

fosse "ludibriadas e colaborassem no lançamento de
um livro' tão velho e absoleto que não acrescenta
nada de novo aos leitores do Oeste".

'

ERROS

Para confirmar as afirmações, citaram alguns tre­
chos do livro'�Diário de um Agente Itinerante"., Na
página 106, segundo parágrafo, lê-se: "Contando
com uma área de 14.343 quilômetros quadrados, isto
é, mais que a sexta parte do território catarinense,
',constituf-se no maior e mais populoso munictpio de
Santa Catarina, apesar da baixa densidade demográ­
fica. Limita-se com o Estado do Paraná, Rio Crande
do Sul e Argentina".
O texto comete vários equívocos geográficos, pois

daquela data (1969) -·.-todos os 34 municípios que
compunham o "Velho Chapecô" estavam emancipa­
.dos , e, portanto, Chapecó não mais fazia limites com
o Paraná nem com aArgentina. A área do 'município é
1.015 quilômetros quadrados.

'

Mais adiante, em outra página, o escritor catari­
nense diz: "E riquíssima e diferenciada a agricultura
nestemunicípio que produz erva-mate, madeiras,
produtos da suinocultura, milho, trigo, fumo, cana­
de-açúcar, feijão, laranja, banana, batatinha, man- '

dioca, laticinios, etc. Possui muitas riquezas natu­

rais, águas termais, florestas, faxinais imensos e

grandes quedas d'água".
'As informações também denotam desconhecí­
mento da economia chapecoense. Erva mate deixou'
"ele ser produzida há longos anos, o fU!110 é cultivado,
em outros municípios como Anchieta e a banana ,",

e a

cana-de-açúcar tambémnunca foram cultivadas no

município a nível de' comercialização. 'Águas termais
inexistem e, igualmente, as quedas de água referi-
das.

"

,

E assim, os leitores 'de Medeiros Vieira, apontando
outros equívocos, informações erradas e desatuali­
zadas para a própria época em que o livro foi lançado
no mercado, repudiaram a atitude do escritor em "vir
aqui lançar uma obra que está na praça a quase dez
anos, sem nenhum sucesso".

RIGOR
E CRITÉRI,OS

Concluindo, pediram as autoridades usar de maio­
res rigor' e critérios para realização de eventos seme­
lhantes maritendo 0\ nome de Chapecó em posição
mais elevada e não facilitando a penetração de pes­
soas 'que menosprezam a bagagem' cultural do povo
por ser ele interiorano e afastado dos grandes centros
intelectuais.

O AUTOR

João Alfredo Medeiros Vieira é juiz de Direito,
membro da Academia Catarinense de Letras. pilhli-
cou várías obras como "Mater"
(crônicas) "Princípios e Evoca-

ções"-(poesias)" "l�oçÕes de Psicoiogia Experimen­
tal" (Ensaio) Estudos Psicológicos (ensaios) e "O
Sonho e a Glória". ,

A obra "lançada" 'em Chapecó, "Diário de um

Agente Itinerante" TE, trata de, impressões de via­

gens onde localiza várias comunidades do Estado,
inclusive a Capital do Oeste e toda a região. Editado
pela Leitura S/A do Rio de Janeiro em 1969, o livro
tem 288 páginas e é ilustrado com várias fQtografias.
O escritor é ainda autor de "A prece de um juiz",
amplamente divulgada no país e nos estrangeiros,sendo traduzida em oito idiomas.

'

Rádio Nereu Ramos

volta 'ao ar com
, .

novos transmissores
Blumenau (Sucursal) - A rádio Nereu Ramos, de pro­

priedade dosenador Evelásio Vieira, deverá voltar ao ar

hoje, em caráter experimental, e, a partir de amanhã fun­
cionará normalmente com um transmissor adquirido da
Rádio Diário da Manhã, de Florjanópolis. A emissora saiu
do ar no último dia 6, quando um raio destruiu completa­
mente dois transmissores, provdcando prejuízos avaliados'
em 700 mil cruzeir�s:
Alé'TI do transmissor que entrará em funcionamento

, hoje, antecipado de.uma série d� testes e ajustes, a estação
adquiriu um outro completamente novo em São Paulo para
servir corno reserva, mas que só chegará a Blumenau
dentro.de um periodo de três meses. Em 19 anos de exis­

tência, esta foi a primeira vez que a Ner'eu Ra'mos inter­
rompeu as suas transmissões normais.

Prefeito de Tubarão

divulgou seu plano
de ação para 1978

Tubarão' (Sucursal) - O 'prefeito Paulo Osny May anunciou
numa entrevista coletiva à imprensa que concederá uma verbade
Cr$ 30 mil para o carnaval do próximoano, que imediatamente foi
considerada irrisória pelas cinco escolas de samba da cidade, que'
garantem não sair às ruas se não houver uma melhoria financeira.
Rapidamente o prefeito de Tubarão fez referência a sucessão"

estadual, acentuando que "qualquer pessoa que vier a ocupar o

cargo de governador será 'acatado com muita humildade, pois
obedeço o colégio eleitoral", ,

Praticamente todo o resto da entrevista foi ocupada com discus­
são sobre obras e projetos'desenvolvidos e a desenvolver na ci­
dade de Tubarão. May anunciou todos os planos para o próximo
ano que prevêem a assinatura .de convênio com o Governo do
Estado no valor de Cr$ 4 milhões e 500 mil para a construção do
acesso sul da cidade; solicitação de ajuda, aoGoverno do Estado no
valor de Cr$ 250 mil para recuperação do prédio do mercado
público doo bairro Capivarí, posto de saúde, biblioteca e escritório
da prefeitura para atendimento em Capivari.
Estão inseridos no plano de governo para 1978, o calçamento da

Estrada da Guarda; convênio de Cr$ 200 mil com o Governo do
Estado para construção de ponte sobre o rio da Madre; construção
da Escola Arno Hubbe, com 10 salas de aula; construção da Escola'
Martinho Ghizo, na Vila Cohab, com cinco salas; ampliação da
Escola João XXIII, com mais cinco salas; recuperação do Colégio
Benjamin Galotti, Escola Mauá, Henrique, Fontes e Tomé Ma­
chado Vieira; início da construção de prédio da delegacia de
polícia; construção de um centro comunitário num dos bairros da
,cidade; 'construção de uma escola profissional; -de uma ponte'
pensil nas proximidades do Colégio São josé.Tigando o omITO de

Hurnaitá e construção do Forum para Tubarão para substituir o
atual que não oferece condições.
Além da imprensa de Tubarão, estiveram presentes a entrevista

coletiva o presidente da Comarca de Vereadores, Edson Peixer de
Carvalho e vários assessores municipais.

Convênios beneficiam
10

. ,.. .

mumcipios com
\

obras rodoviárias
O governador Antônio Carlos KonderReis presidiu ontem às 18

horas no Palácio dos Despachos, o ato de assinatura de convênico.
entre' a Secretaria dos Transportes e Obras, através do "Fundo,
Estadual de Assistência Rodoviária, e as Prefeituras Municipais
de Criciúma, Siderópolis, Urussanga, São José, Campo Alegre,
Rio do Sul, Treze Tilias, Ipumirim, Modelo e Cunha Porão O total
dos recursos a serem liberados hoje atinge a 1 �ilhão, 811 mil, 75�
cruzeiros para aplicação em obras de construçao de pontes, aqur-.
sição e in'stalação de equipamentos de trânsito e revestimento de
estradas municipais.

Os convênios firmados com as Prefeituras têm os seguintes
objetivos e 'valores: Criciúma - aquisição e instalação de equi­
pamentos para sinalização da Aveni�a Axial c=- Cr.$ 21�.600,�0;
Sideropolis=- construção de ponte mista sobre o RIO Mae LUZIa,
com 38 metros de comprimento - Cr$ 200.000,00; Urussanga­
construção de ponte em concreto armado sobre o Rio Urussang!,
com 22 metros de extensão - Cr$ 195.460,00; São José - re-

'construção da ponte sobre o Rio Maruim, com 4,50m
de comprimento e 5,lOm de largur-a - Cr$ li;2,852,OOj Camp?
Alegre - execução dos serviço.s _?e revestimento de estrada�um­
cipal, numa.extensâo de Ifi qu ilõmetrcs -Cr$I�O.�OO,OO; RlO �o'
S'ul- construção, pela Prefeitura, de ponte pênsrl sobre o RIO

Itajaí-Açu, com 130 metros de comprimento - Cr$ 195.460,00;
Treze Tílias - construção, pela Prefeitura, de uma ,ponte em

concreto armado sobre o Rio São Bento, com 32 metros de exten­

são e 4 50m de largura - Cr$ 195.460,00; Ipumirim- construção,
pela Prefeitura, de duas' pontes em concreto armado sobre o Rio
São Rafael - Cr$ 195.460,00; Modelo - construção, pela Prefei­
tura, de ponte em concreto armadosobre o Rio Burro Branco, com
20 metros de comprimento - Cr$ 100.QOO,00; e finalmente,
Cunha Porã - construção, pela Prefeitura, de uma ponte sobre o

'Rio Iraceminha, com 15,50 metros de extensão - Cr$ 195.460,00.

MAIS DE
80 PREFEITURAS
ATENDIDAS ESTE ANO

, Com os convênios que foram firmados ontem pelo Secretário
dos Transportes e Obras, Comandante Nicolau Fernando Mal­
burg o Fundo Estadual de Assistência Rodoviária está atendendo
no e�ercício de 1977 a 86 Prefeituras Municipais na difícil tarefa
de conservar e melhorar estradas municipais, bem como implantar
obras de desenvolvimento urbano. ;

Ao iniciar a cerimônia, o governador i:o'nder Reis disse que, "se
acrescermos a estes convênios, os firmados nos exercícios de 1975
e de. 1976 a atual administração estadual já celebrou 266 convê­
niosque ;epassaram eestâo repassando a importância de Cr$
50.444.385,17 aos cofres públicos municipais".

,

I' Prefeitura doá verbas
, a entidades sociais '

,
'

I tajaí (Sucursal) - A PrefeituraMunicipal, através da Secretaria do
Bem Estar Social, - Sebem, efetuou esta semana o pagamento de
subvenções sociais a 11 entidades assistenciais e beneficentes de
-Itajaí, cujas verbas 'atingem Cr$ 138 mil. '

'Segundo a Sebem, as verbas foram assim distribuídas: Associa­
ção dos Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE - Cr$ 18 mil;
Comissão Municipal de Bem Estar do Menor - COMBEMI - Cr$
30mil; Asilo Dom Bosco Cr$ 12 mil; Sociedade Amigos do Bairro
de São Vicente Cr$ 18 mil; Associação Berço de Jesus Cr$ 24 mil;
Associação Cristã Feminina Cr$ 18 mil; Parque da Juventude
Dom Bosco Cr$ 18 mil; Sociedade Amigos do Bairro da Fazenda
Cr$ 15 mil; Círculo 'Operário de Itajaí Cr$ 15 mil; Sociedade
Amigos do BairroCosta Cavalcanti Cr$15mil; Sociedade Recrea- '

tiva.e Cultural Beneficente de Cordeiros Cr$ 15 mil.
As Sociedades Amigos do 'Bairro da Fazenda, Círculo Operário

de Itajaí, Amigos do Bairro Costa Cavalcanti' e Sociedade Recrea­
tiva e Cultural Beneficente de Cordeiros, receberam os meses de
janeiro ajunho. As mesmas tiveram seus contratos rescindidos e a

Prefeitura colocou a disposição das mesmas, médicos, dentistas e

enfermeiras, que deverão efetuar os trabalhos de assistência social
na área da saúde.

Formandos do sul convidamum
servente para ser paraninfo

pare'ceu-rne surpreen-
" dente' e tenho até medo
pois não sei o que é que
tenho que fazer. Todo
mundo está falando nisso
e fico nervoso. Se fosse
por mim teria desistido,
mas todos estão me incen­
tivando".
A formanda Vanolda
Francisco admitiu que
desde o começo do ano fi­
zera o 'propósito de convi­
dar o servente para para"
ninfo porque "ele sempre
foi solícito, é uma pessoa
educada e mais fina do
que muita gente que anda
por aí. E o primeiro sorriso
que encontramos e rece­

bemos ao chegar na facul­
dade e ele representa
muito para toda a turma".
Para ela, a escolha serviu
para valorizar o operário
"porque hoje em dia nin­

guém dá valor a',�uem re­

almente merece .

Tubarão (Sucursal) -

"Não adianta nada conví-.
dar um figurão, uma pes­
soa que nós não temos in­
timidade alguma. Assim a

coisa fica mais à vontade e

sem muitas cerimônias".
Esta é uma das várias raz­

ões, como a do estudante
Luiz Agostim Sacon, de 23
anos, par convidar o' ser­
vente da Fundação
Educacional do Sul de
Santa Catarina, Beneve­
nuto Martinho Machado,
para ser o paraninfo dos
formandos da Faculdade
de Filosofia, em número
de oito.

No próximo dia 17, às 19

horas, será celebrada
missa na <fatedral Dioce­
sana de Tubarão e logo de­
pois os formandos Va­
nólda Francisco, Marcos

Rech, Pedro Damásio, Na­
talicio Nandi, Clélia Mara
Fontanella, Valmor Bel­
trame, Luiz Agostin Sacon
e Natalício de O. Ramos
receberão seus, certifica­
dos.

••
• •
••

COHAB/SC ,

COMPANHIA I)E HABITAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Aui'l Auuuantc L,ilfllCgO, 2 C. P. 8S1:1 _. FO!l� 22·3100' - 88.000 - Ftouanopolts - se

AVISO

'CONCORRÊNCIA NO 04/7-,7
,

À c�mpanhia de Habitação do Estadc de, Santa Ca- ,

tarina - COHAB/SC 'avisa aos interessados que com refe­
rência ao AVISO DE CONCORRÊNCIA N° 04/77. publi­
cado a partir do dia 01,12,77 no Diário Oficial do Estado,
Jornal "O Estado" e "Jornal de Santa Catárijtav, onde
consta: "4- LAGUNA - área de 3�5.54m2", entenda-se: "4
- XANXERÊ - área de 385.54m2",

Florianópolis, 07 de dezembro de 1977
,

TELMO RAMOS ARRUDA
Di retor Presidente

I

o ..rvente Benev_uto M.rtlnho "'eh.do

Machado;' trabalha na Tubarão. Ganha Cr$
Fessc há quatro anos. 1.500,00 mensais e seu

Antes era conservador-de expediente inicia às ,6 da
linhas da Estradade Ferro manhã e termina às 19 qo..
Dona Tereza Cristina. Ca- ras, com um intervalo de
sado com Olga Borges três horas durante o dia.
Machado, possui cinco fi- "Gosto dó meu trabalho".
lhos e reside.na Rua Padre Humilde, falou do con-

Dionísio da Cunha, em' vite que' recebeu: "Isso

O formando Valmor Bel­
trame comprou um paletó
cor cinza para o paraninfo.
O restante do vestuário
está' sendo providenciado
pela própria turma, atra­
vés de contribuições indi­
viduais.

O SERVENTE

Benevenuto Martinho

.Diretor' dô Daú paranin(a turma da Furb
Blumenau (S.1lcllr�al)'''':_ O Diretor Geral do Departa­

mento d� Assuntos Universitários (DAU) do Ministério da
Educação e Cultura, professor Edson Machado de Souza,
presidirá, nesta sexta-feira, às 18 horas, no pequeno auditó­
rio do Teatro Carlos Gomes, a sessão solene de entrega dos
·certificados de especialização em nível de pós-graduaçã-o a

uma série, de professores de fundações educacionais do
Esta'do e, às 20 horas,.paraninfará os formandos dos cursos
da Faculdade de Filosofia, Ciências ,e Letras, da FURB.

Além destas. solenidades, o diretor do DÃU, -que virá
acompanhado do Diretor Geral da Coordenação de Aper­
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, pro­
fessor Darcy Closs e do seu chefe de gabinete, JoãoCorreia
de Freitas, fará uma visita ,_às instalações da Furb, partici­
pando, em seguida, de uma reunião com todos os seus

dirigentes. Após- a entrega dos certificados dos cursos de
especialização,Machado de' Souza deverá falar sobre o

"Programa �acional de Pôs-Craduação".
Os docentes concluintes pertencem às áreas de Ciências'

(Biologia, Matemática e Química Inorgânica) e Letras (In­
glês, Linguística e Literatura Bras ileira), Os cursos. foram
iniciados em janeiro de 1976, com recursos financeiros da

,

Cape�/MEC, através do Procapis - Programa Nacional de
Capacitaçâo dos Professores d'a-s Instituições de Ensino
Superior) e com a participação do Governo do Estado,
mediante os recursos do FAS - Fundo de Apoio ao De­
senvolvimento Social.'
A responsabilidade didática coube aos programas de

'

pós-graduação da PUC, do Rio de Janeiro (Matemática),
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Biologia) e'
\ Universidade Federal-de Santa Catarina (Química, Lin­
gufstica, Inglêse Literatura 'Brasileira), enquanto a coor­

denação e execução ficou a cargo da FURB, através dos
professores-cdordenadores AloirArno Spengler (Ciências)
eDario Deschamps (Letras).
A realização destes cursos de especialização em nível.de

pós-graduação teve como objetivo atender às necessidades
de muitas instituições de ensino superior do Estado de
contratarem em centros maiores docentes qualificados
para suprir os vazios de setores básicos dos currículos dos
cursos. Ã adequada habilitação do pessoal docente das
fundações, segundo os responsáveis pelo programa, criará
condições de continuidade pedagógica' nas instituições
devidamente reconhecidas e mesmo nas ainda não reco-

nhecidas. r

. ,
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s. Francisco pede maisHermesM acedo inaugurou sua ,

médieos para assistência
'o

·

•
•
·

A proposição que se

�efere a instalação de
postos de atendimento
médico no Balneário de
Ubatuba, de autoriado
vereador José Silvio'
Brito - MDB - foi apro­
vada em plenário no

Segundo Congresso
Catarinense de Verea­
dores realizado em

agosto de 1974 na ci­
dade de Criciúma, Os
vereadores ohservadt
que diante da demora
em atender tal pedido,
pois já fazem mais de 3
três anos que ,ele foi

I

feito, resolvemos no­

vamente fazer a �esma'
solicitação "', ,

O documento escla­
rece que para' poder
atender' I as necessida­
des médicas do muni­
cípio, seria necessária a

vinda de 5 ou até novos

médicos, "já
.

que os

existentes não conse-':

guem atender satisfato­
riamente a população,"
Para os vereadores um

município como São
Francisco do Sul, onde

mais da metade da po­

pulação vive exclusi­
vamente da pesca; cujo
poder aquisitivo é
muito baixo, "é inad­
missível que apenas 5
médicos prestem assis­
tência, pois com a insta­
lação de postos. de
atendimento as consul­
tas seriam grátis".
Depois .de observar

. que 90 por cento dos
médicos recém forma­
dos preferem residir e

.trabalhar nos grandes
centros, especialmente
nas capitais "onde os

meios de' comunicação
são mais rápidos e efi-

cientes. aliado, ao .con-
forto que a cidade ofe­
rece, os vereadores
afirmam que o governo
deveria proporcionar
maiores privilégios aos

médicos, como, melho-:
res salários, que opta­
rem trabalhar numa ci­
dade.pequena de carac-

'terísticas idênticas a

São Francisco, do Sul..
"Com isto, acrescentam
eles - eliminaria a dis­
paridade médica pró­
porcional que existe no

país, Cidades como São
Paulo, Belo Horizonte,
Rio de Janeiro os inédi­
cos chegam 'a disputar
clientes, enquanto que
nos pequenos municí­
pios não há médicos"

centésima loja em Itajaí
São Francisdo do Sul

(Sucursal de Joinville)­
A existênci� de apenas
5 médicos para atender
uma população esti­
mada em 21 mil habi­
tantes, onde morrem

em. média 10 pessoas
'por mês por falta de as­

sistêncía médica, levou
a Câmara Municipal de
São Francisco do Sul a
enviar um documento
.ao Secretário da Saúde,
Helio Ortiz, solicitando
a instalação de novos

postos de atendimento
médico na cidade, es­

pecialmente no Bal­
neário de Ubatuba, ob­
jetivando com isso au­
mentar o número de
médicos no município:
Segundo os vereadores,

, somente em Ubatuba'­
distante 40 quilômetros
do centro da cidade -

residem 5 mil habitan­
tes dos quais 40 por
cento são pescadores
carentes de recursos,
cujos salários nâo ul­
trapass am "

a Cr$
1.000,00 mensais,

mento, séndo que, so­

mente este ano 1440,fun­
cionários, dos quais 41
desta 'filial participaram
de diversos cursos como,
psicologia de vendas, che­
fia e lü!erança, contabili­
dade, relações humanas,
decorações e embala­
gens". Finalizando o dis­
curso Alfredo Willy dos
Santos fez um relato sobre
o tempo recorde em que
foi construído o novo pré­
dio, a outra área de terras
que possui a empresa para
a construção de mais uma

loja em Itajaí e os novos

planos. "Demonstramos
com isso 'o empenho da
organização em aprimorar
as suas relações' comer­
'ciais entre clientes e loja"
Seguiram-se os discur­

sos do representante, da
Associação Comercial e

Industrial de Itajaí, Silvio'
Telles, o do Vice-Prefeito
Nilton Kucker,. represen­
tante do preteito Amilcar
Gazaniga e também do
vice-governador Marcos'
Buechler.qu o salientou o

rápido progresso pelo,
qu aI atravessou a em-.
presa, que em Itajaí con­
tribuiu com' grande par-

ltajatt Sucursal) - Cerca
de 450 pessoas entre auto­
ridades e convidados esti­
veram presentes a inaugu­
ração da nova loja Hermes
Macedo de Itajaí, que
compõe a 100a noBrasil. O
novo prédio está locali­
zado na esquina da rua

Hercilio Luz com a Dago­
berto Nogueira e tem
4.200 metros quadrados,
constituindo-se numa das
maiores e modernas lojas
do sul do país.
As -solenidades tiveram

inicio às 19 horas com a

apresentação 'do grupo
musical "Os Canarinhos
de PIO XII, "da cidade de
Novo Hamburgo - R�, que
ofereceram um show mu­

sicaI durante toda a festi­
vidade: Os discursos
foram iniciados pelo atual
gerente da empresa em

Itajaí, Alfredo WiIly dos
Santos que destacou que
"a organização iniciou
suas atividades nesta ci­
dade em 1962 com apenas
�inco funcionários. Hoje
constitui-se em três lojas e

140 empregados.
.

Acrescentou ainda' que
"a empresa mantém um

departamento de treina�

_l-
o

,

,

/0

qual está passando o !TIU- cipalmente do meio mi­

nicípio, destacou suas Ihão de clientes que pos­
datas e nomes da 'história suem em todo o país e fez a

de sua fundação passando promessa de que "conti­
pela época da madeira, _

nuaremos firmes no pro-
pesca e indústria. "Temos pósito da prestação de
procurado dar a nossa par- s-erviços às comunida:
cela de desenvolvimento. des". Após a bé'nção feita
Esta é'a nossa rnissâor.Sâo pelo Padre Teobaido
cinco dé�adas de dedica- Heck, de Itajaí, a' fita
çâo", inaugural foi desatada

O, deputado federal pelo Vice-Governador
Hermes Macedo e-diretor Marcos . Henrique
'presidente da empresa Bueclll'er,e pelo deputado
destacou também a cola- Hermes Macedo e' se-,
boração .de muitos, prin- nhora. '-

cela de desenvolvimento,
.

As solenidades foram
encerradas com o discurso
do.Diretor - Presidente da
'empresa, deputado Fede­
ral Hermes Macedo. Se­
gundo e'le, "é sempre com

renomado sentimento de
júbilo que' entregamos
mais uma loja em Itajaí.
Estamos conscientes de
que ela está a altura do
crescimento da cidade".

Fazendo alusão ao rápido
desenvolvimento pelo

• J \

SINDICATO NACIONAL DO COMÉRCIO
"

ATACADISTA DE MIMÉRIOS E
COMBUSTíVEIS MINERAI�

CONTRIBUiÇÃO SINDICAL

E,D I T A L

/

, !

Dando cumprimento ao determinado no Art. 60'S
do Capítulo III da Consolidação das' Leis do Tra­
balho, comunicamos as empresas que têm como
atividade preponderante o comércio atacadista de
minérios e corrtbustlvels minerais, que a Contribui-

-

ção Sindical, referente ao exercício de 1978 deverá
ser recolhida de 10 a 31 de janeiro.
As guias de recolhimento assim como a tabela

para cálculo da Contribuição Sindical, podem ser
obtidas junto ao Hepresentante do Sindicato em
Santa Catarina, Sr. Mi Iton Ferrei ra dos Santos, sito a
Rua José Pereira Li berato, n'j> 12� - Itajaí-SC, no
horário comercial.

Leia eCaixa.Econômica do Estado de Santa Catarina S.A.
Matriz em Florianópolis - Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt, 21 - 11° andar· Caixa Postal D-46 - Endereço Telegráfico: CEESA "

Carta Patente nO 904/69, de 19.09.1969 - Cadastro Geral de Contribuintes, Inscrição nO 83.900.159/0001�90

.divulguéBALANCETE GERAL EM 30 DE NOV[EMBRO DE 1977

,

ATIVO
DISPONIVEL
Caixa' .(. . ' '7

.

Banco do Brasil SA Centil Depósitos .' , .

Banco do EstadO de Santa Catari na S.À. Conta Depósitos .. .: .

Títulos Federais de Curto Prao : : .. : ;,;,.':(1":,;'.' .. :
.

REALIZÁVEL,. '", rI ""l

.

: .• ; , .•
' ,,'u', ,..: 'r'

Empréstimos ,_

À Atividades Não Especificadas .' \ .

Hipotecários Comuns .. :
.

Habitacionais· Sistema B.N.H
.

Outros Créditog
,

Compensação de Pagamentos - Nossa Remessa
.

Compensação de Pagamentos - A Remeter .

Compensação de Pagamentos· A Devolver .

Cheques e Ordens a Receber > •••••••• , •••••••.•••

B.N.H. - Depósitos no.FAl '.:
.. : .

Departamentos no Pais , .

Outras Co ntas l .

Valores e Bens
Outros Valores ...................•..................... 549.358,35
Bens

, .

I IMOBILIZADO
Imóveis. de Uso : .

Móveis e Utensílios e Almoxarifado c , . : , .. , .".
Sistema de Comunicação, Mecanização. Avançada e

.

Segurança .'.................................. 673.435,17
RESULTADO PENDENTE

.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO : ., : : : .

.

,_

4.444.372,61
18.573.912,19
5.284.183,47

1'14.999.861 '39' í.�: c1��'i02.335,56
.., ..... ·"·1 �,.i·..JlIÔ \1.. ...., �o ESTADO,,,Itaj�í, 12 de dezembro de 1977.

'MILTÓN FERREIRA DOS SAK.!TOS
Representante em Santa Catarina

.,'

65.604.379,53
22.507.701,99
677.717.495,33

(
765.829.576,85. ,

8.037.469,15
1.307.287,58
552.434,04
486.188,76

26.162.969,0'2
414.985.639,32
7.059.148,68

/

CAPACIDADE.' .
- ..

Até 6 lint:lase30'ramais l. ti i 3
458.591.136,55

. ENTREGA IMEDIATA549.358,35
2.189.601,18 1.227.159.672,93

[Alugue o seu.10.816.319,94
7.101.272,76

18.591.027,87
70.6760435,90

8.510.040.420,20
9.969.769.892,46

Serviços Gerais de EIetricidadéeTelefonia Uda,
.

Matriz: R.' Durval Melquíades de Souza, 18 - Fone 22·7111 - Florianópolis'
Filial: R. XV de Novembro> ed. Catarinense, 70./707

Fone 22-3611 . Blumenau ..

Filial: R: Francisco Lindner, 1,30 � Fone 22·1211· JoaçabaPASSIV,O ...

NÃO EXIGíVEL
Capital

De Domiciliados no País '. . . . . . . . •. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 35.000.000,00
Re�ervas e Fu ndos ,

'

, .

EXIGIVEL
Depósitos
A Vista e a Curto' Prazo

.Do Público' , : .

De Entidades Públicas .' .

De. Poupança : /
.. , ..

I A Méidio Prazo
Do Público
Com 'Correção Monetária : :. . . . . . . . ..

-

I
.

Outras Exigibilidades ,

Compensação de Pagamentos· Sua Remessa .

Cobrança Efetuada, em Trânsito ,. .

Ordens de Pagamento ' � .

Departamentos no País : .

Outras Contas , .' '"

'

Obrigações (Especiais)
Obrigações por Refinanciamentos e Repasses Oficiais .

Outras Contas , .

"
.

I, '

35.000.000,00
16.857.127,63 51.857.127,63

ALFRED BIERMANN

MARIA APARECIDA BIERMANN81.739.725,51
85.67:1 .296,42

303.170.393,10 470.581.415,03

AROUITETOS
Á'IENioA'OTHON GAMA O'ECA, N'153, CONJUI)ITO 41, EOIFICIO FLEMING
IAB' CREA N' 25.337·e 25.338

981.742,19 981.742,19
471.563.157,22 ,

\
17.103.965,31

25.477,41
. 285,513,,3p
417.564.878,24

1.959.378,50 436.939.212,82
I

'OLlNKRAFT CELULOSE E PAPEL LTDA.
ADMITE PARA INíCIO\IM,EDIATO:
ENGENHEIRO ELET·RICISTA,

com conhecimentos-em produção de energia, planejamento de insta­
lações industriais e com experiência mínima de 5 anos em serviços
similares.

/'
,

.

Oferecemos: - assistência médica 'gratuita inclusive para de­

pendentes, semana de cinco dias, clube recreativo etc. Satário Corn­

pensador.
Inútil cand idatar-se sem os req ui sitos exig idos:
Os candidatos deveráo apresentar-se com documentos, em

nossa Organizaçáo - Divisão de Relações Industriais, em Igaras, à
estrada g.eral Lages - Rio do Sul Km 52, ou enviar carta, acornpa­
nhadade "Curriculu m Vitae" e pretensões, aos cuidados de Relações
Industriais, para Caixa Postal 191, Lages· SC. '

!._OUNKRAF�C�'_LLTOA

403.979.642,52
7.735.032,4-3 411.714.674,95 1.320.217.044,.99

RESULTADO PENDENTE
, .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO\ , ' , .

,
I'

,

87.655.299,64
8.510.040.420,20
9.969.769.892,46

Florianópolis, 30 de novembro de 1977

Gilberto leal, de Meirelles
.

Vlce-Prestdente
Paulo Bauer Filho

Presidenté
Décio Martignago

Diretor Administrativo

Orlando Magalhães Penha
Diretor Financeiro

Luiz Carlos Godinho
•

Contador Reg. CRC-SC nO 4734

Alimentos mal conservados podem provocar infecção intestinal 'e posteriormente DESIDRATAÇAQ; evite-os,
-

'

4t;.8:·-,���.\
"

LlONS CLUBE FPOLlS - ESTREITO

't'�
O ESTADO

, . . .

.

-

-' " " � \} -

�

.. I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EGíPCIOS E ISRA'ELENSES SE REÚNEM NO CAIRO

.

Caim - Delegados israelen­

ses e egípcios se reuniram
ontem num hotel perto das pi­
râmides pa.ra aprontar as

qu.estões ,qu e serão tratadas
hoje, na .inauguração. das con­

versações de pai no Oriente
. Mé(lio. Ahrned Esmat Abdel

, Meguid, Chefe da Delegação
Egípcia às conversações e em­

baixador de seu país nos Esta­
dos Unidos, reuniu-se com

Eliahu Ben-Elissar, Chefe da
Delegaçiio de Israel. O e n­

contm começou às' 12h30m -

17h30m no Cairo. O Chefe da
Delegaçiio norte-americana,
AIITed .Atherton, esteve antes

reuniao 'com Meguid durante
quase 3().minutos.
Técnicos em assuntos do

Damasco - O secretárin de
Estado Norte-americano Cyrus
Vance chegou ao fim de quase
três horas de conversas priva­
das com o presidente Hafez

. Assad, ontem, sem nenhum in­
dício de qu e tivesse conse­

guido persuadir o dirigente
sírio aace itar a iniciativa de paz
do presidente egípcio Anuar
Sadal.,

'

Em breves palavras pronun­
ciadas aos jornalistas depois da
reunião, Vance disse que "n'Ós
explicamos mutuamertte nos-

Não estou

paralítíco,
afiím_a
Tavares.

,Mouteuidéll - o jomálista
,f;lrasileiro Flávio Tavares, de­
tido e processado há cinco
meses por um juiz militar sob

{cusação de "posse de docu-

�me�t,os 'comprometedoret",i"'�e�n'Í"etlitiu ''ilue' sofl'esse �uil­
quer tipo de paralisia. Tavares
fpi entrevistado anteontem' à
noite, no cárcere central onde
�stá recolHido. Ele a.firmou:
"não' contraí aqu i nenhuma
nova enfermidade. Somenté
tenho u'm ce.rto adormeci­
mento, dir,ia ardór, no braço 'e
gema esquerda. Mas creio que
isto tem origem psíquica. Coso'
tumava caminharmuito e agora
(ião' pos'so'fazê-lo'.'. Flávio Ta­
�"ares pareceu desmentir assim
,aJgumas versões da imprensa
divulgadas no Brasil referentes
lj'uma:possível quebra de·seu­
estado' de, saúde, mas o jorna­
llsta brasileiro reiterou que é
inocente e disse que.as circuns­
tâncias de sua prisão afetam
�eu estado de ânimq.

Pinochet está

mais isolàdo

do que nunca,

diz Corvalam,.

-, lider �'()l1lunista Luis Corva an '

�'i '
'

•

�
"

� Pllris,- O 'secretário geral do
fiamdo comunista chileno, no
�xíliQ;"Luís Corvalan, 'disse on­

tern, J)esta capit,al que "a junta
qe"governo do general Augusto
fiHoc},let está mais isolada do

& 9u,e nlülca". Acrescentou, em
, el�trevtstll à imprensa, na sede

�.o p,lrtido comunista francês,
que "isso acaba de ser demons­
trado i:'I�lrante a votação nas Na­
ções' Unidas sobre a violação
,dos !lireitos humanos no Chile,
lfjl g.lü1ra Françatambém �'otou
'�r>litra;'quando em votaçao se­

melhante",bá um ano, se absti-
vera" i'

"

Có�lilan, �ue est�.em Paris

convidad'(j'-.pelo partido fràn­
cês, pediu à '\imprensa que
ajude "na denúncia dos crimes
da ditadura chilelJ,a" e citou di­
versos "caSos de' preso�, dos
ri:' f' '1' \ •

'l,laJS seus aml lares nem tem

riptícias. Disse que a incerteza
sbbre se ainda vivem ou não é
mais penosa para essas famílias
d'o que mesmo a c()nfirmação
da morte e pediu a solidarie­
dade do povo francês na luta
COntf'a a viola�'ão dos ,direitos
humaqos. Afirmou que existem
a�llalll)Cllfé,d .. is mil e qra iilhen­
tos dcs1Íparel'Ídos no Ch i1e.

Durante vanos dias, representantes de Israel e do

Egito tentarão um acordo de paz. Síria, Jordânia,
Líbano, União Soviética .e a OLP não participam.

Oriente Médio de Israel, Esta­
dos Unidos e Nações Unidas
chegaram ontem de manhã ao

Caini para participar a partir de
hoje nas conversaçôes convo­
cadas pêlo presidente Anwar
Sadat com a esperança de 1J,0ns
resultados em suas gestões de
paz no Oriente Médio. Fontes
israelenses mencionaram, a

possibilidade de que as con­

versaçôe s sejam elevadas, em
mais ou menos uma semana, ao
nível de ministros do exterior e
passem então a um local fora do
Oriente Médio, talvez Nova
Iorqu e ou Genebra. Isto, indi­
caram, atrairia'mais participan­
tes árabes ao processo de paci­
ficação. Na escadaria do hotel,
construído há um século, o ce-

nano de Uma reunião-chave
aliada durante a 'segunda
guerra mundial, Atherton disse
aos repórteres que tinha "mui­
tas esperanças" de que a confe­
r ê.ne ia seja um "primeiro'
passo ... para uma paz ampla e

duradoura".
O diplomata reiterou que os'

Estados Unidos ainda prefe�
rem um acordo geral a 'uma paz
isolada egípcio-isr.aelense. A

equipe negociadora de' Israel
chegou ao Egito num avião da

empresa "EI AI", que osten­
tava a palavra "paz" escrita em

árabe e hebreu e pilotado por
três ex-prisioneiros de guerra
israelenses. Os negociadores
vieram aco,mpanhados por

"cerca de 60 jornalistas,assesso-

res e técnicos. No aeroporto in- ,

ternacional do Cairo recebe­
ram as boas 'Vindas numa ceri­
mônia curta, da qual participa­
ram o chefe do protocolo egÍp­
cio, embaixador Said Hamza.
Soldados armados cercaram a

zona da pista onde o avião pa­
rou.

FLEXIBILIDADE
De manhã, Meguid reuniu­

se com Sadat para revisar a es­

tratégia que o Egito, seguirá
nas negociaçôes. A agência de
noticias dó Oriente Médio in­
formou que Sadat aconselhou a

seu assessor flexibilidade nas

questões de procedimento; o

que poderia conduzir 'l' uma
participação mais ampla na

conferência.'
,

Um indício desta flexibili­
dade se manifestou nos prepa­
rativos para a reunião. Foram
.Feitas duas placas para os pales­
tinos, uma das quais diz "orga­
nizaçâo-de libertação da pales­
tina" e a outra "palestina". A
OLP, juntamente com a Síria, a
Jordânia, o Líbano e a União
Soviética, negou-ie a participar
das conversações. O Egito tem
a esperança de que pelo menos

alguns' se incorporem poste­
riormente às negociações, em-/
bora o Secretário de Estado
Norte-Americano Cyrus Vance
não tenha conseguido fazê-los
mudar de opinião durante seu'

atual giro pela região.
A emissora estatal da Ará­

bia Saudita advertiu ontem que

"não haverá acordo com a au­

sência de uma posição árabe
u'nida" e acentuou que "cabe
agora 'a Israel" demonstrar que
deseja a paz. Os israelenses
trouxeram o rascunho de um ,

acordo de paz que menciona o

fim doestado de guerra, a assi­
natura de um acordo territorial
e de relações 'diplomáticas e

comerciais entre Israel e os

países árabes. O rascunho do
tratado, revelado em setembro,
também menciona a solução do
problema dos refugiados.
Tanto palestinos conto judeus.

·

"CINCO PRI.'\lCIPIOS"
O presidente Sadat mencio-'

DOU, por sua vez, o que chama
de "cinco' princípios" em sua

campanha de 'paz. Estes in-

cl uem a r�tirada da margem
ocidental do Jordão e o pro­
blema Palestino é o núcleo da
questão, restauraç�o dos direi­
tos legais dos Pai estinos, entre
eles o direito a uma pátria e o

trato de. uma solução global
que garanta a segurança de
todas as' partes.
Sadat disse a um grupo de

Palestinos que chegaram du­
rante o fim de semana da faixa
de gaza: "voltem e digam a

seus irmãos que o sol saiu e que
nossos sofrimentos terminaram
virtualmente';.' Sadat prome­
'leu "não abandonar nunca a

OLP" e expressou a esperança
,

d� que os países árabes "pelo
menos deixem tranqu illj a

OLP para que esta .possa assu-

mir sua responsabilidade em

lugar de entregar-se a choques
de personalidades".
As conversações nas quais o

presidente Sadat depositou
suas esperanças são as primei­
ras efetuadas aberta e direta:
mente, sem mediadores, na

história de 29 anos de conflitos.
O .hotel Mena foi' sede de uma

Conferência durante a segunda
guerra mundial entre o presi­
dente norte-americano Frank­
lin Roosevelt, o generalíssis­
simo Chiung-Kai-She k e o

primeiro-ministro Winston
Churchill, que concordaram
em manter a luta' na Ásia até

, que o Japão se rendesse incon­
dícionalmente e até que a Co­
réia se tornasse independente

S(IS respecti vos pontos de vista
sobre vários assuntos"; ,

"O presidente Assad foi
muito amável e nos indicou.sua
disposição de tratar conosco

sobre qualquer tema, em qual­
quer tema, em qualquer mo­

mento, de modo que nos mán­
teremos em' contato".
Sobre ocomprornetimento

de Assad com uma solução glo­
bal no Oriente Médio, Vance
disse que "ele formulou clara­
mente sua posição, e eu acho
que a pergunta deve ser diri-

•

gida diretamente a ele".
Não houve 'reação imediata

do lado sírio sobre o resultado
das conversações.
Assad e os demais dirigentes

árabes que rejeitam as conver­

-'sações'ide paz com Israel
temem que elas conduzam a

'llm acordo bilateral egípcio­
'israelense, apesar de Sadat ter
negado isto em várias oportu­
nidades, Um jornal de Da­
masco criticou ontem num edi­
torial os Estados Unidos "por
usarem toda a sua influência

para garantir o êxito da confe- No aeroporto, Vance assina­
rência do Cairo, cujo propósito lou que sua, visita coincidia
é assegurar o predomínio quase com o quarto aniversátio
norte-americano no mundo do reinício das relações díplo­
árabe". I máticas entre os Estados Uni-
Vance viajou até Damasco, .dos e a Síria, que durou desde

depois de uma escala de 3 �967 até pouco depois da
horas em Beirute. Sua reunião ·guerra de 1973.'
de duas horas nesta última ci- Durante sua. viagem a Da- INCIDENTE EM BEIRUTE
dade com <fI.president� Elias masco, Vance pôde observar a A caravana motorizada do se-'
Sarkis foi bas ícamente uma vi - preocupação síria com o possí- cretário de Estado Cyrus Vance
sita de cortesia e apoio, pois o . vel reinício das hostilidades foi detida por breves minu'tos
Líbano não poderá' participa� com Israel; seu carro passoq .

,

em frente ao Palácio Presiden­
das discussões do -Cairo, por junto a numerosas trincheiras dai de Beirute, enquanto 'um
estar ocupado por forças sírias. antitanque 'cercadas ?e muros grupo de soldados libaneses,

de terra: As posições israelen­
ses nas colinas de Golan estão"
65 km ao sul de Damasco. As
baterias antiaéreas e outras ins­
talações militares também po­
diam ser vistas ao longe, nos

campos.
"

Iar..Smith exige
'muito para

� ...

, entregar governo
•

Sulixbury - Em suas con­
versações com dirigentes
africanos moderados, o

primeir<ó-ministro lan
Smith tem exigido para a

minoria branca rodesiana
um terço das cadeiras do
parlamento nacional, em­

bera os. brancos represen­
tem apenas quatro por
cento da populaçãe totâl
do país.
Smith exige qlde 43 das

12,7 cadeiras da assembléia
sejam desHnadas aos

brancos, . para qlde esses

po.ssam assim bloquear
qualqúer tentativa de

muda.r as salvagu..,ardas
constitucionais de seus In-

'teresses· -' coisa que o

primeiro-minist�o brar:lco
também exige, antes de
aceitar a entrega do poder
à maioria'negrá.

Smi.th inicióu reuniões
na última sexta-feira com:
três dirigentes nàcionalis­
tas africanos, depois de
anunciar _que estava de
'acordo, em princípio, com

, a real izaçãQ de ele'ições ge­
rais por sufrágio ur:liversal,
que levariam ao poder um
governo africano. Smith
procura em troca garantias
constitucionais que "prote­
jam" os 268 mil brancos do
país. A Rodésia tem seis
milhões e meio de cida.dãos
negros. As conversaç.ões

tiveram uma pausa ontem e

serão reiniciadas hoje.
·

O jorrtal negro. "Zim-
babwe Times" disse que os

dirigentes africanos aceita­
ram a demanda de Smith de
queos brancos tenham no

parlamento um numero de
cadeiras suficiente para
obstrui r mudanças consti­
tucionais. Mas adianta que
'pedem a preparação de
uma só chapa eleitoral,
para que os negros que
vivem e(!ldistritos segrega­
dos brancos possam võtar
por çandidatos brancos e

vice-versa.

Os três dirigentes africa­
nos são.o bispo Abél Muzo­
rewa, do Conselho Nacio­
nal ,africano, o· revere!1do
Ndabani ngi Sithble, de
uma facção separada dó

cQnselho, e o senadipr· Je­
remiah Chi rau, da organi­
zação do povo unido de
Zimbabwe. Os três dizem
representar juntos as

quatro quintas partes dos
àfricanos do país. Mas
esses dirigentes não con-

·

trolam os gueúilheiros,
cuja campanha contra-o

governo, bran(foo, iniciada
há cinç:o an'os, obrigou os

brancos a negociar�m. Os
guerrilheiros são liderados
pelos 'exil�dos Joshua
NKomo e Robert Mugabe.

Agricultores i'niciam
. ,

greve nacional nos EUA

,

I VANCE FALA TRÊS HORAS COM ASSAD� E NADA- CONSEGUE.
I '. I

,

.

O·s militares bolivianos
fcilam da consp i�ci�qo.

E, se contradizem.

Duas monias.france.sas

desa'parecem na. Argentilla
algumas pessoas é uma consequência
não d.esejada/desta guerrá";
Videla reiterou conceitos seus anterio-,

res sobre a origem dos desaparecimen- .

tos"e admitiu que uma das causas poderia'
ser um excesso por parte dos organismos
de segurança. "Quais são as causas que
podem explicar determinados cas0s?",
perguntou. "Isto é muito difícil de res-

.

pondero Isto faz parte da hist,6riGl e ela jul­
gará, no momento adequado, esses fatos.
O presente não pode explicá-los".
,Sábado, o jornal '\La Nacidn" publicou

uma peÜção de mais de, meia página em

que se pedia ao governo informação
sobre mais· de 800 pessoas desapareci'­
das. Era a$sinada.por mães, esposas, irm­
ãos e pa.ren'tes dos desaparecidos.' A peti­
ção cpmeça cozn a ex,ortação a'favor d,e
"um Natal em Paz" e "só pedimos a ver­

dade". Os peticionários p�rguntavam: "A
quem devemos rec;orter para saber a ver- ,
dade sobre o paradeiro dá fiossos filhoS?'
Somos a expressão da dor de centenas de
mães e mulheres dos desapàrecidos".

I Dias atrás, a embaixada' dos "Estados
Uhidop entregara ao governo uma lista -

preparada por orgahizações não ligadas
ao governo norte-americano - em que se

pedia informações sobre cerca de 7.500

desaparecidos. O portador dessa lista foi
o secre�ário de Estado Cyrus Vance,·
quaQdo visitou a Argentina no mê.5 pas­
.sado, Calcula-se que desde o começo do
ano desapareceram cerca ,de d.uas mil

p,essoas, como consequência direta ou

indireta da violência política que reina
neste país e que deixou um saldo de 666
mortos.

I

La Paz - Duas altas personalidades do go- \Segundo as versões oficiais, está compro-
vemo militar entrarafn ontem em Franca con- metido como movimento um pequeno grupo,
tradição por causa de um suposto complô diri- sem maior relevância, que .nâo tinha ainda
gido aparentemente contra os planos de de- metas, nem havia definido as finalidades da
mocratização do regime, enquanto o presi- conspiração. Supunha-se.iporém, que seu ob­
dente. Hugo Banzer confirmava que não ha- jetivo era entorpeeer os "planos democratiza­
verá um candidato oficial. nas eleições de dores" do .regime , que convocou

julho.
'

eleições gerais para julho 'e pre­
- ."Não há oficiais comprometidos, os' que tende entregar o poder às novas

estão são alheios às forças armadas", declarou autoridades no 'mês' s e gh irite', As
o' comandante do Exército, general Alfonso tentativas dos jornalistas para localizar os in i- '

Villalpando, refer,indo-se à conspiração de- 'cialmente acusados não tiveram êxito até
nunciada sexta-feira, adiantou que também agora. O comapdante do Exército informou
não há chefes nem oficiais das forças armadas também que a solicitllção do presidente Hugo
sob prisão dOfniciliar. A declaração de soma à Banzer para passar à reserva do Exército "po­
confusão que parece cercar essa iniciativ.a, deria S�I: n�gada:.. , porqu" seus serviços são
que, em princípio, foi identificada como civil" necessanos .

,

com apoio cªstrense, para depois ser definida í ' ,
'

o�iciah�ente c?�.?<ym movimento de fx,clu_-. B?l).ze,r, ge�eral de Extrcito de 51 anos,
'Slva ongem mllIta�. "pedIU ha duas semanas sua passagem para a

Na sexta-feira, ao dizer que as investigações reserva ativa por ter completado já o limite
sobr� o,movimento davam a impressão de que fixádo pelas leis militares para o serviço fiili­
não havia participação cÍ\dl, o miriistro !lo in- tar ativo. Sua decisão levaria também para a

terior, general GuilIermo Gimenez Gallo, reserva cerca de 100militares que têm 30 anos

citou os nomes de cinco militares'(um cap'itão, ou rrl'ais de serviçp ativo. Banzer baseou seu

três majores e um tenente-coronel) como líde- pedido de passagem à reserva, entre outras
res do complô.

'

. coisas, pela necessid�de de permitir a prQmo-
Os cinco ofidais, segundo declarou o fui- ção de ger�ções jov'ens nas forças armadas e

nistro durante uma entrevista à imprensa, es- pelo fato 'de que o país entia'numa etapa de
favam sob prisão domiciliar e eram interroga- constituciorialização com as p.rimeiras eId­
dos pelas seções correspondentes às quais ções gerais depois de doze ahos.
pertencem - a Aeronáutica e Exército. Nesse Pouco depois dessa solicitação, o presi­
mesmo dia, o comandante do Exército tinha dente anunciou que renunciava inevogavel­
dito que no denunciado movimento havia mente à possibilidade de ser candidato nessas,

"poucos chefes ql1e não se sabe se estavam eleições. Nos últimos dias circularam insis-
I diretamente comprometidos ou se realizar�m tentes versões em torno de uma provável can­
simplesmente conversações com políticos didatura ofidal que o regime procuraria am­
afastados". Mas suasl�ovas declarações pr?�u- cular como garantia de continuação de s�a '

raram ao queplfe<;e lsent�r.e.lemenros mllIta- obra de governo. Banzer desmentiu ontem
res de qualquer responsablhdade na denun- essas verSÕes: "não haverá nenhum candidato
ciada conspiração. "ficial".

Denver, Colorado - .Os
agricultores norte­
americanos preparavam-se
parà rr,liciar hoje uma greve
em escala nacional, en-'

quanto vários deles solici­
tavam audiêndas especiais
com o presidente Jimmy'
Carter e cGm' representan­
tes do congresso. Cerca de
160 agricultores assinaram
uma petição na qual pedem
ao congresso que se reúna
,em sessão conjunta para

ouvir suas exigências de,
leis que as�egurem. aos

plantadores e pecuaristas
preços de paridade de 1-00
PQr cento. Neste últim.o
fim-de-s€'mana, os agricul­
tores de, cerca de 30 Esta­
dos da União organizaram
manifestações de incitaçãó
à greve, mas funcionário's
do governo dizem que não
acreditam que ,o movi­
mento tenha grande im­
pactp.

IMOBILIÁRIA MALAGOLLI
VENDE:

TERRENOS
1 em São José - ,600,000 m2 - Cr$ 1.700,000,00
1 no Ribeirão da Ilha c/30,000m2 - Cr$ 280.000,00 fundos
para o'mar, ,

'

f ..

5 lotes ém São Miguel a partir de Cr$ 45,000,00
1 em Biguaçu frente pio. asfalto 40,000,m2
1,700.000,00.

,

2 em Coqueiros 499m2 e 495m2 - ótima localização,
'1 lote 240m2 � Cr$ 90,000.00 a combinar'- pr, das Palmei ras
- Itaguaçu,
CASAS

Cr$

I

1 Rua da Oram - Barréiros'Cr$ 465.000,00
1 na T�indade de luxo,
3 em Coq uei mi; com ótima localização_ .

3 no Estreito. ,

' '

2 no Jardim Haguaçu - (Coqueiros)
1, casa mista - Rua da Pepsi-Cola - Campinas - Cr$.
'205.000,00 '

'

5 casas ótimas - Ponta de Baixo - S'ão, Jose, _
.

3 casas de alto gabarito - Canasviei ras -, (com telefone)
APTOS

'

3 em Coq uei ros
4 no Centro
2 na Trindade

Buenos Aires - Duas monjas francesas,
foram presas na semana passada por su­

postos policiais, i ríformou ontem a em­

baixada francesa, embora indicasse que
não podia,confirmar a notícia. Um porta­
voz da representação diplomática disse
ter recebido a denúncia da ordem' das
missões estrangeiras a que l'1ertencem as

relig'iões, identifi,cadas como Renee Du­

quet, de 61 anos, e Alice Domon, de 40. As
monjas,' que também estavam ativas\ no­
"Movimento Ecumênicopelos Direitos de

Homem':, foram presas ,a 8 e 10 de de-'
zembro.

.

,

A embai«ada informouque levou o fato
ao conhecimento da chancelaria argen­
tina e da nunciatura apostólica, mas assi­
'nalou que "nào pudemos confirmar pes­
soalmente o episódio" As duas religiosas
foram, ao que parece, sequestradas junto
com um,número não determinado de fa­
miliares de presos e desaparecidos políti­
cos, detidos a partir de quinta-feira pas­
sada, 'depois de assistir a uma missa na

igreja'da Santa Cruz de .BuenQs Ai res ..
O governo militar não deu qualquer in­

formação sobre o desaparecimento das

r�ligiosas, nem tampouc,o sobre a su­

posta detenção dos familiares dos presos.
O presidente Jorge R, Videla, n\:Jmaentre­
vista concedida anteontem.a um grupo de

jornalistas japoneses, disse que em 'toda

guerra há pessoas que sobrevivem, outras
'qu e fi cam'

'

i ncapacita­
das, outras qu� morrem e outras ainda
que desaparecem, A ('.rgentina está aca­

bando esta guerra e, consequentemente,
de,ve estar,preparad-a para enfrentar syas
consequências. O desaparecimento de

- Pr(:lciso de Casas e Aptos para B/lugar
Tratar à Rua Desembargador ,Pedro Silva 'no 134
Coqueiros-Florianópolis-SC - �ONE 44-1281.

I

discutia com a escolta .da comi­
tiva norte-americana. Segundo
testemunhas, o, primeiro veí­
culo da caravana, em que viaja­
vam dois policiais, atravessou a

porta do Palácio sem deter-se,
ante o sinal d,os soldados que
guardavam a entrada.
Como o 'veículo continuasse

avançando, os' soldados carre­

garam suas' armas automáticas e
apontaram para o automóvel,
que' então se deteve, Os solda­
dos e policiais se envolveram
então numa acalorada discus-

são, enquanto a limusine de
Vance e-meia dezena de veícu-

'

los, esperavam em frente aos

portões.
Ainda coritinuavam as di's­

cussões quando, três .minutos
mais tarde, a caravana fez sua

entrada no local. Num certo

momento, dois soldados subi­
ram a um tanque que gt\jardava
a entrada e apontaram suas

armas antiaéreas para o veículo
transgressor. Alguns minutos
rrrais tarde, um oficial do exer­
cito libanês pôs fim à disputa.

De Paris
Greve e prêmios

Hoje, dia I", grece geral. Não há gás, nem luz, nem metrô, nem
'ornai, nem táxi, nem nada. t a segunda do ano, Mas como c.

expressar a divisão das esquerdas, são previstos "furos", A
C.F.T.O."uma das principais Confederações de sindicatos da
França não aderiu. E mesmo. dentro da CGT, a greve é parcial:
luz das 11 às 2 e das 6 em diante, metrô a 50%, tdxis esparsos .

O Secretdrio-Ceral1da C .F.T.O. explicou suas razões: a grece
, dr{maio era "de reiuindicação", a de hoje e é "política" e na slla
organização ele não deixa entrar politica, A citação tem, como
alco evidente Georges Seguy, $ecretário-Geral da CGT e

membro do "polttboro" do PC francês.

Seja como for, é um1Z greve da "sociedade afluente". Só par
ficar num exemplo: os pilotos da "Aír France", em grece desde
segunda-jeira contra os tetos salariais estabelecidos pelo go­
uerno, re6J€!bem de 30% a 300% mais que seus colegas america:
nos eingles.es, segundo uma pesquisa do diário "J'Infor.me". Um
Comandante em finaZ:de carreira' ganha; na Pan Am, 85 mil
cruzeiros, na British Airu;ays40 .000,00 naAir France 115.000.

Ontem à noite, �uma manobra do maior risco, Giscard d'Es­
taing ueibsa'TV para anunciar as ."noca medidas" tomadas nll
reunião do Conselho e de Mini'stfo,i, /iei({ man'hã: aumento do
salário mínimo em 2,5%, o que perfáz, no atual exercício, 11m "

aumento de 12,4% (contra lima inflação de 9,7%); aumento'do
funcionalismo de 2,5%; aumento das. pensões de aposentadoria
em 10% que, acrescentados lias 12% anteriores, o transforma 11,0
mais importllnte concedido até' ligara aos "retraités" franceses.

, Embora tenha frisada-11m pouco ,demais, até - qVe, €!ssas inicia­
tiuas se encontr;auam "sob estudos" há algllm tempo e qlle a

greue de hOje não "lIcelerou'� a decisão do gouerno, o Presidente
acabou até por j·.Jstificar um eventual fracasso' do mouimento
pàredista, de fo"má indireta, uma uez qlle nâq é,difícil o tom'
com qll,e "L'Humánité" e afins sá irão à rua amanhã: "Gouerno
se submete, greue foi paT'cial, mas ainda é pOIlCO". ,

Agllardemos até a próxima greve,

* *

Com a atribuição do Prêmio "Femina� a Regis bebray, está,
encerrada' a "saison" literária de 77. O "Goncollrt" cOllbe a um

'ovem, embora prolífico, romancista fran;cês, Didier DecQin,
com a nouela ''John I'Enfer". Uma pa'rábola sobre a deteriora-
ão das grandes cidades e lima anteuisão de súa degeneraçâo,
''John I'Enfer" é, contudo, ambientada em Nouc/' Iorque - que
Paris, pelo menos pam os franceses, está acima do bem e do mal,
Regis Debray os leiJ,pres conhecem, senão a obra, pelo menos

o autçr, Preso na Boliuia de 67 a 70, na mesma é/Jaca da tenta­
tiva (le Che Gueuara de ali tomar o poder,atraués da guerrilha
rural, Debray foi objeto de uma apaixonada campallha interna­
cional visando sua liberação. Retornando à França; reafirmou­
se como autor "engajado",já com a autorieJade da experiência:
"O Processo de Camiri", "Conuersas com Allende", "Nós os

Tupamaros", "A crítica dasArmas", "AGuerrilha do Ch'e", "Os
df!sencontros" seguiram-se à sua uolta, mas pouco a pouco De­

bruyfoi se afastando da extrema radical. O "foumal de 1111 Petit

B'ourgeois;' já reflete essa tendência ("enuelhece-se mais de­
pmssa na ideologia do que n'a lite'ratura"), que a su([ crítica ao

'''chienlit'' de 68 e sua adêsâo ao partido socialista uieram con­

firmar.

Em'''La neige brüle" (A neüe queima), que lhe u([leu o "Fe­
mina" de 77, Debray se IItiliza de temas e persónagens reuolu­
ciondrios, mas apenas para constatar a dificuldade ellropéiÇ! de
se integrar às lutas do "terceiro mundo", no que terá sido
largamente autobiográfico,

I

Para não perder o hlibito, contudo, Debruy, destinoll a soma

que lhe cOllbe (5.000 fr.) ao C01'/1itê OpewÍrio Reuolucionáno,

,

Paulo da Costa Ramos

MINISTÉRIO DA PREVIÓÊNCIA E
ASSISTÊNCIA SOCI_A,L

FUNDO DE ASSISTÊNCIA AO
, ,TRA�ALHADORRUR'L

FUNRURAL
DIRETORIA REGIONAL NO ESTADO

- DE !tANTÁ CATARINA

AVISO DE TOMADA DE PREÇOS
A Diretoria Regional'do FUNRURAL �o Estado de

Santa Catarina, leva ad conhecimento .dos interes-
.

sados que no dia 05 de ianeiro de 1978, às 16,00
horas, na rI,Ja Jerônimo Coelhp,.14 -120 andar, sob a

presidência do Sr. Di retor da Divisão de Administra­
ção Gerai', serão recebidas e abertas propostas para
a execução das obras abarxo especificadas:
Construção de- uma unidade' hospitalar com ca­

pacidade para vinte leitos no '�unicípio de Salto
Veloso, oeste Estado.

O Edital completo e dema,is il'lformações pOderão
ser obtidos nOI en.dereço acima.

'

João Leonel de Paula
DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

DIRETOR

,
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.-\no
1976
1975
1976
1976
1975
1977
1976
1975

.

1976
1975
1976
1976
19.75
1974 .

1973

Cor
Branco
Amarelo
Branca

. Azul
Marrom
Vermelho
Vermelho
Azul
Branco
Verde

Bege
Branca
Vermo e Br.anca
Azul
Amarela

'A •

III V�NIl .. ,.1It 1\1I'lflUIZI\IHI�
Rua Gaspar Dutra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE 'DE VEíCULSO USADOS
\lodelo
Passat '

Passat
Brasília
Brasília
Brasília.
1300 L
1300 L
1300 L
1300 N
1300 N
Kombi
Kómbi
Kombi Luxo
Kombi
Kombi

Possuímos tambémtoda a linha VW 78, para pronta en­

trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

.

Compramos seu automóvel e pagamos o melhor preço da
Praça.

MURILO AUTOMOVEIS'
• Rua Coronel Pedro DemorQ, ,

'1966 - Fon" 44·1�5
Corcel Luxo Branco 1978
Fiat várias cores .. t •••••••••.••••••••••• " •.• , •.• 1978
Chevette várias' cores ,

1978
Corcel LDO Branco , 1977
Passat LS Branco ' 1977
Fiat Amarelo 1977

.

Chevette GP Branco 1977
Corcel Marrom 1975
Caravan Branca , , 1975
Belina Laranja 1974
Dodge 1800 Azul

I
...........•...•.....•...... 1974

Charger RT Vermelho �
'

1973
Galaxie LTD Hidramático � .. 1973

.

MARTINS 'AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33·0677
CHEVETTE SL branco (c/garantia) 1977
CHEVETTE SL azul . .' .' 1976
CHEVETTE GP prata 1976
VOLKS 1600 marrom .- 1976

J
'-------------------------------------�

GATAO AUTOM VEIS
FRANCISCO TOLENTiNÓ, 13 - FONe.

Brsaília Branca' �:2�2f)�� , : .. '78;
Volkswaqen Branco 1.300-L : 78

, Variant Azul '
� 70.

Brasília Branca �" 76
Brasília 8ege ' 77

, Crédito Imediato

MERCEDES. 608·0KM 1978

Pronta entreça - Com. .de Automóveis GANDOLFI - Rua
Liberato Bittencourt, 17 - Estreito-Florianópolis - Fone
44-2224 - Fi nanciamento 36 meses.

CAMINHÓES, CAMIONETA E
.

AUTOMÓVEIS OK

Temos toda linha de fabricação: Mercedes, Toyota,
Ford, Chevrolet, Dodge, Fiat e Alfa o/menor preço
de São Paulo. DOO 011 Fones: 67-3757 - 66c8385 -

66-0907.

VENDE·SE MOTO

YAMAHA RD-350 c/ 1-6.000 KM. Tratar fone 22-0468
c/ MAURICIO.

VENDE·SE MOTOCICLETA

Ve nd e-se ou troca-se por carro Moto Yarnaha RD- 350 ano
. 74. Tratar fone 22-2095.

.

Edlfjclo Visconde de Ouro Preto· S.I. 19
Pr.ç. Pe..lr. Ollveir•• Fon. 22·8293

Cr.cl 121 • XI Re91... .

CENTRO

Casa antiga situada em terreno de 21,90m de frente por
29.65m de fundos. Rua central Cr$ 2.500.000,00.
Loja situada em edifício de lu�o, central. com área de
150,OOm2. E�trega em 30 dias. Preço: Cr$ 18.000,00 o m2.

COQUEI'ROS
Lindo terreno situado na parte mais alta do ITAGUAÇU,
medi ndo 16,00m: de frente por 2'7.58. de fu ndos. Plano. Cr$
320.000,00.

CANASVIEIRAS
- Ótimo terreno. bem situado, medindo 12,00m. de frente
por 30.00rn. de fundos. Perto do armazém "3 Meninas"
Preço c-s 150.000,00.
Terreno plano, de esquina, ótima ruá (que começa em

frente ao Restaurante Charrete) por apenas Cr$
160.000.00
Terreno Situado no Loteamento da Prefeitura. logo na 2a.

quadra cl partir do asfalto, com 14.00m. de frente por
30.00m. de fundos. CrS 130.000.00. Negócio urgente.

CAEIRA DA BARRA DO SUL
CHÁCARA ALTO PADRÁO

Linda chacara com inúmeras árvores frutíferas, turidos
para o mar, medind.o 40.00m de frente por 1.500.00m. de
fundos. CrS 650.000,00.

.

.

BALNEÁRIO DANIELA
OTIMA casa nova, mista, com 140.00m2. tendo 3 amplos
dormitarias. lrvinq. cozinha. banheiro, varandão na parte'
da frente e anriç,o para carro. Todos os móveis. Cr$
260.000.00 sendo parte do paqarnento facilitada.

ALUGA·SE APARTAM.�N'f,O
Edf. Solar Dona Martha contendo 3 quartos, copa, co­

linha. depend éncra completa de empregada e garagem.
Tratar Rua Heitor Blum. ,15 Estreito' Fone 44.4423.

\

No começo da Avenida Osmar Cunha, acarpe-.

tado-145m2 - 3 dormitórios, 2 banheiros de­
pendências completas de empregada - com

garagem - Já tem financiamento. Entrada Cr$
80.000,00 o restante financiado
com prazo a escolher - ,Preço total está Cr$
160.000,00 - abaixo do preço da construtora.

lnformaçôes urgente pelo telefone 22-5698.

LIMPEZA DE FOSSA
Limpa fossa e desentupimento corri má-

quina. '.

_

Cia de Limpeza Palhoça. Telefone: 42345 .

22·1660 I

CRECI

37

22·9658
\ ,

APARTAMENTO NO CENTRO (NOVO)

CASA NA PRAIA

BALNEÁRIO DANIELA

Vende-se ótima casa mista, nova, com todos os móveis,
situada no Balneário Daniela, tendo 140,00m2. Cômodos:
3 amplos dormitórios, living, cozinha, banheiro, varandão
na parte facilitada. Negócio,urgente motivo viagem. Infor­
mações com ALMEIDA 1ty10VEIS - Edifício Visconde de
Ouro Preto, Conj. 19'FONE 22-6293. CRECI121 - XI Região.

VENDE-SE OU ALUGA�SE APARELHAGEM
COMPLETA,DE LABORATÓRIO DE LíNGUAS
E SISTEMA AUDIOVISUAL - POSSIBILIDADE
DE UTILIZAÇÃO, DAS INSTALAÇÕES ATUAIS
OU TRANSFERENCIA PARA OUTRO LOCAL.
- NEGÓCIO URGENTE - ESTUDA�SE PRO­
POSTA. Tratar pelo fone 33-1123, após 18.30 :
Motivo: Transferência de Residência.

RIJ� lte. Silveira, 21 SI 102

.BARBADAS
APARTAMENTO - com 3 quartos, sala de estar e jantar,
lavabo, banheiro social, cop-a, cozinha, dependência' de
empregada, ci rculaçáo, área de serviço e garagem, so­
mente 110.000,00 de entrada e saldo já financiado. Edf.
Mozart.

.

CASA .0 KI}-ÔMETRO - com 3 quartos, suite, sala de jan­
tar, sala de estar, copa cozinha, área de serviço, depen­
dência de empregada, lavanderia, banheiro social, exce­
lente acabamento, estilo totalmente colonial, troca por
·casa menor ou apartamento,
CASA AV. STA. CATARINA- casa nova com 3 quartos, sala
de estar e sala de jantar, copa e cozinha, banheiro social,
varanda com vista para o mar, área de serviço, lavanderia,
garagem para 2 carros, excelente localização somente
650000,00. ,{
APARTAMENTO NO CENTRO - com 2 quartos, sala de
estar e jantar, copa e cozinha, banheiro social, área de
serviço e lavanderia somente 80.000,00 de entrada e saldo
já financiado.

ANTÔNIO IMÓVEIS
'Rua Santos Saraiva f�'

Fone 44-4668
.
Estreito - Fpol is _<

• CASAS VENDEM·SE
TRINDADE - Rua Juvêncio Costa - Casa de alvenaria,
com 1 suite, 3 quartos, living, cozinha, dep. ele empregada,
área de serviço, banhei ro social, churrasqueira, e garagem
para dois carros - Por Cr$ 680.000,00. Pode ser financiada ..

CAMPINAS - Rua João Grumiche - Casa alvenaria, com 1
suite, 2 quartos, sala de jantar, cozinha, banheiro social,'
área de serviço, dep. de empregada, garagem e churras­
queira - Por Cr$ 630.000,00. Aceita-se terreno. .

.

ESTREITO' - Rua Irmã Bonavita - Casa de alvenaria, com
3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço e gara­
gem- Por Cr$ 4'50.000,00. SendoCrâ 100.000,00 no ato e o

saldo financi.ado. .

BARREIROS - Rua Antônio Schroder - Casa de alvena-···
ria, com 1 suite, 2 quartos, sala, cozinha, banheiro social,
área de serviço, abrigo para carro, toda acarpetada - Por
Cr$ 425.000,00.

'

CAPOEIRAS - Rua São Pedro - Casa de alvenaria, com :3
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro e garagem - Cr$,
380.000,00. .

.

BARREIROS - Lot, Santo Estêvão - Casa alvenaria, com 3
quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço ê gara­
gem c Por Cr$ 320.000,00 .

ESTR'EITOBALNEÁRIO - Casa de madeira com 2 quar­
tos, sala, copa-cozinha, banheiro - Por Cr$ 250.000,00.
J. ATLÃNTICO-,--RuaEduardo Dias -2 casas de madeira,
com seu respectivo terreno. medindo 417,00m2 - Por Cr$
200.000,00. TERRENOS VENDEM·SE
CAMPINAS - Rua Brig. Silva Paes - Dois terrenos, me­
dindo 720,00m2 - Por Cr$ 300.000,00 os dois ou Cr$
150.000100 separadamente.
J. ATLANTICO - Rua Elesbão P. da Luz - Terreno com

414,00m2 logo no início da rua - Por Cr$ 230.000,00.
S. DOS LIMÓES - Rua Cap. Romualdo de Barros - Ter-

.

rena com 600,00m2 - Por ,Cr$ 180.000,00.
ESTREITO-RuaGiICosta-Terreno com 360,00m2 -Por
Cr$ 160.000,00.
ESTREITO - Rua Nossa S. do Rosário - Terreno medindo
374,00m2 - Por Cr$ 150.000,00.

•

BARREIROS - Rua Fúlvio Vieirada Rosa - Terreno com

300,00m2 - Por Cr$ 100.000,00 - aceita-se proposta.
BALNEÁRIO DANIELA - Situado a primeira rua do Bh\L­
NEÁRIO um terreno medindo 360,00m2 -. Por Cr$
110.0QO,00 - Próximo à praia e rua calçada.

•.

CANASVIElRAS - Terreno eom 360,OOm2 a 500 metros da
praia por Cr$ 80.000,00.
BARREIROS - Rua Bom Pastor - Terreno _. Por Cr$
70.000,00 - Próximo a ônibus e colégio.
TEMOS LOTEAMENTOS - Em Palhoça a partir de Cr$
450,00 mensais e em Barreiros a partir de Cr$ 1.200,00 com
pequena entrada - Com luz, água e meio-fio. '

FUNCIONÁRIOS

I
'1

OLIVER
Imobiliária Ltda.

fone- 44-2814

CASA lo BALN.DANIELA

. <

Tomaz Ind. Com. de Refi1ger?ção Ltda
está admitindo Auxiliar de Mecânico
Torneiro. Tratar à rua São João Batista,
60 -:- no horário comercial.:

.

Compra
Vende. '

Administl(

Aluga-se nos meses de janeiro e teverelro.iótlma
casa mobiliada no Balneário Daniela, belíssimo lo­
cal. c/suite, dois quartos, sala, cozinha, bwc social,
dep. de empregada, cisterna c/2.000 litros, g?ra­
gem, etc. Tratar clPredisul. Fones 22-1824 e 22-
4285.

ARRUMADEIRA

Rua Cat. Pedro D"moro,1711 _ Estreito - Crec i 154 - Floriano;:'.
,VENDE.SE

.
(

TRINDADE - Rua Dep. Edu Vieira apartamento com 1·

quarto.tsala, cozinha, BWC social, área de serviço e esta­
cionamento. Preço Cr$ 130.000,00 - saldo a combinar.
BARREIROS - Belíssima residência de alvenaria com

área construída de 151 m2, com suite, 2 quartos, living, sala
de- jantar, cozinha, BWC social, área de serviço, dep.i de
empregada, garagem para 2 carros. Preço Cr$ 280,000,00
de entrada e saldo financiado.

'

BARREIROS - Casa de alvenaria com área construída de
102m2 com 3 quartos, living, sala de jantar, cozinha, BWC
social, área de serviço e garagem. Preço Cr$ 12Ó.000,00 de
entrada e saldo transfere.
CENTRO- Ed. Airton Ramalho - Apartamento com 2 quar­
tos, sala, em "L", copa e cozinha, BWC social, dep. de
empregada, área de serviço. �reço Cr$ 50,000,00 de en­
trada e 'saldo .podendo ser financiado.
TERRENOS - Trindade medindo 16,70x23,50 =Preço Cr$
140.000,00 a combinar
ESTREITO - Rua Luiz D'Campora medindo 12x50. Preço
Cr$ 200.000,00 a combinar
SAOJosÉ�Jardim Flor de Napolli 410tes medindo 12x30.
Preço Cr$ 50.000,00 cada.

A�UGA-SE --:- Apartamento Centro com 2 quartos, Cr$
3.000,00 mensais .

CASA.CANASVIEIRAS

Temos para alugar em excelente local,
nos mesesde dezembro efevereiro, casa mobi­
liada c/dois quartos, sala, demais dependên­
cias, garagem,' churrasqueira, etc.. Tratar
c/Pred isu I-Fones 22-1824 e 22'-4285.
/

Que durma no emprego, paga-se bem, possibilidade ida
para Rio de Jeneiro, Rua Capitão Bruno Lima, 101 - Trin­
dade.-Tel. 33.0639 - D. Maria Alice.

TERRENO ITAGUAÇU � CR$ 290.000,00

Frente para a Rua Des. Pedro Silva, com 23 metros por 14
de fundos, a 10 metros da praia (Gabarito 4 Pavimentos).
TRATAR com REGJ.S IMÓVEIS LTDA., Rua Otton Gama

D'Eça, 139 - Edf. Atpersted > Loja 04 - Fonés: 22-6551 e'

22-3537 - CRECI N° 58.

'IMOBILIARIA SÓL E MAR
Praca Hercdio Luz. 202 . Fone 44·3744

Creci 590 - Sao' Jose se

11 LOTES A PAR!'R DE C.RS 12.000,00 EM SAO JOSE E PALHOÇA.
2) TERRENO NA ARMAÇAO POR CR$ 40.000,00
3i TERRENO EM sAO JOSE COM 1.588 'M2 POR CR$ 180.000,00
41 CASA DE ALVENARIA NO INTERIOR DE sxo JOSE POR CR$
120.000.00

Si· LOTES C/AGUA. LUZ. MEIO·FIO 'E ÓNIBUS NA PORTA C/ PE­
QUENA ENTRADA E PRESTAÇOES A PARTIR DE CR$ 500.00
MENSAIS. '

TERRENO IVO SILVEIRA

Vende-se um terreno com área de 800 m2, sendo 20 m de
frente para a Av. Ivo Silveira, próximo a Fiat.
PREÇO Cr$ 450.000,00.

,
.

TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Rua Otton Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-.3537 - CRECI nO. 58.

AUXILIAR ESCRITÓRIO

Temos vagas p/moça c/Idade superior a 22 anos,
com experiência de serviços gerais de escritóriô.
Apresentar-se no depósito da Sad ia - BR 101 KM 204
- Trevo de Barreiros.'

.

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda
Rua Fernando Machado, 35 • Centro
CRECI n.o 116· Fone 22·4837 • Fpolis/SC
'PRÉDIOS COMERCIAIS - VENDA

Edifício Central com 3.000,O'Om2 de construção com área
subt7rrânea, laia e sobreloja e mais 7andares acarpetádos
- servidos com 2 elevadores, aparelhos de ar condicio-

., nado, ótimo ponto comerci-al com adaptação para gara­
:.. gem, ramos de negócios com central de PABX, de 40 ra-

'. mais. Cr$ 26.000.000,00. .

Prédio rua Conselheiro Mafra, 2 pavimentos, ótimo
ponto' comercial - sugerimos moradia, ne,gócio urgente.
Cr$ 1.500.000,00.

\

ALUGA·SE CASA NA LAGOA· CR$ 22.000,00
MENSAIS

Casa com 200m2, frente para a Lagoa da Conceição. contendo 4
quartos, 2 banheiros, sala, copa-cozinha, churrasqueira, telefône,'
dependência completa de empregada, totalmente mobiliada. Ter-
reno 3.000,00 m2. '

.

'

QBS.: Período mínimo igual 30 dias. Cr$ 1.000,00 a diária.
TRATA!;l com REGIS IMOVEIS - Rua Otton Gama D'Eça, 13.9 - Edf.
Alpersted - Loja 04 Fones: 22-6551'e 22-3537 - CRECI nO 58.

LÉO MAURO XAVIER

.

TERRENO BARATO

VENDO UM LOTE EM SERRARIA PRÓXIMO A BR-101
LOCAL ALTO COM ÁGUA E LUZ. OTIMO INVESTIMENTO.
PREÇO CR$29.000.00. TRATAR PELO FONE 22-5114 OU
NA GALERIA COMASA 3° ANDAR SALA 309 GOM O PRO­
PRIETÁRIO.

TERRENO CENTRO

Aluga-se terreno com 1.500m2 - Rua Eduardo Schuttel.
Tratar Rua Heitor Blum, 15 Estreito - Fone 44.4423.

Clínica e Cirurgia Urolóqica
C.R.M; SC. 179
Consultório: Rua Tenente Silveira esq. c/ Rua Jerônimo

. Coelho
'..

Edifício Hércules 6° andar - Sala 601
ATENDE DIARIAMENTE
das 16 às 18,30 hs.
Residência: Rua Esteves Júnior n0112
Apto l.201 - 12° andar
TELEFONE - 22-7553

APARTAMENTO· TRINDADE

Vende-se ou aluga-se apto novo, com 3 quartos. Próximo a

Universidad_e. Tratar pelo fone 22-1416.
.

LOTES EM BIGUAÇU
A 400m da BR 101 c/água, luz e ruas abertas.Com a partir
de C($ 2.000,00 de entrada e Cr$ 700,00 por mês. TRATAR
FONE 22-4222.

,.,... ....

Ora. MOEMA OESJAROINS'.' .

,

Ginecologista e Obstetra

:.� .

; .

VENDE·St; TERRENO DANIE.LA
Vende-se um terreno no ,BALNEÁRIO DANIELA 360m2.
Aceita-se um carro de menor valor no neqócio. Tratar pelo
fone 44-0475.

.

...

T __"_

'

Consultas das 15 às �9 horas, no Centro' i:

'Comercial Aderbal Ramos da Sijva à Rua

Felipe Schhildt,'21 - ,6°,a�d"ar, conjunt�;sl:\ d
603 eS(j)� � telefone 22-0471. '. ;-";'�

.
1

, .

.

I

APARTAMENTO NO CENTRO
(NOVO)

No começo da Avenida Osmar Cunha. Acarpe­
tado, 145m2, 3 dormitórios, 2 banheiros, de­
pendências completas de empregada.

,

COM GARAGEM
JÁ TEM FINANCIAMENTO

Entrada Cr$ 80.000,00 O restante
financiado com prazo a escolher - Preço total
está Cr$ 160.000,00

� .

ABAIXO do preço da construtora.
Informações urgente pelO telefone 22·

.

5698�

000
O.O�,

.

OOOüf)�@©[10G:!JO©&

TELEFONE • COMER�IAL "44"

Vendo hoje, preço de ocasião.
Tratar fone 44.3987.

Com ou sem estoque. Localização Praça XV - ótima fre­

guesia. Tratar Rua Antonio Luz, 6 sl7 - Giselle Confecções.

Clínica e Cirurgia do Aparelho Urinário.
Endoscopia.

Drs: Léo Mauro Xavier
Nei Gonz aqa
Osvaldo Vieira
-Paulo 'Motta
Reginaldo Pereira Oliveira
Sérgio Pórto

LOJA· VENDE·SE

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreit9'
Florianópolis - fones: 444140 e 44-1996.

Consultas das 8 às 20 hs. de 2a a 6a feira
End: Av. Rubens de Arruda Ramos, 630 - Tel: 22-
3605.

DOCUMENTOS PERDIDOS

A sra. JUCELlA MINOTTO RONSONI declara
que perdeu sua Carteira de Identidade, Car­
teira de Motorista e Título de Eleitor seu. e de
seu marido HÉLIO RqNSONI.

Criciúma-SC, 12 de dezembro de 1977

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade do vei­
culo' marca Ford Corcel, ano 1970. com marrom,
Chassis OB27D1 06622, pertencente a Amauri Pecas
e Veículos Ltda.

PERDEU-SE CARTEIRA DE IDENTIDADE

N° 640.398 - SSI/SC, EM NOME DE MARIA ERCILlA DA
SILVA HÉRA�D TELEFONAR PARÀ 22-9000 RAMAL 315

AUTO VIAÇÃO SÃO 'CRISTOVÃO SA.
I

SAíDAS DE CRICU)MA PARA:
,

Tubarão e Florianópolis - 01,45 - 06,00 - 08,00 - 09,30 -

12,15 - 14.00 - 16,00 - 20,00 - 22,15
Tubarão e Laguna - 01,45 - 04,00 - 08,00 - 14,00 e 22,15
horas.
SAíDAS DE CRICIÚMA P�A: ,.

'.

Araranguá, Sombrio, Santa Rosa, Vila São João,
Osório e PORTO ALEGRE, 01.15 - 07,15 - 09,15 - 10,30-

• 13,00 13.15 - 15,15 - 17,15 - 19,45 e 23.15 horas.
Araranguá - 01.15.- 07,15 - 09,15·10.30 - 13,00 - 13,15-
14.45, 15.15 - 17,00 - 17.15 - 19,30 - 19,45 - 23,15 e 24,00
horas.

.

SAíDAS DE TUBARÁO PARA SÁO PAULO (DIRETO)
09:15 � 17.15 horas.
SAíDAS Da:; SÁO PAULO PARA TUBARÁO (DIRETO),
19,30 e 23.00 horas.

__""'.

SEGURANÇA ("CONFORTO. PONTUALI·
DA,DE

, .

......--........--..--....--......--..--.... :
'I

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMUNICADO DEDIP N.o558

OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL - TIPO REAJUSTÁVEL
EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA SEQUNDA CÀMARA CRIMINAL EM 12.12.77

(SESSÃO EXTRAORDIN�RIAl
HABEAS·CORPUS

N° 5.811 - LAGES - Impte. Dr. Joaquim Wolf!. Pacte. Olmiro Alves
Ramos.Rel. Des. João deBorba _ "Concederam a ordem, sem prejuízo do
prosseguimento do processo. Unâní me".

N°S.812 - SÃO BENTO DO SUL -Imptes. Ors. Nery O. Campos e Dejair
J. Pereira. Pacte. Nery Arcangelo Inácio. ReI. Des. May Fi lho - "Denegaram
a ordem. Unânime".

,
,

I
i
1
I
I

!,
.

. APELÃÇÕES CRIMINAIS .

N° 14.651 - CAPITAL _ Aptes. e Apdos. João José Pinheiro Neto e a

Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. João de Borba - "Determinaram a

baixa dos autos à Secretaria, para que sejam redistribuídos na sua classe

própria. '

N° 14.531 - ANITA GARIBALDI _ Apte. Pedro Paula Hoffer da Rosa.

I
•

.

.l LAJE PRÉ - MOLDADÀ
. lil"PUIA

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior. rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22-6500
Imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com =sslstêncla técnica . 22-6290

REG. CREA, N." 5.175 ' lb." Região
VENDAS: Rua Emilio Blum. 27 ' Florianópolis. SC

t'.

t

. I �
----- - -------.---

LIGUE PARA CLAUDIA'.
Mudanças locais,
estaduais,
interestaduais e

internacionais,
Guarda-móveis,

claudia

,[)[)!J ().!821 /

FLORIANOPOLIS

__�� �_� __ .. --J

BANCO CENTRALDO BRASIL

O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo ern, vistao dis­

i, ,1?05,to Il? ar_tigo �_o.,da L'1i Comp���fl-9W nO.: 2,.. doe,
i O!t11.i1-, e-l"ortafl���7,Jje 03.01.77-; do Exrrro. Sr, M,­

nistro da Fazenda, tbrna público que '0. Banco do JklJgjJ S'.A.
por intermédio de suas agências, está autorizado a receber

. no período de 15:a 27'12.77, no horáne De expe-
diente normal para o público, OBRIGAÇÕES DO TESOURO
NACIOf\JAL. . TIPO REAJUSTÁVEL., das modalidades norni­
nativa-endossável' e ao portador. de prazo de 2 e 5 anos.

vencíveis no mês de Janeiro de 1978. para substituição _ ..
por novas Obrigações.

.

2. As pessoas físicas' e jurídicas que desejem realizar a

substituiçào poderão optar por receber os novos títulos,
nas seguintes condições:
ai OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE

DE 2 ANOS· TAXA DE JUROS DE 4% a.a,

- Valor de substituição:
I

O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de novembro de 1977

• Inicio da fluência de

juros e de prazo: Contados a partir
do mês de novembro de 197?

- Vencimento: 15.11.79
_ Modalidades: Ao portador e

/
.

nominativa-endossável /:

bl OpçÂO POR OBRIGAÇOES DE PRAZO DE RESGATE
DE S"ANOS· TAXA DE JUROS DE 6% a.a .

• Valor de substituição:
.

O' valor nominal
reajustado vigorante, no
mês de novembro de 1977

- Início da fluência de

juros e de prazo:
'

•

'.

Contados a partir
do mês de novembro de 1977

15.11.82
Ao portador e

nominativa-endossável

3. As Obrigações a serem substituídas serão acolhidas

pelo valor nominal reajustado vigorante no mês de janei­
ro de 1978, acrescido, facultativamente, dos juros
líquidos a que fizerem jus .

4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão

pagos pelas agências do Banco do Brasil S. A.llo mesmo

dia da entrega das novas Obrigações.

- Vencimento:
- Modalidades:

5. Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco do
Brasil S: A. somente acolherá os certificados representati ..

vos da quantidade de Obrigações a serem efetivamente
substituídas.
6. Os possuidores de certificados representativos de Obri­

gações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não de­

sejarem substituir integralmente' a quantidade de Obriga­
çóes expressas nos mesmos deverão, antes de apresen­
tá-los à substituição, providenciar a normal subdivisão des- \
ses certificados junto as agências do Banco do Brasil S. A, .

de. acordo com as instruções em viqor.
7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma

Obriqaçào., decorrente do processo de substituição, será'
devolvida pelo Banco do Brasil S. A. no mesmo di,a da en­

trega dos novos titulas.

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado
no item 1 do presente Comunicado implicará na perda da
faculdade especificada no referido. item.
9 Os 'certificados representativos das novas Obrigações
serão entregues pelas agências do Banco do' Brasil S.A.
nos 'dias 02 e 03.01 .78.

I

10. Nas capitais dos Estados a execução do processo' de
substituição ficará a cargo das respectivas Agências-Centro
do Banco do B/asil S. A.

Rio de Janeiro,30 de novembro de 1977.

DePARTAMENTO DA DiVIDA PÚBLICA
ai Chefe de Departamento

.

_.

•

-1:

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
•••••••••••••••••••••••••
· - .

-RESTAURANTE CORU JAG
A P R E SENTA:

22-4235

22-4002

•

•

•
Apda. ajustiça, por seu Promotor. ReI. Des. João de Borba, Neqararn
provimento. Unânime".

N° 14.653 - ANITA GA�IBALDI - Apte. Durmírio Francisco Varella.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. João de Borba - "Negaram
provimento" Unâni me".

N° 14.582 - SOMBRIO - Apte. Erno Hosser Trettin. Apda. a Justiça, por
seu Promotor. Rei. Des. May Filho - "Negaram provimento à apelação do

Ministério Público e deram provírnento parcial ao recurso da defesa, so­
mente para-excluir as condições do sursi s. Unân'ime".

N0 14.627 - PONTE SERRADA. Apte. a Justiça, por seu Promotor.

Apdo. Ari Balbinot. ReI. Des. May Filho - "Negaram provimento ao recurso

do Ministério Público e não conheceram o do Assistente. Unânime".
N0 14.648 - LAGES - Apte. Ary Luiz da Silva. Apda. a Justiça, por seu

Promotor. ReI. Des. May Filho - "Negaram provimento. Unânime"
N0'14.628 _ CRICIÚMA - Aptes. e Apdos. a Justiça, por seu Promotor e

Sérgio Alves Borja. ReI. Des. May Filho - "Não conheceram do recurso e

determinaram a remessa dos autos ao Egrégio Tribunal Federal de Recur­

sos. Unânime".
N0 14.633 - CRICIÚMA - Apte. Valdir Mendes, Apda. a Justiça, por seu

Promotor. ReI. Des. May Filho - "Não conheceram do recurso. Unânírne".
N0 14.545 - XAXIM - Apte. Selvino Segalla. Apdos. a Justiça, por seu

Promotor e o Assistente do Ministério Público. ReI. Des. Ivo Sell - "Nega-
ram provimento. Unânime".

.

N0 14.619 - M\FRA, Apte. Paulo Rodolfo Martins. Apda. a Justiça. por
seu Promotor. Rei. Des. Ivo Sell- "Deram provimento parcial ao recurso, a

fim de desclassificar o delito para o art. 155, parágrafo 10, c/c art. 51,
parágrafo 20 e art. 48, I, todos do Código Penal e fixar-lhe a-pena em 1 (um)

ano e 2 (d ois) meses de 'l!I III'. II' (,1111 ,,,r,i,, e multa de Cr$ 3.00. Unâ­
nime".

N° 14.663 - TAIÓ - Apte Heru.u.» "Ii'nkel Apda. a Justiça, por seu

Promotor. Rei. Des.lvo'Sell- "Deram provrrriento ao recurso para anularo
processo a partir da sentença, ínclusrve. dando-se oportunidade à defesa
para se manifestar acerca da certidão de fls. 68 verso. prosseguindo-se no

feito, como de direito. Unânime"
N° 14.630 - XANXERÊ - Apte. a Justiça, por seu Prernotor. Apdo. José

Matias. Rei. Des. Ivo Se li - "Proveram o recurso para anu lar o julgamento e

determinar que a outro o réu seja submetido. Unâni me"
N° 14.649 ' SÃO JOSÉ - Aptes. Edson de Souza e outros. Apda. a

Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Ivo Sell - "Deram provimento parcial
ao recurso, quarto ao réu E_dson de Souza, para anular a sentença conde­
natória, e, relativamente a Pedro Carlos Santana e Camilo Silvio de Souza
Neto. declarar extinta pela prescrição, tão só a pretensão executória da
pena. Unâni me".

,
RECURSOS CRIMINAIS

I
. '

N° 6.869 - LAGES - Recte. Nelson Oliveira da Silva Recda. a Justiça,
por seu Promotor. Rei. Des. João de Borba - "De rarn provimento parcial ao
recurso para, afastando a qualificadora da surpresa, manter no mais a

decisão recorrida. Unânime".
'

N° 6.862 - ·ANITA GARIBALDI - Rectes. Luiz Eugênio de Carvalho
uriarte e Antônio José da Silva. Recda. a Justiça, por seu Promotor. Rei.
Des. Ivo Sell - "Negaram provimento. Unânime"
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Uma novela inteiramente voltada para as coisas do
, ,

espí'rito, sem esquecer a crueza da matéria em que vivemos.
Um pouco da fé que existe em cada um de nós, permanentemente

assaltada pelas dúvidas suscitadas pelas contradicões de cada _filosofia.
O PROFETA uma novela que poderá abrir novos caminhos em sua vida.'

O PROFETA - 15'PARA AS 8 DE SEGUNDA A SÁBADO PELA
TV CULTURA CANAL 6

.'"

.ebreve
o bom
baiano

�. TVCULTURA·CA�AL6

o maior Reveillon de sua' vida
você vai passar no Corujão, da LagQa, é claro!
Vai ser um Reveillon prá ninguém botar defeito
Reserve desde já a sua meaa,REVEILLON RESTAURANT'E

CORUJÃO DA'LAGOA
TEL. '33-0633, 22·4301 e 22-7044

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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que para elas encurta ca-,

minha,'

As diárias dos hotéis, que'
no ano passado aumenta­
ram em 10% em relação a

76, deverão ter novos pre­

ços a partir de janeiro, e

isto vem preocupando al­

guns proprietários, 'pois
esperãm que desta vez o

aumento seja u� pouco
maior - "somente mais 10%

não vale a pena; não po­
demos oferecer serviço de

auto estilo se não temos'

compensação",

Um outro gerente vai mais

longe; "a, partir do mo­

mento que se tabela deter­
minada coisa, elimina-se a

possibilidade de concor­

rência, e isto a ificu lta o

bom serviço, pOIS não po­
demos melhorar as condi­
ções de atendimento e con­

tinuar cobrando o mesmo

qu e outro que nã,o se preo­
cu pa absol utàmente com

mel h o ri as, .Dessa forma

incentiva-se até um certo

desleixo; por que rnelhorar

As reclarnaçôes ' 'que têm'
chegado à Telesc não são de

,

,iinhas cruzadas, mas de dia­
fonia, afirmou ontem o chefe
do gabinete da presidência da
empresa, Ricardo Mesquita,
acrescentando .que os 'usuá­
rios devem comunicar
sempre que estes problemas
ocorrerem, de modo a facil itar
a correção. ,

Mesquita explicou que a

diafonia, decorrente da pas­
sagem de ondas de um fio
para outró,' através da uni- ,

dade, não permite que se

ouça a conversa, mas apenas
um dos interlocutores, e o

corre sempre entre os mes­

mos aparelhos.
Não é apenas isso, porém, o

que t�m acontecido. Várias'
pessoas têm se queixado de
problemas, 'que têm as carac­
terísticas de linhas .cruzadas:
ouvir a conversa alheia e

poder mesmo interferir nela.
Isso, segundo Mesquita; é
muito difícil, já que a central

se vamos' ganhar a mesma

coisa? Este ano fomos

obrigados a dispensar ai'

guns empregados porque
tínhamos que diminuir as

despesas, já que o aumento

foi pouco corripensador"

mente, Já nos fins de'se­
mana, já estão colocando
carros extras, tanto de ida

como de volta, para aten�
derem a demanda de, pas­
sage! ros, que aumentou

sensivelmente depois que
iniciou o verão, Contudo,

Contudo, as reclamações, como ta nbém ocorre nos
dos proprietários e g'eren- hotéis; as empresas espe­
tes de hotéis não vão além

disso, já que desde que as

férias iniciaram o número

de hóspedes tem aumen­

tado ide forma surpreen­
dente, O movimento deverá
diminuir nas vésperas do

Natal, mas a partir desta

data, prinCipalmente no

início de janeiró, os hotéis

esperam lotação completa
até o final da temporada,
Pelo menos as expectativas
sáo estas, de acordo com

.as muitas reservas feitas
até agora.

Se nos hotéis as pers-

ram um movimento real­
mente intenso, depois do
Natal.

VELHO PROBLEMA
E mais um an,o as empre­

sas de ônibus' 'vão
fazer milagres" para
atender ao grande número
de pessoas, comprando
passagem, embarcando e

deserribarcando, já que as

condições da rodoviária da

capital continuamsendc; as
mesmas: pouco espaço
nas agências, pouco es­

paço para a circulação de

coisa acontece nas empre­
sas de ônibus, que atual-

pectlvas sáo boas.a mesrna passageir�s, e muito
menos 'para o estaciona­

mento dos ônibus, "Muitas

da Telesc está aparelhada.
.

para apontar e .mesmo corri­
gir - os defeitos mais comuns.
E há ainda a mesa tele­
supervisora, que detesta de­
feitos em-toda 'a rede telefô-

. nica do Est�do, inclusive o

DDD.

COMO ACONI:ECE,'
O cruzamento de linhas
explicou lMesqu ira-deve-se
a defeitos na central telefô­
nica. Já a diafonia é motivada
pela umidade dos fios, que
surge ocasionalmente du­
rante remanejamentos (troca
de cabos saturados por ou tros
de maior capacidade) ou con­

sertos na linha. Ele disse. que
a Telesc tem recebido recl a­

mações, sempre de diafon ia,
mas que não chega a .haver
"um número expressivo de­
las". Não' soube informar
quantas reclamações são re-

. cebidas em média por dia.
Disse, porém, que elas são

, menos frequentes do que as

.reclamaçôes de trotes. Des­

tas, a Tehisc recebeu 'cinco,
nos últimos 15 ou 30 dias.

De acordo com Mesquita,
,

a diafonia não chega a preju­
dicar a inviolabilidade das
con,versas telefônicas, pois
não permite que se ouça as

,

, duas pessoas, não leva som

nítido ao aparelho que 'está

interceptando e 'ocorre
sempre entre os mesmos apa­
relhos, já que se deve a pro­
ximidade dos fios (a conversa
üa:;;a através da umidade).

TROTES
Apesar de a Telesc não re­

ceber ultimamente reclama­
ções deste tipo, muitos apare­
lhos têm tido problemas de
linha cruzada. E há quem jul­
gue possível relacionar-se o

cruzamento de linhas com os
,

trotes que têm recrudescido
na c�dade de uns tempos para
cá. O raciocínio é o se­

guinte:pod�ria-se ouvir uma'
ligação em que o número do

Os hoteleiros
estão otimistas

com o movimento
da temporada

Mas aguardam que o

aumento de preços dos

serviços seja superior
�o do ano passado'

vezes os carros saem atra­

sados exatamente porque
não há espaço para esta­
cionar" ,

,Os gerentés das empresas
de ônibus têm uma suçes­
tão, que pelas notícias já
ci rculadas, não é novidade:

,

"deveria-se cobrir é! vala dó

esgoto, como foi feito na

frente do Clube 12 de

Agosto, para possibi litar
aos carros estacionarem

'em diagonal, isto ajudaria
muito". Outra sugestão'
seria que "os táxis não pa-

,

rassern 'na frente da rodo-

Telefone: linhas cruzadas?Ou diafonia?
o fato é que 'a conoersação telejânicaestávsasuuio ,admite aTelesc .

viária para deixar ou apa­
nhar passaqei ros, isto

atrapalha demais nos dias
demuito movimento, deve­
ria ser evltado pelo menos

nesta época que se inicia".

Entretanto, os problemas
da rodoviária não se resu­

mem só no espaço dirni-

/

r
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Mais de seis mil estudantes

iniciam am,anhã o supletivo
, ,I

A partir de amanhã aproxi­
madamente 6,016 candidatos

estarão iniciando as provas de
Exame Supletivo deste se­

mestre, em todo o Estado. Em
F.lorianópolis, o número de
inscritos é 1 ,048,e a cidade que
apresenta maior número de·

I
candidatos é .Cttciúrna, com

1,217,
Serão quatro dias de provas

em 14 cidades de 'Santa Cata­
rina. Os gabaritos serão divul­
gados no dia seguinte e os re­

sultados, segundo a Comissão
Central de Exames Supletivos
(Comces), sairão nó dia 30 de.
dezembro. A redação terá peso
três, informa. Em Florianópolis
as provasserão realízadas no

Instituto Estadual de Educa­
çêo a Comces alerta para que
todos ,cheguem meia hora
antes do início. "Não será
permitida a entrada de retarda-

Os exames serão realizados
simultaneamente em 14 cidades ..
Os resultados saem no dia 3(\.

tários". Brasileira para o 2°,grau. No

ACoQ1issãoavisaainda,que dia 16, das,7h30min às
os candidatos devem ter cui- 9h30min, História para 'o 1 °

dado para com os diferentes grau; cas-t O às 12 horas, Histó-
'

. horários das provas e que ria para 02.0 grau i das 14 às 16

todos devem chegar munidos horas,' OSPB para o i ° grau;
do Cartão de ldentiticaçáo, das 16h30min às 18h30min,
Carteira de Identidade e Ca- 'OSPB para o 2° grau,
neta Esferoqrátlcá azulou
preta, Segundo a presidente NO. dia 17 das 7h30min às 10
da Comces, Rosamaria Beck horas, 'Matemática para o 1 °

Mongui_lhot, o número de ins- 'grau; das 10h30min às

'criçôes foi menor que no sei 12h30min, Educação Moral e

mestre passado, quando atin-" Cfvica para o êv qrau.rías ta às
giu 7,050, 16 horas; Educação Moral e

'As provas serão realizadas Cívica para o 1 ° grau; das

nos dias 15, 16, 17 e 18, sendo 16h30min às HJh30min, Mate.­
que amanhã das 7h30min às 10 mática para. o 2° grau, Dia 18

'horas, Língua Nacional' para o das 7h30min às 9h30min,
1 ° grau; das 10h30min às Ciências Físicas e Biológicas
12h30min, Geoqrafiapara o Z? para o 1° grau; das 10 às 12
orau: das 14 às 16 horas, horas, Oiências Físicas e Bio-
Geografia para o 1°'grau; lógicaspara02°grau;das14
das 16h30min às 19 horas, às 16 horas, Língua Estran­

Língua Nacional e Literatura geira MOderna para o 2° grau.

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL
,DE SANTA CATÁRINA

, iFESC
UNIVItRSIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA

',.

CATARINA
.

A V I S O
"A FUNDAÇÃO EDUCACIONAL'DE SANTA CATARINA - FESC -, promoverá.

Processo Seletivo para o preerichimento de 177 (cento e setenta e sete) cargos
no? Centros Interescolares et0 II GraU de: Criciúlina, Joinville e Lages e no Depar­
tamento de Ensino de II Grau de sua Diretoria, Executiva, em Florianópolis.
As Inscrições para a Seleção dar-se-ão no período 'de 12/12/77 a 23/12/77, nos

seguintes locais:
,

.'
.

.

- Para as vagas do Departamento de Ensi no de II G ri3U: da, FESC: em Flurianó­
polis, na sede do Instituto Técnico de Administração eGer'ência-ITAG-, sito à
'rua Visc,onde de Ouro PretÇ>, 87 - Nesta.

'

.' .

- Para as vagas do Centro Interescolar de Crici úma: em Criciúma, na Sede da
Coeirdenad.oria Regional de Educação de Criciúm?, sita a 'Ruà Getúlio Vargas,
361 - 10 andar - Palácio do Estado.

"

.

"

'- ,Para as vagas do Centro Interescol?,r de Lages:. em Lages; na sede da
Coordenadoria Regional de Educação de Lages, sità a Rua Rio Branco, s/no -

Bairro São Cristóvão.
'

. .

'.

- Para as vagas do Centro Interescolar de JOinv,ille: em Joinville, na sede da
Coordenadoria Regional de Educação de Joinville, sita a Rua 9'de Março - Cx. 895

.

- Ed. da Fazenda - 20 andar.
,

.

Pi:ua maiorés informações, os Candidatos deverão dirigir-se aos endereços
acimá citados, onde se encontra afixado o'Editq.1 de Seleção.

O antigo mausoléu hoje emruinas :

o túmulo de,Arcipreste
Paiva: abandonado.

Localizado nas proximidades do 'cruzéiro do Cemitério São
,Francisco de Assis, o túmulo do Padre Joaquim Gomes de Oli­
veira Paiva - o Arcipreste Paiva, célebre figura da história catari-
nense -, se encontra em situação de penúria; .

A parte de cima do túmulo, nos pés, desmoronou e só não
'deixou os restos mortais à mostra, porque existe uma divisão no

carneiro onde estão. os .ossos que foram transladados do extinto
cemitério municipal, localizado antigamente na cabeceira da
Ponte Hercílio Luz,
O Cemitefio São Francisco.de Assis possui o livro de registrd

do sepultamento de Arcipreste Paiva, o qual fm feito em 30 de
janei ro det .869"':'" a morte aconteceu no dia 29 do mesmo mês, O
corpo foi enterrado numa catacumba da Ordem Terceira de São
Francisco de' Assis, no antigo cemitério público,
Entretanto, na documentação do cemitério não existe qual-

'

quer registro sobre o nome da pessoa ou entidade que adquiriu o
terreno onde 'atualmente se encontra o túmulo.

'

Na planta dos túmulos do Cemitério São Francisco de Assis o

terreno onde estão os restos mortais de Arcipreste Paiva não tem
sequer númerp, o que indica que o mesmo não foi comprado,pu
e'ntão, a docúmentaçãol não pode se'r encontrada.
A única pista que poderá definir quem é o responsável pelo

túmulo de Arcipreste Paiva, existe uma inscri'ção na �pide: "Ho­
menagem da Academia Catarinense de Letras" e mais abaixo
"Contribuição do ,Povo e do Clero": Mas ninguém sabe a quem
cabe conseryar a sepultura, .

Vida e obra.,

nuto das agências e does­

t acionamerito.rnas inckii a

falta de água diária, pois as

caixas que a ela servem sào
'tnsiqnittcantee perto dó
consumo - "durante a tarde

e grande parte da noite não

tem água, e isto vem ocor-

rendo há muito tempo; os

banheiros ficam 'quase

sempre fechados porque'
não existe to.rma de

conservá-los, e há dias em

que um 'dos bares, que não
,

possui caixa d'água parti­
'cular, chega a fechar, im­

possibilitado que fica de

continuar, . funcionando
sem condições de hi­

qiene".

Y1UDANÇA DE PON,TO
Com a construção da

ponte Colombo Sales" al­

gumas das empresas, prin­
cipalmente aquelas que
fazem a linha Sul, preferi­
rarn

.

fixar suas sub­

agências em Campinas, o

telefone de um dos interlocu­
tores fosse mencionado, e

;"sá-Io para brincadeiras pos­
teriormente. Como já foi no­
ticiado, a maioria dos trotes 'é
dado por pessoas que convi­
.dam mulheres casadas a co­

.

meter o adultério, alegando
que seus maridos fazem a

mesma coisa.

Contudo, a Auto- Viação
Catarinense, que faz a linha
norte do Estado e Curitiba,
preferiu aceitar a de,signa­
çáo do DER e está apa­
nhando os passageiros, no
Estreito, na rua Tijucas, em
fre'nte à Transportadora
Flnk. Só apanhando os'

passageiros, porque estes

são obrigados a comprar a,
passagem na sub-agência,

em frente da Praça Nossa
Senhora de Fátima, e ca­

minhar até o ponto na rua
.J

Tijucas, sem abrigo, sujei-
tos a chuvas e ventos. Este

"

-problerna existe porque
não é mais permitido que
ônibus algum pare na Tua'

d •

Fúl_yio Aducci, onde fun-
cionavam as antigas sub­

agências,
.

e as
_ empresas,

neste caso a Catarinense,
não consequiu encontrar

'salas pará a vend� de, pas­
sagem no referido ponto.

soas dispostas a se divertir
" com o telefone; .

.Outro motivo de reclama­
ções é a conta telefônica.
Mesquita disse, sobre isso,
que na maioria dos casos os

reclamantes têm' razão. Nor­
malmente,' as' queixas são
quanto ao número de ligações
apontadas na conta. Ocorre,
explicou; que cada éínco mi­
nutos de ligação com locais
como Canasvieiras e Palhoça
(telefonemas' interurbanos,
mas feitos por linha normal)
registra três ligações urbanas.
Sobre os consertos, obser­
vou que o objetivo da Telesc
,é fazê-los sempre em um

prazo máximo de 24 horas. E
em Florianópolis isso tem
sido conseguido, embora haja'
dificuldades em outros Iuga-.
res, como Tijucas, pois os

técnicos têm que se deslocar
daqui. Ele pede que casos de
diafonia ,e linhas cruzadas
sejam comunicados de ime­
diato, pelo telefone 103.

NãQ'há �atà'para a

inaugu�ão da adutora
O engenheiro Nelson Stad­
nik Filho', chefe regional da
Casan para Florianópolis,
informou ontem que ainda
não há prazo fixo. para o

início do funcionamento da
adutora que finalmente re­

solverá os problemas de'
abastecimento de água na
cidade" e revelou, que os

testes aos quais está sendo
submetida a adutora são os
'matores responsáveis pela
falta de ãgua que se verifica
atualmente. .

Stadnik
.

explicou que a

falta de água ocorre com

maior intensidade nas

zonas abastecidas pelos
reservatórios . R-O, � R-5,
que não enchem em virtude
do desequilíbrio causado
'no sistema pelo desvio de
água para os testes da adu­
tora. A maior zona é a parte

alta da Agronômica.
Se'gUntlo ele, a carência

de água provocada pela
adutora faz com que o If­
quido não seja suficiente
para abastecer os reserva­

tórios R-1 e R-S. O primeiro
chega a dar conta das
zonás que atinge di reta­
mente, mas nãe obtem

pressão suficiente para 're­
.calcar água para o R-O. As­

,sim, as zonas abastecidas
pelos dois reservatórios
têm sofrido falta de água
durante praticameflte todo

...lMesquita informou que
nada se pode fazer quanto a ,

isso, exceto trocar o número
do aparelho se os trotes forem
constantes. E a troca nem

sempre é possível: em-muitos
.

casos, a linha da zona d& pes­
soa que deseja trocar o, nú-

,

mero está saturada. Então, é
preciso esperar que haja al­
guma desistência. Determi­
'nar o número do aparelho de
onde partem os trotes "é
muito difícil", disse, acres"

centando que, pelas' caracte­
rísticas dos trotes aplicados
nos reclamantes, trata-se de
um pequeno grupo de 'pes-

o dia. O abastecimento' só, ser acelerado' justamente'
sE! normaliza à noite, de-

.

pela escassez de, 'ágwa:
pois de findo os testes. ,"Roubando aos poucos, já
Uma etapa de testes - de temos problemas. Se en­
resistência da tubulação e chêssemos mais rápidos
vazamentos - poderá ser causaríamos um grande
concluída' ainda hoje, desequilíbrio no sistema, e
ingressando-se de ime- isso geraria' muitas recla­
diato em nova fase. O que mações".
ele não soube informar é o O engenheiro frisou que é
tempo, ne'cessárto para interesse da Casan inauqu­
isso. Esclareceu que a pró- rar o mais rápido possível a
xirna etapa, que terá início nova adutora, de 600m.
.desde que' se comprove. Mas não há possibilidade
que a tubulação tem resis- de demarcar um prazo
tência suficiente e não exato para que isso acon­

apresenta vazamentos, à teça.
de lavagem e desintetaçáo

-_

Segundo ele, a nova adu­
dos tubos tora 'realmente resolverá o

,

A lavagem é mais rápida; problema. Estudos da
abre-se as descargas exis- Casan indicam que a ne­

tentes na tubulação e cessidade de' água em Flo­
deixa-se que a água corra rianópolis é de 720 litros
para retirar o barro e outros por segundo (2401/s para a

detritos dos, tubos, A se- Ilha e o restante para o Con­
gUJ;lda, porém, não tem du- tinente). E essa capacidade
raçã� determinada. Ela será atingida com a inau-
,consta no fechamenfo das guração da adutora.
descargas e posterior en- Atualmente, a capacidade
chimento dos tubos com de abastecimento é de
água e cloro, em alta dosa- 5801/. E há uma segunda
gemo gepois disso, são fei- etapa prevista, .com a' ex­

tos testes para averiguar a tensão da adutora de :

presença de bactérias, 600mm por mais seis quf­
repetil:ldo-se

.

a operàção lômetros (são 1.446 metros
tantas vezes quantas forem na primeira etapa), que ele­
necessárias, 'até que a con- vará para' 1.2001/s a capa­
taminaçãó seja erradicada. cidade. Isso - prevê-se ga-
O trab;lho de encher a tu- rantirá o abastecimento
bulação leva uma manhã normal por cerca de 20
ou úma tarde, e não pode anos.

('

A festa dos Diários
O presidente dos Ç'>iáribs

Associados, senador João

Calmon, estevé ontem em

Florianópolis participando
das solenidades de implan­
tação d? nova fase dos jor­
nais da cadeia associada

,
'

em Santa Catarina - "Diá-
riei Catarinense", "A Na­

ção", e "Jornal de Join­

vil!e", 8ue a partir de ontem
cõmeçaram a circular em

off-set. '

O governado'r Konder

Reis" que participou das so-

lenidades, saudou a reno­

vação havida nos três diá­
rios dizendo que admirava
"o trabalho de Assis Cha­
teaubriand desde o tempo
em que implantoU jornais
regionais em Santa Cata­
rina":
João Calmon, por sua

vez, afirmo� que ':sem o'

.
apoi0 de Sa�ta Catarina os

associa'dos não consegui­
riam s!Ja reformulação".
Ele anunci'ou tambéin um

revolucionário' plano da

Associado.s
empresa: a transmissão,
via Embratel, de fac­

similes de página's dé jor­
nais par� a distribuição de

noticiário, simultanea­

mente, para todo o país.
.Toda a cerimônia foi rea­

li�ada na nova: sede do
"Diário Cata'rihe'nse", no

Saco dos' Limões, onde é
centralizado o comanc;to da
rede associada em Sal!ta
Catarina. O vice-presidente
da empresa, Mauro Salles,
não esteve presentê.

:

Nasceu.. na Cidade do Desterro a 12 de julho de 1,821, sendo filho de
Manoel de Oliveira Gomes e Guiomar da Silva Pereira Gomes.

'

Foi aluno dE> Seminário'de S,José da Corte,bolsista, por serfilho de pais
pobre's. Ordenaço, veio para Santa Catari na onde criou fama de orador
sac(o, Foi poeta, escritor, político, polemista e sacerdote, além de profes-
so�

. .

Vigário de S.José, em 1845. Vigário de S,Miguel de J 861 a 1'863,
Suplente de Deputado, pelo,Parti<;l0 Cristão (Conservádor) em 1844 e

1845.
Vereador à Câmara da Capital em várias legislaturás,
Deputado Provincial de 1846 a 1856; de 1860 a 1861; de 1864 a 1869.
10 Secretário da Assembléia Legislativa em 1864;
Vice-Presidente da mesma em 1852, 1853.e 1855; .

Presioente em'1856 e 1868,
Autor de várias obras que foram impressas na Província (Memória Polí-

tica da Província de Santa Catarina e Ensai'os Oratório's).
Recebeu 'as Ordens da Rosa e de Cristo,

/

Foi Diretor do Liceu D.' Afonso" no 'Rio Clrande do Sul.
Professor nesta Cápital.
Arcipreste da Província de Santa Cata'ri na,
Morreu ,nesta Capital a 29 de janeiro de 1,869, .

Foi um dos mais consagrados oradores sacros de Santa Catarina, tendo
pregado na Capela Imperial. Pertenceu ao Instituto Histórico e Geográfico
Brasileiro, '

Foi um dos catarinenses notáveis do 'seu tempo e o seu nome foi datlo à
uma das princip,ais ruas da sua cidade, no'seu tempo- nome que até hoje
o conserva..

"

Enterrado no antigo Cemitério Público, com a mudança do mesmo seus

restos foram transladados para o Cemitério de S,Francisco de Assis e

refeito o :�" mausoléu.
É o que está em ruínas.
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